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INSCRIÇÕES À ESCOLA DE OFICIA/IS DA PM

-' A Polfcía Militar do Estado de Santa Catarina,
abriu inscrição para o exame de admissão ao 10.

ano do Curso de Formação de Oficiais e ao Curso

de Formação de Sargentos Combatentes daquela
Corporação. As' inscrições permanecerão abertas
até o \ dia 15 de janeiro próximo, podendo os

interessa dos obterem maiores informações no
.

Centro �e Instrução Policial Militar, em Florianó-,
.polís, ou nas demaiJ unidades da :PM no interior
do Estado.

o TEMPO - Frente Fria: Negativo. Pressão Atmos
férica Média: 1004.2 milibares. Temperatura média
do dia: 26.9 graus centígrados. Umidade relativa
média: 79.8 por cento. Estado médio do Céu.: tu�
mul)ls, Alto stratus, Cumulus, de meio claro a en

coberto. Estado médio do Tempo: Com possíveis
forinações, de trovoadas entre as senas que separam
o Li{oral do Planalto e'no Oeste. Ventos de rajadas
eom intensidade no Planalto e 'rajadas esparsas no

Litoral. ,Estado: médio. geral do tempo no Estado:
cqm algumas instabilidades no Litoral e Planalto,
'p�saÍtd9 a estável. Previsão: A. Seixas N" tto. .
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,

"

,
I,' . ,

, \

.' .

'Aó'anuhciar ontem �:visita doP�eSid:ente Érn�to, Geisel ao,Japão, em,1975, o
'Presidente da.Oâmara, Deputado Flávio Marcílio, aflrmouque aquele país

.já se apresentou' comoÇandidato â comprá do petróleo brasileiro no futuro (Pág. 5)�
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OSul do Estado, poluído pelo-carvão', tem no desmatamento outra séria ameaça (P. 9)
,

. O centro da cidade tiânsfonnou-se ontem num deserto como há tempos não se Via. S6 'os bancos abriram (Pág. 16).
.
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FMI�ivulg�
O panorama do
petr61eo' na

América Latina·
/

A América Latina regis
trará um balanço petrolífe
ro favorável em 1974, ape
sar da maioria dos mem

bros da comunidade sentir
as consequências do custo
do produto. A afirmação é
do Fundo Monetário Inter
nacional (FMI), J acrescen

tando que a renda dos cin
co maiores países exporta
dores do hemisfério (Bolí
via, Colômbia, Equador,
Trinidad e Venezuela) será
pouco superior aos 6,5 bi
lhões de dólares, cifra con

sideravelmente superior aos

3,8 bilhões adicionais que
as importações petrolíferas
custarão aos demais países.

O Fundo considera o

Brasil como o país mais
atingido pelo quadro dos
preços. Suas .

importações
petrolíferas, segundo a ins
tituição financeira, ultrapas- .

sarão a ;,3 bilhões de dóla
res, rep!esentando 6� por

cento do que gastarao os

19 países importadores da
região.

Os cálculos sobre os cus

tos petrolíferos divulgados
no relatório do Fundo Mo
netário Internacional são os

seguintes:
- em milhões de dólares

Países 1973 1974
Argentina 158 467
Bahamas 16· 46
Barbados l] 19
Brasil 709 3.000
Chile 12L 455
Costa Rjca 28 84
»Rep. Domin. 48 140
Salvador 19 53
Guatemala 34 122
Guiana 18 53.
'Haiti . 4 1.3
Honduras 22 41
Jamaica 65 137
México 235 333
Nicarágua 23 58
Panamá 12 33
Paraguai 7 32
Peru 60 164
Uruguai

.

55 176

Revista e_uropéia
aponta os grandes

da economiamundial
A revista européia Vlsão, em

um artigo intiulado "Quém é
maior: as nações ou as empresas
mul ti n'aci onais"", publicado
ontem em Londres disse que o

Brasil ocupa o décimo-primeiro
lugar entre as unidades de maior

expressão econômica do mundo

capitalista. Entre os. países
latino-americanos, apenas o

Brasil e o México têm
economias que superam a

empresa n or te-am er icana
General Motors.

\

A Argentina e a empresa
petrolífera n o r te-americana
EXXON estão p r o xi mas .

Segunda '<I' revista, a General
Motors • supera a' economia da

Dinamarca, da Áustria e da Ãfn
ca do Sui, que por sua vez,
levam ligeira vantagem sobre a

Argentina.
Das cem unidades de maior '

expr-essão econômica do mundo

capitalista, 54 são empresas in
dustriais e apenas 46'são países.
E desse total, 26 unidades são
norte-americanas, 22 européias e
seis japonesas. O restan te são

países. A revis ta arrolou por
classificaão na relação das cem

maiores, as 29 mais expressivas
economias do mundo, da seguin- •

te maneira:
'

1 "Estados Unidos 1 ,2S9 triblhão
de dólares

41 9 bilhões .j'341,bilhõcs
241 bilhões
143 bilh&s
128 bilhões
,119 bilhões
61 bilhões
60 bilhões
59 bilhões
55 bilhões
54 bilhões
·49 bilhões
47 bilhões
44 bilhões
40 bilhÕes
36 bilhões

29,bilhões,
27 bilhões
27 bilhões
26 bilhões
25 bilhões
25 bilhões
23 bilhões
21 bilhões
16 bilhões,
8 bilhões
7 bilhões
6 bilhões

Como será o comércio
entre Cuba e Colômbia

A decisão da Colômbia
de restabelecer relações co·

merciais com Cuba, através
das empresas multin.acio
nais, recebeu amplo apoio,
mas alguns dirigentes consi
deram a medida iJ�sufici!m
te Pc acham que o comércio
entre os dois países .não

deve estar sujeito a limita

ções.

Para o ex -ministro do
desenvolvimento e um dos

idealizadore,s do PactQ An·

dino, Jorge Jaramillo, a
. -

"
.

permIssao para comerCIar

com Cuba não deve restrin ..

gir-se as· grançles empresas
internacionais, mas a todas
as companhias nacionais ou

estrangeiras que operam na

Colômbia. ,

- Acho que a decisão
deve ser reexaminada - dis
se Jaramillo -, e, conse-

"

quentemente, as ·empresas
nacionais autorizadas a rea

lizar ope�ações comerciais

com o governo cubano. No

caso particular de Cuba,
sou partidárjo de 'um resta

belecimento total das reia-
.

'

ções diplom�ticas e comer-

ciais.
O ,chanceler h.<ialécio

Lievano Aguirre, ao anun

c iar esta semana o

restabel'ecimento parcial das
relações com Havana, disse

,que pretende consultar a

comissão de assessoria de
. Relações Exteriores na pri
meira quinzena de janeirb,
para decidir se convém ou

não restabelecer totalmente

relações / com o governo do

primeiro-m�istro Fidel Cas-.
tro, rompidas desde 1961.

O influente jornal Et Ti
empo, por sua vez, cOIuen
tou ontem em seu editorial

que "estamos decididamen
te normalizando nossas re

lações com o país sociali'sta'
dos cubanos". E denunci�
que o bloqueio econômico

a Cuba fçi uma "farsá".

Mao completa
/81 anos com
a mesma

liderança
r

U presidente chinês, Ma o Tsé-Tu ng completou ontem
81 anos e continua, séndo a figura domínante na polstíca
de seu país. Corno de costume, nem a rádio nem os Mao: 25 anos no poder,
jornais estàtais comentaram o evento, pois os comunistas 'pelo controle do exército e do Estado. Comenta-se que,
chineses consideram' que é assunto de caráter reservado. na impossibilidade de derrotar Mao. Lin planejou matá-lo.
Por isso não houve comemorações oficiais.

'

Mais tarde divulgou-se a notícia da morte de Lin em um

O segredo que rodeia as operações governamentais na acidente aéreo, em setembro de 1971, quando, tentava
China torna impossível valorizar o .papel de Mao porém fugir do país.
seu nome_ ,e suas obras escritas ou doutrina política de ARREDIO
outros dirigentes chineses 'são praticamente ignoradas e Embora tenha recebido muitos visitantes estrangeiros
seus discursos refletem, em geral, posições, atitudes e nestes anos, a verdadeira residência de Mao ainda continua
fraseologia maoistas. Além disso, o impacto de Mao sobre sendo um mistério. Os· últimos visitantes foram
os 28 milhões de membros do partido e sobre o Estado conduzidos, de avião, para um local fora de Pequim, e

chínês advém de seu imenso prestígio. Acr�dita-se/que ele lhes pediram para não dizer onde. Não se sabe se Mao
lança as bases gerais da política e depois seus. deixou a capital chinesa a procura de um clima mais
subordinados as põem e� prãtica.. ameno ou se planeja dar novos passos políticos.

Mas, apesar de sua eminência, sua posição não é tão Poucos políticos contemporâneos se mantiveram
segura corno ele provavelmente 'o desejaria. Desde firis da durante tão longo tempo um controle tão firme nas

.grande revolução-cultural de J966-69, Mao participa de atividades de seu país ede seu partido dominante e nem
utna luta pelo controle do Exército Popular de Libertação, se mostraram tão arredios. Desde 1935, Ma o 'dirige o

.compo,sto por 2,5 milhões de homens. Como Partido Comunista chinês. É o político número um de seu

consequência da Revolução Cultural e do expurgo que se país desde à proclamação da República comunísra em
lhe seguiu, o ministro da Defesa Lin Piao se transformou 1949, embora sua influê.ncia tenha diminuído um pouco
há Cinco anos em seu principal rival e competiu com ele nos fins dos anos cinquenta e, início de sessenta.

Cuba: dezesseis anos
sob o regime castrista

A revolução cubana estarã cumprindo na próxima semana

seu décimo-sexto aniversário, e o ponto de' destaque é sua

confiança por uma economia vibrante e uma convivência cada
vez moais amistosa.

O bloqueio hemisférico, tecnicamente continua sendo uma

realidade, porém o regime parece estar fazendo, mais do que'
muitos' daqueles que conspiraram tanto tempo para empobrecê-
lo.

.

\

Num aspecto importante; Cuba socialista está capitalizando
com a inflaçâo internacional - tão desastrosa para muitos

países. Espera-se que Cuba entre em 197$ com um superavit
de cerca de três. bilhões de dólares em, divisa estrangeira em

razão do preço ·mundial sem precedentes alcançado pelo
açúcar. Em 1973 Cuba obteve um bilhão de dólares como
produto de suas exportações.

Contando com um abastecimento constante de petróleo por
parte da União Soviética; Cuba não sentiu os efeitos da crise
de combusnvel. Parece que, Moscou está decidido a fazer de
Cuba "uma vitrina do socialismo" e lhe fornece ajuda técnica
em 'grande escala e mais, de 500 milhões de dólares anuais em

assistência econômica. Sem contar com as nações que estão em
guerra ou ameaçadas de um conflito, talvez Cuba seja o país
que recebe maior ajuda externa.

.,

O primeiro-ministro Fidel Castro, de 47 ilnos, é o segundo
mais antigo dos chefes de governo da América Latina e seu

regime parece estar tão fume Como qualquer outro da região.
Após ter sobrevivido, à invasão apoiada pelos Estados

Unidos, a uma crise de· foguetes nucleares, rebeliões internas,
catástrofes naturais e' incompetência econômica.
A maioria do!>, inimigos de Fidé't Cas,iro estão' mortos,

presos, exilados ou intimidados por ums quatro milhões de
cubanos.

,

Para Fidel CasÚo, um ponto negativo ocorreu em 1970
quando a economia' do país esteve à beira do colapso, Um
'milhão de cubanos foram, mobilizados pará trabalharem na

safra açucareira, trazendo com isso sérios problemas a outros
setores da economia que foram descuidados.
A safra de' 8.500.000 toneladas ficou bem aquém da meta

preconizada pelo regime, porém de qualquer modo foi bastante

. grande para fazer com-quese.reduzíssenros preços no mercado
mundial, problema que se"soniÕu a outros econômicos na ilha.

Agora,' ós dirigentes cubanos confes;am 'que outro problema
foi ter-sé confiado excessivamente nos "incentivos morais" para
fazer com que os trabalhadores produzissem mais.

A adoção de princípios administrativos mais convencionais,
combinados com incentivos' materiais para o operário, parece,
ter surtido um efeito saudável na economia: os cubanos ainda
fazem filas para comprar muitos artigos de consumo, porém a

dificuldade não é tanta como antes. A produção nacional tem
aumentado à razão de cinco IPor cento ao ano, em parte pela
promulgação deleis para combater o desemprego e também
pela oferta de tentadores prêmios, como' aparelhos de televisão,
para os operáriOS.mais dedicados.

'

,

A hostilidade internacional contra o regime vai se tornando
cada vez mais branda. Quando ,a Organização dos Estados.
Americanos, OEA, se reuniu há dez anos para tomar medidas
contra subversão no hemisfério, fomentada por Cuba, 15 países
votaram pela suspensão .das relações diplomáticas e- comerciais
com a Ilha.·

,

Voltaild·o a reunir-se no mês passado para resolver a questão
cubana; só três países votaram pela continuação das punições.
Porém' como outros seis países, entre eles os Estados Unidos,
se abstiveram, o grupo. contrário às punições não pôde alcançar
a maioria de dois terços para que fossé possível 'o levantamento
do bloqueio.

'

Agora a OEA tem nas mãos um bloqueio comercial e

diplomático que não pode fazer cumprir. Obviamente Fidel
Castro assiste ,ao espetáculo, pois considera a OEA uma agência
do imperialismo norte-americano. Sete países-Membros da

yOrganização dos 'Estados, Americanos já mantém relações' com
Cuba e outros dois que antes eram inimigos do regime -

Venezuela e Colômbia, eS,tão negociando com o restabelecimen
to de seus vínculos com (> regime de Fidel Castro.

.

'

O, secretário de Estado norte-americano' Heiuy Kissinger
• insinua' que ps Estados Unidos, ém determinada oportunidade
fervoroso defensor das punições a Cilba, já não mais ad.9tam
estâ posição. Prevê o secretário de Estado "alguma evolução"
durarte o próximo ano no que se refere à formulação de uma

nova política hemisférica relacionada com Cl!!?a ..

PC chileno na clandestinidade

quer se unir à democracia-cristã
O ParÚdo .Comuhista Chile, na clandestinidade, fez um

convite a seu mais importante adversário do� últimos'

anos, o Democrata-Cristão, para formarem juntos Uma

força de combate a jUl}ta militar de governo. O convite
foi feito 'através de um "manife�o" que circulow

clandestinamente e promovido pelo PC que se encontra

proscrito desde a destituição e morte do presidente
Salvador Allende, há quinze meses.

o Partido Democrata-Cristão foi o -líder da oposição
quando do' regime de Salvador Allende durante os trê�,
anos de seu governo. Agora encontra-se em recesso força
como todos os demais partidos não-marxistas 40 país. Os
Partidos de esquerda, sem- exceção, foram declarados
ilegais.

"

o
.
manifesto impresso em dez pagmas salienta "não

haver
-

dúvidas de que muitas coisas tanto ontem como

hoje separam marxistas e democratas-cristãos, porém
temos interesses comuns e a história de nossa pátria nos

deixa. um ensinamento claro: cada, vez que conseg}limos
desenvolver uma ação comum e fizemos prevalecer a

unidade no que é essenCial, produziram-se progressos
concretos 'que beneficiaram a naCionalidade". Sa lienta o

documento, que quando o Partido Democrata-Cristão foi

situação "comunistas 'e outras forças populares apoiaram
decisivamente as medidas que ,visavam beneficiar o povo,
como a teforma agrária, sem. dúvida o maior êxito daquele
governo".

Ouvido pela The Associated Press sobre a proposta
comunista, I o atual presidente do Partido
Democrata-Cristão, Patrício Aylwin, disse não lêr
conhecilnento do manifesto. Ao ser informado sobre suas

linhas gerais, _9omentou· que ':0 problema é muito mais
complexo e profundo que simples pontos comuns ou

dive:gentes entre nós".

Os democratas-cristãos, go.vefflaram o Chile sob a

presidência de Eduardo Frei, de 1964 a 1970. NoS' três
anos seguintes fez ferrenha oposição a Salvador Allende e

em setembro do ano passado aceitou como "inevitável" a

subida dos miÍitár'es, ao pod�r.
'

Posteriormente, contudo, importàntes setores desse
Partido foram adotándo uma linha -"dura" em relàção à

junta militar de governo. O �'ex-senadór Bernando
Leighton-, um dos principais dirigentes do, Partido, fez
declarações no exterior contrárias ao governo em meados
deste ano, valendo-lhe esta atitude a proibição de voltar
ao país. Desde então encontra-se exilado na Europa.

O manifesto do PC faz refe;ência a ,estes
acontecimentos, e ao mesmo tempo salienta que'
"paralelamente alguns dos democratas::.Çristãos,
principalmente aqueles ligados a IEduardo Frei, foram
atraídos e' estão colaborando com o regime militar. Em
um ou �m outro caso o objetivo é o mesmo: 'promover o

esfacelamento do. Partido Democrata-Cristão, porque a

maioria' dos seus. integrantes se mostram defensores da
democracia - conclui o manifesto.

Vietnii:
•

perspectIvas
\ sOIl1&rias para

" .

o prOXIII10 ano

2-Japão
3 - Alemanha Oc ..

4 - França
5 - Grã-Bretanha
6 - Itália
7 - Canadá
8" Espanha
9 - Austrália
10 -Holanda
11 - �rasjl
12 - Indía
-1.3 - México
14 - Suécia
15 - Bélgica
16-Suíça
11'- General Motors
18 - Dinamarca

.

1-9 - Áustria
20 - África do Sul
21 - Argentina
22-EXXON
23 - Irã'
24 - Ford Motor
25 -Turquia
30 - Venezuela
48 - Colômbia
52 - Peru
64 -Chile

Universidade de Suenos
Aires tem novo reitor

A presidente Isabel Peron tinos, tradicionalmente politiza-
destituiu ontem o interventor dos, censuraram as -atitudes

da Universidade de Buenos Ai� "sectárias" de Ottalagano, acu-'
res, Alberto Ottalagane , cuja sando-o de imprimir 'às "esçolas
atuação foi criticada pelos prin- um "brusco giro para a direi-

cipais partidos oposicionistas da ta".
.

Argentina. Ottalagano, ligado à Em março de .1974 os estu-

direita peronista, provocou dantes sofreram um duro golpe
enérgicas reações de partidos da quando o Parlamento votou fa-

.

oposição, pela "guinada à direi- voravelmente pela "Lei Univer·

ta" que imprimiu às onze facul- sitária" que proibia os alunos

dades estatais. de realizarem em seus iocais de

O decreto sobre a destitui- estudo atividades de proseitis·
ção diz que Ottalagano foi mo político,partidário.
substituído por Júlio Luonet" Ottalagano foi desigilado pe·
diretor 'nacional de Relaç,ões lo ministro da Eduéação, Oscar
Universitárias, identificado com Ivanissevich, quando resolveu

uma linha política mais mode- pela inter-venção da Universida·

rada que a de seu antecessor.
-

de
.

de > Buenos Aires. Ivanisse·

Alberto Ottalagano foi alvo vich acusou a Universidade de

de duras crIticas quando me- "estar se rebelando" e de um

nosprezou os partidos políticos "centro de ativistas da esquer'
num discurso proíerido no mês" da" que "procuram fazer com

passa<!.o, ao dizer que a cidada- que os jovens peronistas se con·

nia deveria optar "entre o jus- vertam em marxistas". O gover·
ticialismo (peronismo) e o mar- no resolveu ontem q�e a fnter·
xismo". venção na Universidade conti·

A maioria -, uns 60 por nue até 31 de dezembro do

cento - dis 'universitários argen- próximo ano.

A inflação éste a"o
no' Chile: 400%

Saigon, 26 (AP) -. O dos mortos, feridos ou d
ano de 1975 parece que saparecidos, após ter sitnão será nada bom para o assinado em janeiro dasudeste asiático, acreditan- 1973 o acordo de cess

e

do-se CJ.ue a guerra conti- fogo. ar

nuará "ainda mais violenta O, al,to comando calculano Vietnã do Sul e Ca mbo q.ue mal.s de 100 mil norte.ja, com a inflação assolan- vietnamitas e soldados dd d
'

I o
o as economias 'Os países, Vietcong foram mortos d
além das PoUCilS esperanças rant,e esse l!1esmo períOd�' ,.
em reformas sociais que porem considera-se exagera: ..

cp

possam �liviar esta si�uaçã�. da. esta estimativa. Os co.Os diplomatas ocidentais murustas nunca divulgara
.afírmam que os governos .. números relacionados Co

m

de Saigon e de Phnom
- ,Y

suas perdas de guerra.
- rn

Penh terão que lutar para Quase todos os dirigen.sobreviver semíl�ontar com .tes lconcorldam' 'que o prin,
o mesmo auxi 10 que rece- cipa prob ema sul-vietnarn'
beram este ano dos Estados ta á aeconomía, seriamen;;Unidos. O Congresso norte- afetada pela guerra e pelo
americano reduziu em mui- peso de mais de um milhão
to sua ajuda econômica e de refugiados.
militar,

\
na esperança, ao O gõverno sul-vietnamita

que tudo indica" de afastar anunciou para 1,9.75 um
o país dos conflitos na' In- nova' política econômic:
dochina. destinada a controlar a in.

,
Os observadores acredi- flação, que acusou um índio

tam que o Vietcong e os ce entre 50 e 60 por cento
norte-vietnamitas continua- neste ano, e para combater
rão com suas ofensivas 110 a taxa de desemprego. As
p,ropósito d� enfraque?er. o au!oridades acreditam que
ja desmoralizado Exército haja perto de um milhão de,

sul-vietnamita- e criar mais desempregados ou seja, cer.
problemas à economia na- ca de 18 P9r cento da
cional, já assolada pela força trabalhista do país.
guerra e falta de investi- O Camboja, que apresen.
mentos estrangeiros. \ tou este ano um índice

Os observadores susten- inflacionário superior a 400
tam que os governos de por cento enfrenta os mes
Nguyen Van Thieu e' de mos problemas do Vietnã
Lon Nol só conseguem se do Sul. '.
manter graças a ajuda nor- A maior dificuldade, pa-
te-americana. ra o governo de coligação

Os comitês de pacifica- criado no Laos há dez me- '

ção criados no Vietnã doo ses, é a economia.
Sul pelo acordo de trégua .0-' Laos, sustentado em
de janeiro de 1973 estão grande parte pela ajuda ex

paralisados e os comunistas terna, terá que pôr em prã
já d-isseram, com toda clare- tica a reconstrução e o de
za, que não negociarão com se nvo lvimento de após
Van Thieu e tampouco .

guerra em uma época de
com Lon Nol. inflação: A taxa deste ano

Os diplomatas ocidentais foi de 70 por' cento e a

não têm esperanças de que grande pressão do governo
haja negociações no próxi- sobre o povo tem provoca
mo ano. Alguns consideram do descontentamentos en

que os ataques dos norte- tre os trabalhadores que ge
vietnamitas e vietcongs ao -ralmente não são de recla
Vietnã do Sul têm por ob- mar.

jetivo obrigar Van, Thieu a As autoridades de Cinga
fazer ,c;oncess,ões políticas, pura e da Malásia não acre

como" o' de aceitar um go- ditam que se experimentem
vemo de coligação que se- melhoras em suas econo

ria' dominado pelos cornu- mias antes de 1976.
nistas, que os levaria ao (Por outro lado, as pers
poder. Van Thieu tem-se pectivas para a Tailândia e

negado a qualquer tipo de Indonésia são melhores.
coligação. A Tailândia tem produ-

Porém, Van ,Thieu estará zido suficiente arroz, açú
às voltas com muitos pro- car e outros produtos agn
blernas políticos. Enquanto .colas de exportação com o

sua polícia secreta punha que tem compensado o

um ponto final nas mani- grande áumento nos preços
festações de outubro e no- do petróleo. A economia
vembro passados; quando da Indonésia tem crescido
grupos. não comunistas da desde 1969 e acredita-se
oposlção exigiam um fim que este país, de 130 mi
da corrupção e da guerra, lhões de habitantes, apre
católicos e budistas - ao sentará neste ano um saldo
que se informa - tentam em sua balança de paga
ampliar suas- bases para ini- mentos superior a três bi·
ciarem em 1975 uma nova lhões de dólares. \

campanha contra seu gover- A Indonésia produz pef'
no. to de 1,5 milhão de barris

Van Thieu muito preo- de petróled e através da

cupado com a guerra não exportação· duplicou sua fe·

deu início às prometidas ceita nos oito primeiro me·

reformas sociais, nem res- ses deste ano, elevando·a a

taurou as liberdades civis ,e mais de cinco bilhões. de

tampouco acabou com os dólares.
derramamentos de sangue Nas Filipinas, o regime
que provocaram a divisão de Ferdinand MarcoS, pro'
política do país. vavelmente enfrentará difi·

Segundo a estatística culdades �conômiéas sem

ofici'al do alto comando de
.

precedentes e como conse·

Saigon as perdas di guerra quência terá no ano de

sul-vietnamitas são tremen- 1975 graves problemas so°

das: mais de 150 rriil solda- ciais e políticos.

Os' pr�os do pão e da fari- trabalho foi árduo até est;J data

nha aumentaram entem 22 por e continuará a sê-lo por mais
cento no Chile, a mais recente algum Itempo",

.

alta dos últÍl!!os dia_s sobre os - Mas _ acrescentou - este

gêneros de primeira necessida· esforço dos chilenos não é vão·;

de. O pão subiu de 450 escu- . tem um objetivo: projetar·nos
dos para 550 escudos, o quilo: no Chile do 'futuro, sem ódjOS�_(cerea de 2 a 2,37 cruzeiros, sem rancores pa.ra' constrUir'

, derespectivamente), No início do mos um país de esperança, ,

ano, o pão custava 130 escu- grandes perspectivas para nOS'

dos. A farinha subiu de 24 mil sos filhos".
escudos (cer.ca 'de 105,6 cruzei- De outra parte, o presidente
ros) para 30 inil escudos (cerca do sindicato dos padeiroS, (do'
de 132 cruzeiros), cada cem nos de'· padarias), FraIlcisco
quilos. Bouzo, disse que o noVO preç�Há pouco tempo, o governo do pão "ainda continua abalX

,ch,ileno elevou os preços do do seu custo verdadeiro". Afi�'
açúcar, do óleo, detergentes, mou que um' preço "mais pro
refrigerantes e fósforos em' até x,imo da realidade" seriá de

33 p�r cento. Fontes da indús- 580 escudos o quilo.
tria disserdm que os novos au- Outro decreto bàixado on:

mentos pressionar�o'a média da tem est;belece,' "transitO!la
inflação deste ano para perto mente" um sistema especial de

de 400 por cen to, a segunda fix'ação e compensaç�o dos pre'
al 'do inter-mais' ta taxa da história do' ços açucar no merca

Chile; depois da registrada em no". O Chile importa po,uco
1973, q'Ue f�i de 508 por cen- mais dé 50 por cento do açucar

,
' ob·\ to. A iTlflação chilena nos onze que consome.IO restante e

primeiros meses deste ano regis- tido da beterraba processada, nO
" d' o açucartrou 346,8 por cento. pais. Ha poucos Ias,

O sub-secretário da Econo- subiu de 1.000 escudos" '

. ) para�_mia, tenente coronel Gaston (cerca de 4".36 crvzerros,
25

Frez, disse, numa mensagein de 1.200 escudos (cerca de 5,

Natal divulgada ontem, que "o cruzeiros) o quilo.
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I Ko,nderReis vem domingo e liça
todo omês de janeiro no,Estado

,
. .

Segurança do
tra"alho�iÓ conta
'com engenl,eiros
espec;alizados

/ /

o Ministro
Arnaldo Póeto é o

"paraninfo
<1-:;1 turma, mas até a

tarde de ontem não
havia confirmado
sua presença.

Em solenidade que está ções a tomar, a fim de
/ marcada 'para as 20 horas evitar acidentes do traba
de hoje, no auditório da lho, doenças e intoxicações
Celesc, 'formá-se a primeira ocupacionais, fornecendo
turma de engenheiros con- lhe ainda gratuitamente,
cluihtes do curso de Enge- equipamento de' proteção
riharia de Segur-ança realiza- individual ,e coletivo, com

do pelo Sindicato dos En- petíndo ao Departamento
genheiros de Santa Ca tarina Nacional de Segurança e

em convênio com a FUN- Higiene do Trabalho baixar
DACENTRO através Ida Es- portarias e regulamentosso
cola de Engenharia de Join-. bre o assunto.
ville. Com a' Portaria no. 32,

São 66 engenheiros que o DNSHT determinou, em

serão os responsáveis pela 29 de novembro de 1968,
segurança do trabalho em que as empresas organizas:
em presas que contarem sem as Comissões Internas
com mais de 100 emprega- de Prevenção de Acidentes
dos e que neste término do r CIPAS -, com a finalidade
curso prestam uma home- de cuidar da prevenção de
nagem- especi al ao enge- acidentes, seguranças e hi-.
nheiro João Eduardo'Mo- giene do trabalho, e .através
ritz, dando o seu nome a da Portaria no. 3.237, o

turma, e tendo como patro- Ministério do Trabalho re
no o engenheiro Arnaldo gulamentou e determinou
da Costa Prieto, Ministro que a .partir de lo. -de
do Trabalho, e paraninfo o janeiro de 1975 as empre-
General Moacyr Ga ya, Su sas éom mais de 100 em-

perintendenté da FUNDA- pregados deverão possuir
CENTRO. em seus quadros engenhei-

O -111to índice de aciden- ros que serão os responsá
tes de trabalho que se veri- veis pela Segurança do Tra
fica no país nos diversos balho e Médicos' a quem
setores ocupacionais - em· caberá a Medicina do -Tra-
1973, entre 10.956.956 tra- balho;: além de Inspetores
balhadores inscritos· no de Segurança.
INPS houve 1.640.194 aci- INCUMBENcIAS
dentados atendidos pelo

"

Os engenheiros especiali-
Instituto e que acarretaram zados e encarregados da se-

g a s t o d e C r . $ gurança no trabalho entre,
I 908.483.000,00 aproxima- outros, têm por dever ado
damente, enquanto ao Bra- tar na empresa em que es

sil o prejuíz o foi quatro tão empregados medidas de
vezes maior, ou seja, em segurança que podem impli
torno de Cr$ 4.542.415,00 car em manejo sem risco de
. e ainda os muitos casos objetos, organização no sis
de doenças e intoxicações, tema de transporte, utiliza
ocupacionais são' fatos de ção de instrumentos e rou

atenção .desde há. algum pas, adequados: parà cada
tempo e mais intensamente tipo de' trabalho, além de
desde este ano por parte do orientação ao zelo-e cuida
Ministério do Trabalho, do pelo empregado e ainda

Segundo o presidente do preservação da saúde em

Sindicato dos Engenheiros, geral através de controle de
João Eduardo Moritz, ante- úmidade, poluição, insalu
riormente à CLT, baixada bridade, iluminação, etc.
pelo decreto lei no. 5.452, Seu período de trabalho
de 10. de maio de'. 1943, na empresa se encontra di
nenhum dispositivo de le- retamente em função do

gislação obrigava medidas risco /e do número de fun
de segurança , do' tràbalho, cionários da mesma e por
tratando a existente apenas isto pode ser: diário de 1 a

das indenizações devidas 6 horas; semanalmente ou

aos acidentados. mensalmente. Segundo' o .

A partir da CLT, çabe às presidente do Sindicato dos
empresas instruir seus em- Engenheiro "o. seu salário
pr�gados sobre as precau-

.

deve ser bom", acontecen-

Comunicamos aos Senhores Portadores de

Títulos que a primeira combinação resultante
do sorteio de outubro é Q M E, e não O M E,
,como, por' lapso tipc;>gráfico, publicou "O

Estado" em sua edicão de 6 de novembro p.p,
o

• \

SUL AMÉRICA 'CÂPITALlZACÃO, S.A.
Sorteio de outubro, 1974

Retificação
" '

-' T.REVISO AGRrCOLA S.A. '

.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Assembléia Geral Extraordinária

Ficam convidados os senhores acionistas da

Treviso Agtícola S'.A., a se reunirem e'!l assembléia
geral extraordinária, no dia 31' de De zembro de 1974,
às 10 horas, em primeira convocação e as 11 horas em

segunda, na sede social à Granja do Trevo, em

Siderõpolis, cóm o fim especial de deliberarem sobre
c seguinte:

ORDEM DO DIA I ,

lo. - Efetivação do aumento do Capital social,
aútorizado pela assembléia geral extraordinária de'30

.

de Novembro último;' I
'

20. - Outros assuntos de interesse social.
,

SiderÓpolis, 16 de Dezembro de 1974

asso AUGUSTO BAPTISTA PEFJEIRA
Diretor Presidente

':•• i
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Konder Reis deverá tomarem janeiro importantes decisões,
I

,

-
- -

"
'=.;;.:

@

DIMEP

O futuro Governador
Antônio Carlos Konder Reis
retornai domingo a Santa
Catarina, viajando via terres
tre até sua casa na Armação
de Itapocorói, onde vai pas
sar as festas de fim de ano.

No . dia 3 desloca-se para
Florianópolis, aqui perma
necendo durante todo.o mês
de janeiro.

'

Nesta Capital .o Sena
dor Konder Reis usará a

sede do Diretório Regional
da Arena, na Assembléia Le
gislativa, como seu gabinete
de trabalho. Os dias de ja
neiro servirão para o ttata
mento de assuntos ligados
'ao novo Governo e temàs de
natureza política, entre os

quais se inclui a eleição da
nova Mesa da Assembléia.
Tão ioga chegue a Florianó
polis o""futu'ro Governador
deverá reunir as-bancadas da
Arena no Legislativo esta
dual e Câiuara dos Deputa-"
dos, inclusive os novos par
lamentares eleitos a 15 de
novembro.

.

,Complementand.o o tra
balho desenvolvido em Bra
sília, o Senador Konder Reis
Ivai continuar nesta Capital a
elaborar o seu plano de go
verno, cujas diretrizes admi
nistrativas foram anunciadas
'no pronunciamento flUe fez
ao· ser diplomado Governa
dor eleito. A reforma admi
nistrativa também deverá ser

defínída, acreditando-se que
algumas secretarias de Esta
do serão extintas, entre as

quais a dos Servios Sociais .

e do Desenvolvimento Eco-
. nõmico, sendo substituídas
pelos Conselhos de Desen
volvimento Social e Bconõ-

'HORODATOR

DIGITAIS
vários modelos

==::! I����..:;,;;.;;_JJI SINALE�ROS
TOQUE DE SiNOS
D� PAREDE E MESA
DE FLORES

AVISO AOS ACI9N'ISTASI
, \

c.
PE1RÕLEQ\ QRASILEIRO S.A. - -PETROBRÁS

C.G.C - No. 33.000.167/0613-21

Avisamos aos Senhores Acionistas que já exerceram os seus direitos
= '

de subscrição, referentes ao aumento do capital social autorizado pela
Assembléia Geral Extraordinária de 15 de agosto deste' ano, que a

r

=

AGRONÓMICA
Também extra-oficial

mente, informou-se que 'o
Governador Colombo Saltes
deverá deixar o palácio resi
dencial da Agronômica, em

princípios de fevereiro, co
locando-o � disposião de
seu sucessor para que mande
executar as reformas que
julgue. necessárias.

mico.
Entretanto, o assunto

.

que mais desperta o interes- .

se público e que também
'estará na pauta dos traba
lhos do futuro Governador
diz respeito � composição,
do seu Secretariado e ã esco
lha de nomes para outros

postos' da administração es-

tadual. ,

. Acredita-se que até 31 de
janeiro alguns convites ve

nham a ser formulados. O
anúncio dos nomes, no en

tanto, somente se dará a 14
de fevereiro, conforme já
declarou. o próprio futuro'
Governador.

POSSE
Extra-oficialmente, infor-

mou-se que já está delineado
o programa a ser desenvolvi
do no dia 15 de maro. As 8
horas será celebrada missa
em aão de graças na Cete
dral Metropolitana; 'as 10
horas se dará a sessão solene
de posse- na Assembléia Le
gislativa} 'as ·11 horas trans-

.

missão de cargo no Palácio
dos Despachos; às 12 horas
posse do Více-Governador e

'as 15 horas será feita a

primeira reunião 'do secreta
riado, cujos titulares vão ser

.nomeados logo após o ato
de posse.

.

Ainda no dia 15, 'a noite,
'

o Senador Konder Reis de
verá participar da procissão
do Senhor Jesus dos Passos.

\

I

I
I
I
I

I

,J
,

do inclusive que os primei
ros já estão se agrupando
em associações para firma
rem seu setor e deverão

provavelmente passar a fi- 1P.!'I!!I1IIIIIIIIIII���_"'IIIi1'-""iIIiiII"""'""iIIIII�"•..,.1IIIiiII1II
xar p seu teto devencímen
tos.

Os �6 engenheiros que
hoje se formam já estão
r e c e bendo convites das
mais destacadas empresas CALCMAT MINIPONT
catarinenses, porém, como ,,' ELETRÓNiCO para cálculo dê

é ainda maior o número de __--_.;E;....;;.D;;..E....;;C__rl__R;;..DA--+- -I--m;.:.á;;..o,;;..de;_,o;.;;b....;ra .i..-_-I

empresas com mais dê 100

empregados em Santa Cata

rina, acredita o engenheiro
João Eduardo Morítz que
"novos cursos deverão apa
recer pois o pessoal forma-
do não supre as necessida- imprime dia, hora'l
d" d d

. .

I
.

o ano 'corda para 3 dias
es e ain a preven o-se a .....___,,;. -+-_m_'_nu_o_._m_e_s_"__-+ -----II

rigorosidade com que o Mi
nistério do.Trabalho deverá

agir na fiscalização do se

tor.

'A turma que hoje ·se

forma, além de 6 meses de
aulas teóricas, efetuou tam-
bém estágios' práticos em .. _

diversas indústrias do Esta
do, culminando com estã
gio na Petrobrás em Ma tari

pe, Salvador, em viagem •••que contou com a colabo

ração de diversas empresas
do Estado. lill••

SOCIEDADE ANÔNIMA DE C'APITAL ABERTO '

PETROBRÃS decidiu prorrogar, até 10 de janeiro do próximo ano, o

prazo para a referida integralização, em face do grande afluxo dos in

teressados nesses' últimos dias.

Na conformidade dos avisos anteriores, os pagamentos deverão ser

feitos nos Bancos credenciados, onde serão.recebidas as cautelas corres

pondentes.

\

� J. o..t I •
I

I,

\ \
-

II

'Dia 10. de janeiro todos os preços São atingidos pela
correção monetária trimestral. O do telefone também.

. Aproveite agora, não adie mais a compra do seu telefone.
Veja quanta falta ele fez em 1974. Lembre-se que o telefone
é vendido a, preço fixo. Comprando agora você escapa da alta.

Dê uma chegada num posto de vendas da,TELESÇ e diga que quer
comprar um telefone. Pelo preço de 1974.

COMPRE O SEU TELEFONE NA PRAÇA GETOLI.O
VARGAS, 15, EM FLORIANOPOLlS, OU PROCURE

A AGENCIA DA TELESC DE SUA CIDADE.

��17f1 Ministério dasÇomunicacões

TEl�SC I telecomunicações de'santa cat�rina s/a
(

.

Subsidiária da Telebrás II .'

( ) '. .

.......�
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Cartas;

MENSAGENS
Relacionamos abaixo novas

mensagens enviadas a O ES

TADO, ao mesmo tempo em

que as retribuimos com votos
de um Ano Novo cheio de

prosperidade: Institu tá de

Previdência do Estado de San

ta Catarina, - Agência Régio
nal de Joínvílle.. Domingos
Fossari; Curso Barriga Verde;
Oscar Flues & Cia. Ltda. - S.

, Paulo; Centro de Informação'
e Divulgação das Centrais Elé
tricas de Santa Catarina; Or

kal - Contabilidade; Vise-Pre
sidente do Tribunal de Justiça
e Senhora; Marco Antônio
Lellis - SP; Grupo Industrial

M aximiliano ' Gaidzinski '

Urussanga; Grupo Gravatal;
Wildner; Diretor Geral do Ce
pu; Curso Elementar Menino
Jesus; Camping & Apetrechos
'Comércio e Representações
Ltda; Auto Víaçâô Imperatriz
Ltda; Coordenação Estadual'
do Agiplan em Santa Catari

na; Ordem dos Advogados do
Brasil - Seção de Santa Cata
tina; Reunidas S.A. - Trans

portes Coletivos; Diómfcio
Freitas e Famflia; Philippe &

Cia; Editora
\
de __!..iteratura

Evangélica Gratuita;' Walro

Empreendimentos' Ltda. Pro

paganda e Promoções de Ven
da.

SUGESTÃO
Voltei há dias de Porto das

Caixas, onde ,h� �m Cristo,

Milagroso, que verteu sangue,
das Chagas, e é um quadro
impressionante, 'Milhares e mi

lhares de romeiros para lá
'

seguem e passam devotamente

numa fila interminável pela
presença de Cris to, pedindo
cura para seus,males. A sala

de milagres, ao-lado da Cape
la, está cheia de cabeças de

cera, bonecos, pernas, braços,
muletas, retratos, velas etc.

Só achei no Rio pouca publi
cidade, pois para se' 4: J não

tem um ônibus que segue

direto, in�o do Rio até o

Porto das Caixas. Fomos de

ônibus até Itaborai e depois
pegamos um taxi até Poços
de Caldas, ao preço de Cr$
15,00. Na volta, uma kombi
nos' trouxe por Cr$ 7,00 até
as barcas de Niterói e deste

local até o centro do Rio

pagamos eis 80,00. Um taxi
vai do centro até lá por Cr$
100,00 ou mais.

Sugiro a esse magnífico
jornal que vá lá' em ltaboraí
fazer uma completa reporta
gem dos milagres e alguém
poderá lotar ônibus, que es

tou certo não faltará passagei
ros. Muitas pessoas doentes

não sabem nada acerca de

Cristo e ficam admirados

quando nós contamos. A re
vista O Cruzeir0, edição d�
outubro, publicou, uma' bela
reportagem, mas foram pouos
os que conseguiram esta revis

,ta. Também o' jornal O Dia

do Rio publica diariamente

milagres pelos' romeiros, os

Quais cOfitam emocionados fa

t� interessantes aos repórte
res do referido j oin'al.

Não é tão longe. Em dois

dias apenljS vocês .poderiam
chegar lá. Daria para se fazer

uma excelente matéria que
éónfortaria muitos doentes

que, com fé, recorreriam a0

milagroso Porto das Caixas.

Luci Santos, Fl(jFÍanópolis. ','

Expediente
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Penóso fluir Compor a Mesa
sem virá-la

Oue o Detran tern-a sen cargo 'outra a neurose coletiva. Pela ma- postados à distância, são obriga
uma missão diHcil e ,certamente '�nhã; metade da população sub- dos a assistir as quase-esbarradas
inglória,- observados os meios de, mete seus nervos à prova, a maio- que se sucedem a cada minuto,
que dispõe para controlar O trân- ria aftita por chegar até' seu local i']1potentes para intervir em duas
sito de uma Cidade sufocada pelo d� trabalho ou compromisso. Pe- frentes .. "FtJr�r" a fila tem sido

próprio crescimento, ninguém da Ia Avenida Ivo Silveira, rua Max um comportamento diariamente
comunidade, duvida. Mas,se o ôr- -de SÓuza e General Gaspar Outra incentivado pela omissão do De

yão não dispêe de instrumentos estendem-se as sagas do sofr-imen- tran, que leva os motoristas disci

para o controle do trânsito, es- te diário do motorista, que mes- plinados a 'se incorporarem ao

tandoatualmente com um deficit j110 desejando colaborar com o contingente dos que transgridem
de pesso�1 que chega aos 100 ho- Detran, as vezes não consegüe, e as regras do trânsito, neste caso

mens .;
<,

segundo declarações dê é impelido" a práticas condená: permanentemente impunes.
seu Diretor - esta situação deve veis. Um exemplo típico desta O Diretor do Detran, CeI. An
ser imputada a omissão do pró- 'realidade é a situação exasperan- nor Huthes, de cuja' eficiência e

prio Detran. Sem os .recursos hu- .te vivida no cotidiano da "fila da disposição para o trabalho 'nin7
manos e técnicos indispensáveis ponte": os velculos que paciente- guéllj1 duvida, já afirmou 'que lhe
ao bom cumprimento de sua' mis- mente aguardam na 'fila sua vez faltam recursos humanos, e, pes-.
são e conformando-se com as.Ii- de chegar a embocadura da velha soai especializado para cumprir
mitações impostas ao órgão, o Hercüio luz, vindos de Coquei- sua missãoa contento. Lamentar
Detran compromete todos 'os es- ros (rua Max de Souza) sofrem a

_

a limitação de recursos, é uma
forças que dispende no sentido concorrência dos motoristas que atitude que sacrifica apenas a au

de tentar disciplinar o conturba- se utilizam do "atalho" propor- tóridade e a cornpetencia da dite
do trânsito da. Cidade. cionado pelo acesso ao canteiro ção do Detran, que deveria vir a

Um dos flagelos da Florianô- de obras da nova ponte. Estes público anunciarsuas reais neces
polis de nossos dias é a "fila da "cortam" a frente dos velculos sidades, se é que as postula, sem.
ponte". - entidade que já se in- que aguardam às vezes até 30 mi- sucesso, no âmbito da adrninis
corporou de uma forma ou de nutos pela sua vez. E os guardas, tração estadual.

/

Um dia depois da Festa

v-

; -:r'

Marcílio Medeiros Filho
,

'

Apesar de o problema da eleição da nova Me .sa da Assembléia ter sido colocado
em hibemação pera direção da Are/na, os 'meios parlamentares especulam sobre'as
alternativas' mais à mão para a Presidência do Legislativo, surgindo nas conversas
informais entre os deputados três nomes até, aqui com maiores possibilidades de
chegar ao cargo. São eles o atual Presidente, Sr. Zany Gonzaga; e os Srs. Epitácio
Bittenc�u�t � Se bastião N�.to Campos. A permanência do Deputado Zany Gonzaga
na Presidéncia da Assembleia encontra algumas resistências na bancada situacionista
devido à, posição assumida pelo parlamentar nos últimos meses, quando tomou
uma série de medidas de caráter politico, 'tanto no curso do processo sucessório
c?mo depois, ao evitar a aprovação de vários projetos do Executivo cuja eficácia só
se verificaria plenamente a partir de 15 de março, durante o Governo do, Senador
Konder Reis, a quem cumpriria arcar com os encargos dos novos diplomas legais. O
adiamento da votação -destes projetos teria a justificá-lo os conceitos próprios que.à
futuro Govemador teria a respeito das matérias ali tratadas, sobre 'as quais já havia
estabelecido normas destinadas a serem transformadas emlei logo no inicio da
próxima legislatura. A posição do Presidente da Assembléia no episódio importou
em sensivel desgaste entre os seus pares, embora, por outro, lado, o sacrificio a que
voluntariamente se submeteu o Sr. Zany Gonzaga servisse para fotalecê-lo ainda
mais junto ao futuro Governo. Considere-se ainda que o atual Presidente conseguiu
adquirir entre os deputados da Oposição um bom trânsito politieo graças ao nivel
em que nestes dois últimos anos conduziu as relações da Presidência com a bancada
do MDB. Comenta-se nos meios parlamentares que, além de dispor do apoio parcial
da bancada da Arena, o Sr. Zany Gonzaga contaria ainda com a adesão à sua

candidatura da esmagadora maioria da bancada oposicionista.
Outro candidato à Presidência que vem se apresentando com-boas possibilidades

segundo a receptividade que obtém junto aos deputados da Arena é I} Sr. Epitáeio
Bittencourt que, entre outras credenciais, traz no seu, cume ulo o fato de ter sido
reeleito com o maior número de votos na chapa situacionista, além, de ser um dos'
-mais antigos com assento na Casa. A candidatura do Sr. Epitácio Bittencourt,
colocada em lndisfarçada contraposição à do Sr. Zai.y Gonzaga, defende a

rotatividade dos mandatos presidenciais. A reeleição do atual Presidente, ainda que
legalmente permitida por se tratar de um novo mandato em legislaturâ diferente,
não estaria agradando plenamente alguns deputados da Arena que em lances'
anteriores se caracterizaram como o "grupo dos 15 ': Entendem que a rotatividade
imposta pela lei envolve conteúdo de ordem moral e que-dentro desse espirita, não
seria correto proceder-se à reeleição do Presidente, ainda que numa nova legislatura.
Assim sendo, apresentam como candidato, o Sr. Epitácio Bittencourt, cuja vivência

.

parlamentar e o sucesso eleitoral registrado nas últimas eleições 'são as maiores
credenciais que apresenta para oposto. \

O Deputado Se bastião Neto Campos aparece na condição de "tertius", casosuriç
, ,

um impasse de mais sérias proporções nh bancada que leve a 'direção do Partido a

intervir diretamente no assunto. Reeleito após haver' assumido o mandato na

condição de suplente, não figuraentre os deputados que alcançaram maior projeção
pelo seu trabalho parlamentar, embora seja reconhecida a sua capacidade de
empresário, de cuja atividade nunca chegou a se desvincular, mesmo no exercic ia do

�,
,., ?t)i, ,..

mandato eletivo. E por isto que sua candidatura não consegue empolgar a bancada e

sobre ela dizem os deputados que se não há motivos fortes para' ser contra, também
não os há para ser a favor.

De acordo com este quadro, das três candidaturas que começam � ser

consideradas' nos meios parlamentares apenas duas reúnem maiores condições de

ensejar uma disputa: as dos Srs. Za ny Gonzaga e Epitácio Bittencourt, por
coincidência representando as duas posições antagônicas que, no passado recente,
dividiram a bancada da Arena nas correntes que assinalavam a cisão existente no

Partido. Por menos que se fale na sobrevivência dos grupos parlamentares que
marcaram a legislatura que chega ao fim: a divisão tende a se .projetar para a

proxima legislatura se na composição da nova Mesa da Assembléia não 'aparecer uma
fórmula que se disponha realisticamente a 'colocar fim a u"!a situação 'que, em tais

circunstâncias, absolutamente convém à Arena e ao Governo. Há uma "lI!ndência
entre às deputados para não permitir a precipitação de acontecimentos que possam
'significar uma "virada de mesa" no momento em que, recém-saida de Uma derrotà
eleitoral, cumpre à Arena acautelar-se para recompor em harmonia os séusquadros
avariadós. Existe, assim, UlJ7a consciénçia d._.e que a futura, Mesa, da Assembléia
Legislativa deva ser composta sem que neste empenho figure a hipotese de virá-la,

\
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4. ,BOLONHA (Impressões), , Bolonh8 é conhecida também co- que dela precisassem.
Bolonha com seu meio mãhão de mo a vermelha, "la rossa" porque' é :

Uma jovem da nobreza, dessas de
habitantes, dada a sua localização I um foco de comunistas. O comunis- sonho de, fadas, sempre -recebia, a
invejáve� a meio co,minho na Penínsu-

I

mp, contudo, nesta 'cidade, apesar de p'orta com I,lm sorriso o distribuidor
la - é um nó rodoviário, ferroviário e ser ativíssimo no fundo não sabe bem de água. E o rapa� se enamorou da

,

c�mercial.
-

o que quer. É um comunismo de casa
-

jovem e fez um_a promessa: se conse-

A cidade em si não nós impressio- e não me pareceu muito impregnaqo guisse dinheiro, construiria par_a ela a

.na tanto, principalmente a parte velha de leninismo, maoismo ou marxismo. maior, torre de Bolonha. (E bom

com ruelas medievais. Chamam-nos a - Em sendo super eclético é uma espé-- notar que a mania 'da nobreza de

atenção pórticos' e mais pórticos que cie de "cosa ....nostra" tipicamente ita- então era' construir _torres para' mo�
acof!l_panham lado a lado ruas e aveni- 'liana. Na bandeira de luta-do com_u" trar seu status socUlI,. Quant? mms

das de praticam,ente toda a cidade. nismo italiano deveria e�t�r ��cn_ta alta e be� a tor;e,. "';azs gabantado o

Acredito ter-se rIXado ,aqui a civiliza- uma, palavra que parecemagzca: S61O-, s,tatus social (do lI1dWlduo.)
ção dÓs pórticos e por baixo deles. pera", greve, pois sem dúvidas � uma

i O nosso en�morado, p_or um .des
vive a alma de Bolonha, ,cujos palavra testemunha de uma SOCiedade ses acasos da Vida, num dia de pnma
ep'Ítetos : a gorda, a vermelha, a· politicamente em ebulição. r vera em que se dirigia ao Reno para'
douta e a tunita, cabem-lhe a conten- O' apelido de douta, "la dotta" buscar água, viu dentre um monte de -

to. 'cabe-lhe muito bem. Sua Universiç1ade pedras, reverberando" ao sol;' uma pe-
.

Apelidaram-na de a gorda "la gras- já na Idade,Média erq centro polariza- ,drinhá. Correu a apanhá-la e esque
; sa" talvez por causa das inúmeras dor do estudo do direito romano, da cendo o burrico f os latões, em

fábricas de alimentos que estao medicina e da literatura. Orgu!l;a-sl; disparada foi ter com o ourives da

instaladas pebis redondezas da cidade. 'ainda agora de !er tido no sá;ul? cidade a fim de mostrar o acha�o.
No entanto, ai cozi�ha bolonheza' r:assado'dentre �eus profefsores r:z�!S Espantado I começou a chorar � a nr

também faz jus ao eplteto e saborear ilustres, CarduccI e PasCOll. A UlUver- ao mesmo tempo quando (J velho

uma "cottoleta alla bol�nhesa" é de, sidade praticamente se reflete na cul- ourives traquejado em ouros e dia

fato gostoso. O povo espelha essa tura do povo bolonhês, profundamen- mantes lhe dis�e, ter o rapaz descober

coZinha conditíssinía: vende saúde e .te entranhado de humanismo. to, talvez,' o maior /e mais belo Ç.ia�
bem estar. Dizem que Bolonha' em tempos' mante que a Europa conheceu.
'E já : que estamos' falandO em que já não vão longe, possuía mais de Dfspâs-se o ourives experimentado

pov.o�será,que a abundância da mesa du2entas torres., Restos daquela gran- a pagar-lhe um preço ju�to pelo dia

pod: trànspirar naquela calma, naque- deúI "turrita" são testemunha�os '.em mante e o moço filio pestanejou�
la deSconfiança, naquela segurança de duas torres assustadoramente mclma- vendeu-lho.
si mesmo, ;wquela p�n_deraçi!0" na- das: a �orre. da Garisenda' e, a torre Co,m o dinheiro con�tru.iu a.,�orre
quela energza nas declSoes do bolo- dos' ASll1elll. Comta tantas torres, e deu-lhe o nome ç1e 'Asmellz, em

nMs? A 'primeira, vista o italiano de ironicamente, a igreja de SãO Petrônio homena�em a seus burricos que se

Bolonha não cativa ninguém. Um lÚstica e enorme não possui nenhu- 'dispersaram e foram viver' livres pela:
pouco depois deséobrimós que por ma. planície padana.

_ Q

baixo da rudez se esconde uma àlma' Há lendas ao derredor dessas tor-, O fato de nao ter dado a torre o

de escol que ainda acredita na fran-'
'

res e de uma, a dos Asinelli, um nome, da donzela pela Cfual.se enamo

queza, na hombridade' e na amizade. rapazola rJe nome Andrea, estudante rou e que com !! dmhelrol ganho,
O bolonhês é um tipo de italiano ginasial, contou-me a seguinte: Vivia embora muito,' nao conseguiu cam

psicologicamente diferente daquele
-

na Bolonha medieval um humilde prar um título de nobreza e a donze�

que estamos· acostumados a imaginar.'
'

trabalhador cuja ocupàção era buscar la não podendo mistur�r seu sangue
Considere-se ainda que a "ragaz- ág'!.la no rio Reno.

. '

azul com o plebeu fOI, ca�ada �om
za", a moça que enfeita os pórticos

'

Para suavizar o trabOlho, a custo outro donzel da donzelandla da epo-
de Qolonha, via de regra é loira e de suor conseguiu comp;ar dois burri- ca.

descontraída, ciosa de sua beleza e cos, no lombo dos quais instalQu uma

bem diferente das divas brnnas que o canga em que fIXava latões de água.
cinema italiano teima em nos apresen- A ,água era distribuída dentro dos I'" C

•

taro muros da cidade a todos os nobres •• ,,,ri

\
CLIMA ELEVADO

A 'notícia de que o Sr. Colombo Salles

pretende deixar o Palácio da Agronômica já
em fevereiro, colocaildo-o �'disposiçao-do

- seu suces,sor, confe�e ao episódio da trans

ferência de poder um clima' elevado - aliás,
como' seJja de se 'esperar, em se' tratan40
de homens que têm e terão a responsabilida
de de dirigir os' destinos do Éstado. Mas o

registro é válido; porque nem sempre é
ássim. Nos Estados Unidos, por exemplo, a

,transferencià do cargo d'e presidente de
Truman para Eist;nh.ower foi procedida num
clima de total animosidade. No livrQ "Plain

Speaking" (Falando Francamimte)"recente
mente editado em Nova) Iorque, llairy
Truman diz que Eisenhower recusou-se a ir

apanhá-lo na çasa Branca, como é pÍaXe,
para as solenidades no Senado. Truman disse

simplesmente' que se não fosse apanhado,
não compareceria. Eisenhower d'eu então

última forma: foi a' Casa Branca, mas não

desceu do carro. Truman conta a viagem:
"Até a AveilÍda Perinsylvannia, não troca

mos uma palavra. Então o sujeito virou-se

'para mim e, disse ,- Você sabe, naturalmen
te, que eu não compareci l\ suá posse em 48

'porque a minha presença iria desviar a

'atenção do p.ovo de voçê. E eu espondi:
Você não veio- porque eU não o convidei. Se
o tivesse' feito, você viria de qualquer jeito,
porque eu era o seu ,Comandante em,

Chefe". O resto da viagem transcorreu no

mais absoluto silêncio.
'

SALOMÔNICO
O cronista Lázaro Bartolemeu realizará, no
próximQ di� 3, o seu jantar tradicional em
qUe ,congrega as personalidades do anO que
passou. A promoção, que data de, 1962,
conta,rá no preSente ano com uma inovação:
os destaques políticos serão dois, os srs.

Jorge Bornhausen e Dejandir Dalpasqualle.
Lázaro salomônico.

LOTECA ELEITORAL
"

É provável que uma reforma, eleitoral
'de, profundi<4de consiga, introduzir já nas

eleições municipais de 1976 o sistema de
voto eletrônico. A chapa eleit0fal \seria feio
ta à imagem, e semelhança dos cartões da

,

LOteria Esportiva, procedendo-se as apura-
ções por computador.

'

As Iideran,Ças da Arena e do MDB de
fenderão a adoção d� fórmula tão logo o

Congresso reto�e suas atividades, em mar

ço. Ambos os partid0s estão entusiasmados

com o sistema; que além de modernizar o

aparato 'medievalesco da fórmula atu�,
economizará tempo e dinheiro.

Além de despertar um.novo espírito de

emulação entr� o eleitorado, que verá no

voto uma semelhança pelo menos formal
com a LoterIa. Se, esta conotação é indese·
jável do ponto de vista da educaç'ão políti
,ca, é ,altamente alentadora p'ara, os 'cultores
do voto distrital.

UNIÃO \

Desfraldando o lema certamente inspi
rado na eomunicação de Chacrinha, o pre-

,

sidente nacional do MI)B,:Deputado Ulisses
Guimarães, proclamou em Sã0 ,Paulo, ,no
encerramento do seminário realizado pelo
partido, que "quem não se reúne, se

desunne". Este é _o antídoto que ele p!e
tende' injetar nos IEstados onde o .MDB
torn0u-se um partido abruptamente màjori
,tário. Ungido 'pelOs três milhões de votos
de diferença sobre CarvàIho Pinto, graça
suprema que o elevou aos altares mais no

bres do'partido, Orestes Quércia veS'tiu pela
primeira vez as sandálias da humildade, ou
vindo os velhos líderes Ulisses Guimarães e

Franco ,l'dont.oro com a:mesma peYsonn�
que lhe ad0mava 0 rost� antes das eleI

ções.
Isto é, sem máscara. '

'

, AS MARÉS pOLI'ncA,S
Antes de ser uma simples tese ou um

oomportamento próprio da volubilidade
humana, o desejo literal de mudar, e rena· /

var já se incorporou ao movimento de rota

ção a que a história e o mundo estão
subordinados. Ensina a sociologia que os

fenômenos de ascensão e queda das civili

zações obedecem a evoluções e involuçqes'
,cíclicas. É a maré - que vai e vem. É estar

no topo ou no primeiro degrau- de, uma
escada. Nada mais ruinoso para o ex-presi
dente Richard Nixon, por exemplo, que
sua avassaladora vitória alcançada rias elei

ções presidenciais norte-americ<!Jlas de

1972. Ali começou também Watergate - o

que pa�a um 'certo corso ambicioso se cha-

mou em outraS épocas Waterloo.
'

1
Nada mais perigoso que os partidos so-

f,rerem de súbitas, elefant,íases. Guardado,S
os princípios de igualdllde de oportunI
dades e de livre concorrência, a 1'lanifest�·
'ção popular constitUI um poderoso obsta-

culo para a perpetuação de maiorias parla�
I t'mentares avassaladoras,.

::_j
\
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Geisel
visitará o

Japãono
próximoano

,/ .

o presidente da Câmara dqs Deputados
confirmou ontem em Brasília, em entrevista
coletiva concedida à imprensa, a viagem do
Presidente Geisel ao Japão em 75. O deputado
Flávio Marcílio acrescentou que é esperado
com grande expectativa a visita àquele país do
Chefe do Governo tanto no meio político
como no. empresarial. Disse ainda que o

governo japonês já se candidatou a ser um dos
importadores do petróleo brasileiro em futuro

próximo.

O deputado Flávio Mar- - Estou satisfeito' com o

cílio (Arena-Cê) reuniu a andamento desse processo.
imprensa, ontem e declarou- N,ormalmente, ele é' lento,
se convencido de que ainda mas, agora, está andando
no governo do Presidente .

muito depressa, frisou.
Geisel o país alcançará sua Para exemplificar, salien
plenitude democrática, com tou que ao Ministro Armari
a fusão da ordem constitu- do Falcão, da Justiça, estão
donal vigente com a ordem' afetos todos os negócios po-
institucional. líticos do país.

.

Confirmou ainda que o' - É isto justamente
Presidente da República irá disse - o que diz a lei.
ao Japão em 1975, e que Então, ao se deixar com o

essa visita vem sendo aguar- Ministro da Justia esses ne

dada com vivo interesse pe- gócios, o que se está fazen
las autoridades daquele país do é cumprir a lei.
e entre o empresariado, que Após uma viagem de sete
vê o Brasil como o lugar dias ao Japão, a convite do
ideal para investimentos. . presidente da Dieta, deputa-

Depois de focalizar sua do Shigeasaburo Maeo, o Sr.
recente visita ao Japão, o Flávio Marcílio afirmou que
Presidente da Câmara dos "o Brasil iai 'aos poucos se

DeplUtados, Sr. Flávio Mar- convencendo de que é uma

cílio, voltou ã sua tese no potência, e nós nos conven-
. sentido de se fundirem a' .cernos desta situaão quan
ordem constitucional vígen- do visitamos o estrangeiro".
te com a ordem institucio- E acrescentou: "a importân
nal. cia dada ao Brasil como

expressão política e econõ
rnica é maior do que aquele
que lhe atribuímos interna
mente".

leo em Campos.
Esclareceu que os japo

neses manifestaram seu inte

resse de, em fu turo próxi
mo, importar petróleo brasi
leiro, uma vez que/aquele
país sofre o problema da
escassez. As suas usinas atô

micas são suficientes apenas
para o atendimento de 20

por cento de suas necessida
des energéticas. Concluindo,

. ./..
anunciou que, em janeiro,
uma missão comercial

exploratória do Japão visita
rá o Brasü, devendo estudar,
principalmente, o campo de
investimentos em vãrios es

'tados nordestinos. Disse ain
da que as perspectivas são
bastantes favoráveis para
que os japoneses instalem

naquela região indústrias
eletrônicas e fábricas de,

aproveitamento do caju, ce
ra de camauba, oitícica,
mamona, óleo de babaçu,
fibras vegetais e peixes.

'

/

Novos generais do
exército receberão

as espapas

hoje em Brasília'
o Presidente Ernesto Geisel receberá, às 10 horas, os dez oficiais

generais recentemente promovidos no exército, que comparecerão
ao palácio do Planalto acompanhados do Ministro Sylvio Frota.

Uma hora e meia mais tarde, no Quartel General do Exército, será
realizada a cerimônia de entrega de espadas a cinco deles quesão os

novos enerais de brigada. ,

Durante a cerimônia os novos generais recebem à espada,
símbolo do generalato - que são conduzidas por cadetes da.
·Academia Militàr de Agulhas Negras e entregues por seuspadrinhos..
e logo após se apresentam ao Ministro do Exército. O Chefe do

Estado Maior, general Fritz de Azevedo ManSO, saudará as �íais,
enquanto o' mais antigo deles agradecerá em nome dos

companheiros.
Ao palácio do Planalto comparecerão o general de exército

Dilermando Gomes Monteiro; os generais de divisão Ruy de Paula

Couto, Florimar Campelo, Gentil Marcondes Ferraze Carlos Mário

<Tabert; e os generais de 'brigada Paulo' Miranda Leal, Antônio da

Silva Campos, Sebatião José Ramos de Castro, Fernando Cerqueira
Lima e o'engenheiro militar Argus Fagundes Ouriques Moreira.

, Os novos generais são paraninfados por generais mais antigos'; o
marechal João' Pessoa Leal e o general Orlando Geisel serão,

padrinhos respectivamente dos generais Paulo Miranda Leal e Antôni

da Silva Campos; mas serão representados pelos 'generais Fritz, de '

Azevedo Manso e Dilermándo Gomes Monteiro.
Os outros generais terão como padrinhos o general João Batista

Figueiredoe=ãe Sebastião Ramos de Castro; general Hugo Andrade'

Abreu, de Fernando Cerqueira Lima; e o general José Alves Martins,
de Argus Ouriques Moreira.

Hoje as 16 horas, o Ministro do Exército presidirá a cerimônia ,de

posse do general Dilermando Gomes Monteiro no cargo de Chefe do

Departamento de Ensino e Pesquisas, substituindo o general Tasso
Villar Aquino, que responde interinamente pelo comando desde a

nomeação do generalAntônio Jorge Corrêa para a chefia d�,Estado,
Maior das Forças Armadas. "

'

A solenidade será realizada' no salão de honra do Departamento
de Ensino e Pesquisas, e deverá cóntar com a presença de altas

autoridades em serviço na Capital Federal.

preço da gasolina chegou a

ser subsidiado para o consu

midor, mas no final do pri
meiro semestre houve uma

equipação com as cc

taç ões internacionais do

petróleo.

'A posião do governo é

de que a política de preos
se mostra mais eficiente pa
ra reduzir o consumo su

.

pérfluo de combustíveis do

que medidas drásticas de ra

cionamento.

As -estatísticas disponí
veis revelam que,' enquanto
em 73 o consumo de gasoli
na "azul" subiu 16%, em 74
ele sofreu um retrocesso em

níveis elevados. O consumo

do tipo comum, por sua vez,
caira dos 15% para uma taxa

considerada mais compatí-
,

vel com a realídade do setor

energético do. país. Comen
ta-se inclusive, que no futu
ro possivelmente- desapare
cerá a gasolina "azul", exis- '

tindo estudos técnicos nesse
sentido.

Gasolina azul
pode

desap_arecer
dornercado

v

Uma projeçao simples
doo dados disponíveis sobre

o mercado. de gasolina de

janeiro. a outubro deste ano

revela que, em 74, o. consu

mo do produto tipo comum
deverá se situar abaixo doo

5%, ,enquanto para ii tipo,
"azul" haverã uma substan
cial redução.

O consumo aparente de

gasolina comum, de janeiro
à outubro, segundo dados
da Petrobrás, atingiu
11.140.345 metros cúbicos,
contra 13.()16.l34 verifica- '

dos nos 12 meses de 73. Nos

primeiros 10 meses deste

ano, o consumo de, gasolina
"azul" foi de 406.366 me
tros cúbicos, menos da me

tade do resultado obtido em

todo o período de 73.

No ano de 74, houve

quatro aumentos de preço
para � gasolina, com o pro:

I duto tipo .comum subindo

76,4% e "azul" 73;9%. Nos
primeiros meses do ano; o

'

\
'

/
- A boa imagem que o

país desfruta no Japão �

prosseguiu - pode ser ava

liada ela coincidência de

opiniões os parlamentares
japoneses, de diferentes par
tidos, sobre a política do'

Japão em relação ao, Brasil.
A própria visita que o Presi
dente Ernesto Geisel. fará

-

aquele país, a ser realizada
no próximo ano, é vista com

especial interesse pela classe

política e pelos empresários
I japoneses.

Disse o Sr. Flávio MarCÍ-
. il que a possibilidade de

que o Brasil e, 'o Japão de
senvolvam relações econô
micas e comerciais mais am

plas ganhou nova dimensão,
coma descoberta de petró-

Deputado defende
planejamento familiar

mentar no Brasil se faz sentir até
em São Paulo, o estado' mais
rico da federação, onde ela apre
senta sintomas inquietantes, cal
culando-se que 30 por cento das
crianças quemorrem sofrem de
doenças que não seriam fatais se

.

'elas 'estivessem bem nutridas,
-AI ém do mais,' pelos dados
apresentados pela Organização
Mundial de Saúde, a desnutrição
atinge a 12 milhões de crianças
brasileiras em idade escolar.

Para o deputado Anapolino
de Faria, a população mundial
vem crescendo de modo acen

tuado, principalmente nas áreas

No Brasil - observou o par-
economicamente menos. desen-

lamentar oposicionista - a taxa
' volvidas. De acordo com .os, da-

de crescimento anual é de 2,�,v d� c�n!I<�c_tªqs :;-, afJrma, 5?,.,P�� -
, ". -v

por cento e, desta forma, quplÍ--' 'lamentar :.:. �o�ando-�e p�r �Oh-
'calá sua população em 25 anos. t� de partidà ,a era cnst�, o

J á n o Kuwait a população numer� d� habitantes duplicou
deverá duplicar em 9 anos, en- pela primeira vez no espaço de

quanto em Luxemburgo a po-
1.650 anos. Dobrou n?vamente

pulaão dobrará somente após em 200 anos. Posteno�ent�,
693 anos. Anapolino de 'Faria em 90 anos:. agora.' as estímatí-
ressaltou, ainda, que não é por. vas �as Naçoes l!rudas revelam

fatalidade histórica que nos pai- que ISSO .ocorrera em 35 anos.

ses subdesenvolvidos onde é Observa-se, 'entretanto, que pre-

m�or o índice 'de c;escimento sumindo-se não ,haver alteraçã?
demográfico, registre-se um ele- na !_lixa de cres�mento, a dupli-
vado número de regimes despô- caçao dos contingentes popula-
ticos. clonais se ?ará do seguinte mo-

, do: Asia, com 30 anos; Europa,
em 99 anos; África, em 27 anos;
América do Norte, em 63 anos;

Oceânia, em 35 anos; e América
Latina, em 25 anos.

,

Com relação � América Lati
na, o deputado Anapolino de
Faria ressaltou que nessa, parte
do mundo nascem duas criarias

por minuto, portanto, 2.�80 por
dia; 634 mil por mês e 7 milhões,
616 mil por ano. No ano de

1940, frisou o deputado no rela- �

tório, somente 4 cidades tinham
mais de 1 milhão de habitantes

na América Latina. Em 1960, o
número de cidades com mais de

um milhão de habitantes já �e
elevava para uma dezena, e, em
1980, serão nada menos de 28

cldades com população superior
a um milhão.

- Defendendo um planeja
mento familiar para o 'Brasil, o

deputado Anapolíno de, Faria

(MDB-GO) disse, em relatório

que apresentou � Comissão de

Saúde da Câmara, que nenhuma
nação do mundo moderno pode'
deixar incontinente-seu cresci

mento populacional, pois a polí
tica demográfica de qualquer
país não pode ficar condiciona

da a determinados princípios
ideológicos ou personalistas,
uma vez que um erro de pers
pectiva pode levar à catástrofe.

No relatório, o deputado
Anapolino de Faria revelou que,
para vergonha e tristeza dos

brasileiros, morre a cada ano no

país média de 536 mil crianças,
das quais 410 mil com menos de,
um ano de idade. A desnutrição
é, lamentavelmen te, a caracterís
tica principal desse elevado nú-
mero de óbitos.

(
,

,

Na concepção do parlamen>
lar de Goiás, esse meio milhão
de brasileiros que morrem pela
miséria e fome representam um

crime hediondo, embora não es- ,

teja capitulado nos textos legais.
A situação alimentar brasileira é
dramática - frisa o rela tório -

pois em todos I
os estados regis

tram-se as carências de catarias e

.
prúteínas. A precariedade ali-

TRE do Piauí: novas
medidas saneadoras

O atraso da apura-
ão é atribuído a recente
crise que pafou o

_ T� du
rante três semanas, acumu
lando mais de 300 processos
de recursos, interpostos por
candidatos da Arena e do
MDB, dos quais somente o

JUis Benjamin do Rego Neto
está de poSse de 56 na quali
dade de relator, muitos de
les invertidos em diligências
que não terminarão \n tes do
diá 6 de janeiro de 1975.

Os recursos que estão
dando maior trabalho ao

TRE são os relacionados
com fraudes n.os municípios
de Matias Olímpio, Frontei
ras, São Julião, CampináS,
São José do Piauí e Jaicós.

. Incentivos: .

jã é temp'o de você·ouviro

poucas e boas a respeito ,

.

.

de Caderneta de Poupança.
-.
,

Talvez você não. saiba to.das
\as nevas vantagens da
Caderneta de Pouponço.

Mos tem sido. tantas, e tôo

bocs, que é uma pena você

não. lucrar cem -elas.
Ago.ra, quem tem Caderneta
de Poupcnço pede deduzir

até 6% do. Saldo .Médió,
direto. do. lrnposto devido. "e
não. abater O

'

da renda

bruta, corno
antigamente .:
-Sern ficar

o

cem

\ o. dinheiro. ()

preso. per
deis onos

cerno. aco.ntece cem '\

o.s o.utro.s incentives fiscais.
Quer dizer, 'isso. além do.s jures

�u dlvidendo.s, co.rreção.
mo.netária e �o.vimentação.

livre do. dinheiro.,
garantida pelo.

Go.verno., atrávés do.s
Teso.uro.s e

do.�NHQuer ver
"

cerno. isso. '

Funcio.na.? .

'

Veja,aqui:

=

Digamo.s que a suorendo
bruta tenha sido. de

Cr$ 30.000,00i
"

sua faixa de alíquo.ta seria de
'l2% e seu Imposto devido.

seria de Cr$ 1.181,00.
Cem O Saldo. Médio de

�Cr$ 5.000,00 na Caderneta de
Pouponçc, C? seu Imposto

passará a ser Cr$ 881,00.
'Você ganho.u c-s 300,00,

mais do. dobro dos

,Cr$ 120,00 de antigamente.
Se sua renda bruta fo.sse
Cr$ 120.000,00, vo.cê

pagaria de Impo.sto. de Renda,
"

Cr$ 21.720,OQ. Cem saldo.
médio de Cr$ 40.000,00 na

Caderneta de Po.upança, seu
Impo.sto. passa a ser

Cr$ 19.215,00�

/

Isto. porque vo.cê deduz,
6% do.

saldo. médio. até 400 UPC
e mais 2%, do. excesso. � .

sobre 0.$ 400 UPC, '

direto. do. Imposto de Renda
devido..

E você não. precisa deixar seu
dinheiro. preso. per 2 anos.

Vo.cê lucra, lucro, lucra.
Se você quiser 'deixar seu
dinheiro. depositódc per

2 ano.s, a Caderneta lhe dá
muito mais vantagen.s, para

, quolquer quantia.
Tantas vantagens,- que semente'

,

a 'Caderneta de Poupança
pode dar.

Pague menos Imp�ste de Renda.

Procuré a suá agencia da
Caderneta de Poupança.

·Aqui
Caderneta ..

de Poupança
- onde seu dinheiro cresce e aparece.

A partir de 31 de dezern-
. De campinas foi confirmada

bro, cada membro do Tribu- a nulidade de duas urnas por

'Fll Regional Eleitoral será violação atribuída. aos pró
multado em metade do salá- prios membros da mesa re

rio mínimo region31 por dia, ceptora. Nos demais municí
-de atraso na apuração oficial pios constam irregularidades
que indicará os eleitos a 15 'de votos em separado e tam:

d� novembro, que terá sua bém de eleitores que vota

segUnda prorrogação de 15- raro duas' ve�,es em seções
dias esgotada, quando falta - diferentes e ainda por in

ainda a computação doo vo- coincidência de rubricas doo
tos de 22 dos 114 muncí- membros 'das mesas. Há ain

pois. da casos de urnas cujo nú

mero de cédulas não corres

pondeu ao de 'votantes. A

maioria das irregularidades
,envolve candidatos da Are

na, l!fue somente para depu-____
tado federal, nos 92 municí

pios já computados, obteve
239 mil169 votos contra45
mil 654 do MDB. Os votos

em branco foram 44 mil

896 e os nulos, 22 mil 638.
A comissão que faz o

apanhado total e oficial da

apuraão vem trabalhando
'uma média de 12 horas por
dia, inclusive no Natal, mas
mesmo assim não conseguirá
apresentar o relatório fmal

antes de 6 de janeiro, data
em que o TRE pretendia
diplomar os eleitos.

�--._---�---------------------------------------------------------------
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Governo estima que
crescimentó do PIS
foi em torno de lO�',
A Secretaria de Planejamento da Presídêncía da Repú�

blica divulgou ontem, através de nota oficial, a estimativa
de crescimento do produto interno bruto, elaborada pelo
Instituto Brasileiro de Economia da FGV, esclarecendo

que tal estimativa deverá ser observada com ressalvas, por
se tratar de trabalho preliminar,

I

É a seguinte, a estimativa: agricultura, 8,7%; indústria
9,0%; comércio, 10,0 a 11 ,7%; transportes, ,16,2%; produ
to real, 9,8 a 10,2%.

Na mesma nota, a Secretaria do. Planejamento esclarece,
que "a faixa de variação apresentada pelo comércio (de
10 a 11,7%) depende da pond�rrção atribuída ao comércio
exterior. Se for considerado o peso das importações em

função do valor adicionado pelas diferentes atividades,
tem-se a estimativa de crescimento mais alta; se considerar
tal peso' em função do valor bruto, da produção; é obtida
a estimativa mais baixa".

Severo destaca o

papel, ·das'
. .

empresas estataIs
o Ministro da Indústria e do Comércio, Sr. Severo

Gomes,
I

declarou ontem que as empresas estatais

desempenham um relevante papel' econômico, social e

político no país, justificando assim a ação do estado
"sempre que a empresa privada não seja capaz de

imprimir uma transformação básica e necessária".
I A declaração foi feita perante dirigentes de empresas e

órgãos ligados ao ministério durante almoço 'de
confraternização realizado na sede social do Joquei Clube.

A atividade econômica desenvolvida pelos grandes
empreendimentos' estatais têm marcado o perfil da
economla brasileira nestes últimos 130' anos, disse o

ministro, "mas é preciso lembrar que quando isso
aconteceu, o empresariado provado não estava habilitado
em recursos e tecnologia. para tomar a seu cargo as

grandes iniciativas assumidas-pelo estado". '

"E importante _ assinalar também,' continuou, que
muitas dessas iniciativas não apresentavam'uma perspectiva.
de rentabilidade, indispensável à motivação empresarial".
Aguardar / o lento aparecimento de condições favoráveis
seria condenar o país ao atraso".

E acrescentou: "admitir por outro lado que amplos
setores da siderurgia, petróleo, energiate' transportes
viessem a ser ocupados pela empresa estrangeira seria
aceitar um poder externo de dimensão, intolerável 'na
.econornia e incompatível com a própria existência de um

país independente".' .

Em sua opinião, "tivesse a história corrido por essa I

vertente, os antagonismos,' gerados desembocariam
certamente pára-a rutura violenta e revolucionária".

E concluiu: "O papel histórico das empresas estatais'

superou, assim, o horizonte da economia para a vida
social e política, compondo uma paisagem original e

própria a um desenvolvimento menos dependente, e à
preservação de valores históricos e culturais".

_

Em entrevista coletiva a imprerisa, 0 Ministro Severo
Gomes admitiu que a recente aprovação da nova lei
comercial norte-americana pelo Congresso dos Estados
Unidos veio ampliar o grau de preocupação do governo
em relação as exportações brasileiras.

"Contudo, explicou, podemos prever desde já um bom
desempenho para as exportações dos nossos principais
produtos agrícolas, como café, açúcar e sojfl"., .

Em relação ao açúcar, disse que os embarques já
realizados garantem .

uma receita cambial de \

aproximadamente 1 bilhão e 400 milhões (Cr$ lü-bílhões
400 milhões), ao preço. médio de 595 dólaresa tonelada
(Cr$ 4i400,00). No ano passado', a receita cambial do
açúcar atingiu a 600 milhões de dólares (Cr$ 4 bilhões
440 milhões), com um volume de embarque 20% maior.
Estimando-se a obtenção de um preço médio equivalente
em 1975, a receita das exportações de .açúcar poderá
atingir 2 bilhões de dólares (Cr$ 14 bilhões 800 milhões).

\.

Venda de veículos
registrou grande
aumento este ano

i,
Os automóveis cresceram em vendas em 1974 em

13,52% (517' unidades), as camionetas de uso, misto

34,05% (193 mil), os utilitários 7,89%.(6.634), ascamio
netas de, carga 16,30% (60 mil) e os caminhões em.
16,11% (75 mil)',ficando com os ônibus (8 mil unidades)
a maior taxa de incremento, por categoria: 30,26% em

relação ao ano passado.
'

.

Em termos de participação no mercado, os automóveis \

continuaram liderando, com' 60,37%, vifldo a seguir, por
ordem de grandeza, as, camionetas' de (ya�ga, (6,96%) e

utilitários co 0,78%. A informação' é do Sindicato N:acio
nal da Indústria de Tratores, Caminhões, Automóveis e

Veículos Similares, distribuída ontem e� São Paulo.'
A produção deste ano. em relação às vendas deverá

apreséntar um diferencial em torno de 2 a 3% repres�ntando
um estoque em fábricas \variável entre 17 a 25 mil
veículos. (de 5 a 7 dias de produção) volume nece,Ssário

.

ao atendimento das encomendas da rede de revendas no ". ..

período de férias coletivas do setor terrnin31 e a compro
misms de exportação que vermam a ser jnegoçiados. A
maioi quantidade de dinheiro em poder do: público nesta

época de fim de ano, propiciará o eséoamén�d mais rápido
dos veículos entregues aos_ concessionários e aii:lda não

comercializados; ,contribuindo para o declínio na relação
pro<\uçíi'o(vendas no perí0do de dezembro ajaneiro.

A produção de 861 mil autoveículos assegurou à
indústria média mensal de fabricação de 71 ,mil unidades,
equivalendo a uma produção diária de 3.500 unidades em

20 dias de trabalho. As produçoes mensais Ida industria
durante o corrente ano foram as seguintes: janeiro, 58.435
unidades; fevereiro, 67.369; março, 79.oo0� abril, 72.704;
maio, 75.563; junho, 59.462; julho,! 79.482; agosto"
76.656; setembro, 72.849; outubro, 83.565 (recorde do

setor); novembro, 62.604 veículos .. Espera-sb pará dez�m
bro um total de 74 mil unidades, aproximadamente.

O c rescimento de 18,10% está distribuído entre tàda's
as fábricas que integram o setor teminal, registran40-se
uma pequena variação negativa em apenas duas empresas,
Chrysler e Toyota. Em termos relativos, a maior expansão
coube à Fábrica Nacional de Motores (+ '196% sobre

1973), registrando-se taxas elevadas entre as demais: Ford
Brasil, 21%; 'General Motors,. 37%; Mercedes Benz, 15%;
Puma, 51%; Saab-Scania, 39%; Cummins, '56% e Volks-

wagen 11%.
\

!

Ainda dependendo de confirmação {inal, a I?rodução
- das fábricas no corrente ano deverá ser a seguinte:
Chrysler, 31.800 unidades; Fábrica NaCional de Motores,

l·
":
,...-

'�ord
Brasil, 178 mil; General Motors, 181 mil;

:', �s Benz ,do }3rasil, 39 �; PUma, t.200; Toyota,
,. 'lb-Scama, 2.500; Cumnuns, 400, e Volkswagen,

'eículos.
. .

CAPITAL: Cr$ 192.000.000,00

( AT I VO

,

BALANCETE GERAL EM: 29 DE NOVEMBRO DE 1974

40.215.126,60
137.922.706,27
51.682,307,65 229.820.140,52

I PASSIVO:
NÃO EXIGíVEd
Capital: I (/

D� Domiciliiados 'no País ...

De Domiciliedos ho Exterior
.! I

Aernento de Capital
Correção lyIonetáHa 'do Ativo
Fundo Espéciel __!_ Decreto-Lei 1'1.(1
Reservas e fundos !

i

191.750.501,00
249.499,00

1260

FUNDOS DE RESERVA: Cr$ 264,333.852,83

192,000.000,00

55.137.041,37
53.667.265,53
155.529.545,93 456.333.852,83

DISPONlvEl

C.aixa, ., . " .. , " ,', "". , . """ , , ,., " '.",

Banco, do Brasil S.A, - Conta Depósifos ", ... , .. ".

Títulbs Federais de Curto Prazo, , , ..... , .. , .

REALiZÁVEL

Empréstimos
À Produção
Ao Comércio

1.394.797.780,47
593.648.757,84
604.274.095,82
2.937,202,68

22,677 631,82
2.618.335.468,63

3,076.997 (305,79
238.315.383,40 5.337.242.883,00

-,-

,

Véltores c Bens

l Títulos à Ordem do Banco· Central
Valores Represent at lvos de Imóveis de
Uso.... .. .....[,

227.414.557,20

252.384.851,30
164.019.-365,15

EXIGIVEL
I?�pósitos i
A Vista e a Curto Prazo:

Do Público! ... !
.. :.

.

De Domiciliados no Exterior
De Entidades, Pú81icas ".

A Médio prazb:
Do Público I -

A Prazo! Fixo 43.500,00
com correção

-

monetá�ia .,.' ;195.517.019,16

1.6�1.066,24'8,77
364.917,87

49.634.774,57'

t. .195560.519,W

1.7J I .065.941,21

195.560.519,16
----'-,-
1.906.626.460,37

199.236.721,16 I}

,,643!33.941,43 1.303,747.820,73 8.425.049 .550,�4

289.617.520,08

7.876.926,935; 19

Cr$ 17.047,927,859,04

Po�to '}Iegre, 13 de dezémbro de 1974 I
ti.
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DIRETORIA EXECUTiVA_,. Presidente: Daniel'Mo,\teiro. J

DIRETORES· Carlos Aloysio Weber, Darcy Bier, Ivo Luiz lampert, João Borges. da Codta, Jorge Edgar
,

.Jochims. José Truda Palazzo, Lauro Figueiredo Abranches, Pedro Paulo IGomes de Caso
tro, Ruben Walter Heineck e Saul Rolim. ,\

DIRETOR ADJUNTO REGIÃO NORTE· Alexandrino G. Moreira ' :
,

A Atividades Não Especificadas , .

'A Entidades Públicas, , . , , , , , , "

A Instituições Financeiras
Em Letras Hipotecárias ""., .•. ,

·Outros Créditos

Banco Central - Recolhimentos
Compensação .:.._ nossa remessa

Compensação - a remeter

Compensação - a devolver

Cheques e ordens a receber
Adiantamentos s/Contratos de Cêrn-

b�
.

Acionistas - Capital a Reafizer "

..

. Correspondentes no Pais

Matriz, Departamentos e Correspon
cientes no Exteribr - Em .......Moedas
Estrangeiras

.

Matriz, Departamentos e Correspon
dentes no Exterior - Em Moeda
Nacional

Departamentos no País ..

Outras Conrâs , ..

80.729·903,05
176.343.245,2'4
28.911.291,93
3.914.041,07:
14.569.029,81

...

232.848.748,20

13.905.918,00

1.47.0.708.016,51

-Ds����� I.'I-__-------_.
SUL BRASILEIRO r

: grupo\empr�sarial�
i \ I i

BANCO SUL BRASILEIRO S.A;.
RIJa 7,de 'Setembro n.? 1028 - Porto Aleg�e�. Brasil
Carta Patente I - 344 - lnser , no CGC n.? 87',125,019

... � ,>

Outros Valores

Bens

IMOBILlZÀDO

Imóveis .de Uso, Reavaliação e Imóveis' em Construção
Móveis e Utensílios e Almoxarifado
í.ns raleçáo da Sociedade "

Sistemas de Comunicação, Mecanização ��ançada e Se-
gurança

1

RESULTADO PENDENTE

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

643.818.773,65

22.828.451,85 8.622.225.577,13

2.918.119685:;] i r

106.001.333,}8 � 5.214.675.269,84

------

De Entid�&" Públicas
i

Outras Exigibilidades
Cornpensação - sua remessa

Cheques e Documentos a Liquidar
Cobrança Efetuada, em Trânsito
Ordens de Pagamento .

Correspondentes no Pais : .

Matriz, Dep'ar tarnentos e Correspon-
dentes nd "Exter'ior - Em Moedas
Estrangeir;as .

Matriz, Dep'�rtalllentos e Correspon
dentes nd Exterior - Em Moeda
Nacional �..

.

Departamentos no Pais
Outras con�as .\. i ... ','

Obrigaçges (Especiais )

Recebiment"js de Impostos Estaduais

\e Municipais .,: .....
Recebimentos por Conta de Institui

ções Previdenciérias 'Estaduais
Recebimento� por Conta dé lns t itui

ções Previdenciárias Federais
Recebimento� por Conte do Tesouro
Nacional l .

'

Caixa Econômica, Federal - PIS -

C/Arrecadação _.'. : .

Redescontas le .Empréstimos- no Ban-
co Central I

. . . .. . .

Depósitos Obrigatóhos - FGTS

Obrigações �or Réfinanciamentos
, Repasses Oficieis .,. . .

Outras Contás
i

211.743.974,28
1.227.361,79

38.968.357,89
178.921.442,2'2
28.802.577,06

1.730870.537,71

. \;
4.694.076,91

)
220.708,83

126.150.061,36

14.269.190,77

'4.032.557,75

257.919.848\49
53.490.714,03

Cardoso.

I TAXAS M'ÁXIMAS DE FINAJI!CIAMENTOS
-

À Produção e à Oomercialização . até 60 dias, 15,6% a.e.: acima de ,60 dias,. 16,8% a.a.: a Par,ticu·
lares, 27,6% e.e l: Finahciamentos Rurais destinados à aquisição de insumos modernos, 70/0 a.a.; a

Cooperativas de f?rodutores para repasse aos sevs- associados e os de valor até 50 vezes o maior sa

lário mínim�, 131,% a,�.; outros fi'nanciamentos, 15% a.a.

II
I'

I'

II

I'

II

li

41.116.77é:bi'
16 í.500,00

11.419.625,67
,

� 52.697.904}8
:266.257.301,92 RESUlTAQO PENDENTE

CONTAS DE COMPENSAÇÃO'
i ':

! ,I ,I
I :

�

SUL BRASILEIRO CREDITO,FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO S.A.
lnscr ição no c.G.c. n.? 89.425.623/0001.1:0,

.

CARTA PATENTE N.O 11·212 . "SOCIEDADE DE CAPITfL ABERTO" "

FllIÀIS: I

RIO DE JANEIRO (GB) . Rua da Alfândeqe n.? 8

�ÃO' PAULO (SP) . Rua São Bento n.? 359

MÁTRIZ:
PORTO ALEGRE (RS) . Rua Uruguai, 300

A T I V O

. DISPONIVEL
'Caixa

\
.

Bancos
,

.

Títulos Feder�i'" �. i:��i� 'P;a�6

REALIZÁVEL
Financ. Op. c/aceites cambiais .. . ..• : .

Finane. Op. c/agente 'Financeiro,- FINAME ..

Outras Aplica'çõe; ,. . . , .. , .. , . . ..... , ..

Valores e Bens .' .

Outros Créditos .. , .. , , , , , , , ..

IMOBILIZADO
Imobilizações .Técnlcas

Im�bilizaçõe� F\inance�ras
...

/
.

7.:876 ..926.935,19

c-s Ü.047.927.859,�4

BALANCETE ENCERRADO EM 29 DE NOVEty'BRO DE 1974

3.000,00
5.011.100,41
14.602.913,42 , 19.617.013,83

I
1974. [.
TAXA� MÁXIMAS MENSÁI,MENTE CAPITALIZÁVEIS! PARA FINANCIAMENTOS
(EM [ONFdRMIDADE COM ARES. 293 Do BANCO 'CENTRI\L DO BRASIL I

�s 6MESES

PASSIVO

EXIGIVEl 1.___ i
Títulos. Cam�iais f'!. .. , .. , '\_'.. .'

. , .... »r- ••

Rec. Vinc. a ,OP. 'Cf ac. Cambieis

Op, de Refirianc. � FINAME
Op. de Ref iríanc. -'- CEFER'
Credores p/Empréstimos .

Dividendos a1 Pagar .....
Provisão p/�agtos. a, efetuar . , ,

Contrib. e Enc. a Recolher ... ':::).::::::::::,.::
Imposto 'sI o'p. Fina,nceiras .

Credores Div�rsos r.' ....
NÃO EXIGíVEl f

Capital .. ".1..... , ... '.",

Reservas ".!.. I
. . ...• ',' .

Previsões .1 t .

Amortizações: Acumeledes , .

i • I'

RESULTADO PENDE·NTE 1
'Contas de R.,!su!tad6
Rendas de Exerc. .F0turos

I
Sub·Tota.1

i
CONTAS DE COMPENSAÇÃO

I 1
TOTAL: :

.

•••

'1'

.2....

549.507.248,22
154.531,05

4.517.344,84
1.868.670,61
535.915,86
4.840,69

4.169.505,70
381.571,46
'424.750,67

13.146.714,85 574.711.099.95

I'

I'

� . I

P01to Alegre, 29 de Novembro de

CONSELHO DIRETOR. Presidente: Daniel Monteiro; Vice·Presidentes: Waldemar A. Gehl�n .e Hélio Pra·
tes da Silveira 1 J'COf,SELHEIROS DIRETORES - Arthur da Silva Lisbôa, Clóvis Gomes Camiza, Mário T pinambá Coe·

lho, Poty Salgado Freire, Ruy Cirne Lima e João Clá'udio Chassot.

DIRETORIA EXECUTIVA· Diretor Superintenden'te: Paulo da Cost? Neves.
. I

DIRETORES· Edy de Matteo Muniz, Luiz Antonio Tóffoli Schmitt e Virgílio Leitão de Abreu. .

'

CONSELHO FISCÀL - Ernani Medaglia Muniz Tavares, Eurico Müzell Faria e Pedro Mess,ias Cardoso,.
Luiz 'Carlos Rossetto . TC/CRCRS . 22.627

CPF, Õ53.084.880
'

RESULTADO PENDENyE
Contas de �esultád0 .

Desp. de Exere. Futuros

Sub-Total ...

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

;fOTAL:

529.621.286,45
5.234.429,92
56.687.537,60
7.447.992,32'

,

17.840.276,60 '616.831.522,89 .

12 MESES

20.000.000,00
21.336.097,55
3.231.648,27
351,456�54 44.919.202,36

23.687.599,55
14.442.782,03 38.130.381,58

\ .L ATIVO

2.507.730,84
3.806.852,25 6.314.583,09 _.

657.760.683,89

2.150.694771.18

2.808.455.455,07

DISPONíVEL
Encaixe , .

Subencaixe

REALIZÁVEL
Financiamentos Imobiliários

Apl içações Diversas , ", ..

j
Outros Créditos Realizaveis . , .

,IMOBILlZAOO ,,'

Bens Móveis d� US()
Bens Imóveis de Uso

CONTAS DE RESUlTAD.O

Despesas de Funci.onamento

Despesa,s a Apropriar ..... .' .�� .....

CONTAS _-DE COMPENSAÇÃO
Valores Emitidos

Letras Imobiliarias em Carteira
Letras Imobiliarias em Circulação

Oulras Contas de Compensação
... -.......:._ ..

13.840.265,59
"-;

1 157.298:49
j � 14.997.564,08
657.760.683,89

2) 50.694.771,18
2.808,455.455,07

18 MESES
"

24 MESES

- r,ABELA I

-

T\ABEL.Af II
TABELA III
T!I\BELA IV
TABELA V

3,2'85
3,346

.

4,044
4,044
5,016

3,204
, 3,264
3,919
3,919
4,827

,3,067
3,119
3,712
3,712
4,523

TOTAL DO ATIVO

, SUL BRASILEIRO CREDITO IMOBIL.ARIO S. A.

Endereço: Andrad�s, 1258' . P. Alegre· CGC MF N.· 81-091..7:16/001Carta Patefite N.' A·72/49. Inscrição no BNH N.' tO.17�
I I

BALANCETI;, EM 29 DE NOVEMBRO DE 1?74

,

21.488.700,03
5.850.426,14

\
i
,27.339.126,17
,

II P A S 5 I V OI

3,129
3)88
3,811
3,811
4,661

j'

2.500.000,00
1.250.000,00
7.02'1,492,53 10.771.492,53

DIRETORES:
\

Arnaldo Gueller

Helio Portugal Silva

/

264.365.572,85
52.072.762,25
2.949.624,51

I .

3'19.387.959,61

NÃO EXIGíVEl !
Capital ... 1. .. ','

Aumento de ([apitaI:
Reservas e Fundos

.

7'

118.470.087,00
118.394.809,66
72 659 4�7,76

26.724,29
4.086.730,72
278,458,28 313.916.237,71

1.171.463,99
372.249,04 , 1.543.713,03

EXIGíVEL '!-
Letras Irl'lobiliiárias
Depósi tos do �úbl ico' .

Ernpréstimo clF! Assi�têncja Financeira

Depósitos Especiais ..

Credores Diversos e :Provisões
Outras Exigibilidades

CONTAS DE RESUlTADO,
Receita 'Operabonal ; .

Receita de Se'rlviços l .

Receita Extrao\rdinária
Receita 'a Ap,,·�pri9r!.

, ;
, j �

CONTAS D.E COMPENSACAO
I

.

Emissão de Letra� Imo�iliárias

. " . .48'.115.736,10
102.315,93

•
136.976,32

21.693.591,94 70.048.620,29,44.349.066,11,
2.116.485,61

i
I
,

�6,465 ..551,72
,

i

Tipo "C"! cle Rêncla ,.

Tipo "O"! ele Po'upanç)'a _,. , I, .

Tipo "Fl'f cle R'encla Mensal
Outras Contas:ele Compensação ....

'I'
TOTAL DO PASSIVO

37.273.000,00 ,

4.965.587,00
77.953.500,00

437.448.706,88 557.640.793,88

1.545.000,00
118.647.087,00
437.448.706,88 557.640.793,88

952.377.144,41

Daniel Monteiro
Presidente

Porto Alewe, 29 cle novembro cle 1974.

I I

Arthur da Silva u'sboa \

Mario Tupin�mbá Coelho
• João Cláudip Chassot

Clóvis. Gomes Camiza

CONSELHO DIRETOR

Hélio Prates da Silveira
Vice·Presidente

\valdemar Albino Gehlen
Vice-Presidente

,
\

Julio de Castilhos Cachapuz de Medeiros

1-

952.377.144,41

DEPARi!'AMENTO DE CONTABILIDADE'
\.

Cleber Jair Ortiz

Téc. Conto CRC/RS 18.204
CPF n.' 099553480

,'-,-;.
"���-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

II

II

I'
I'

II

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 27 de dezembro de 1974 � Páb,-daí

Brandão- como técnico e Nacional
4Q� clubes (Helenocom, \

I

,

I

:"'1

r
I'

nome.'
\

Sobre a questão de prosse-
, guimento da subvenção das pas
sagens aéreas no campeonato

.

nacional, uma tese que defende
apesar da opinião contrária do'
economista Nelson Mello e

Souza, coordenador da reforma
do esporte brasileiro, disse He
leno Nunes:

- Até agora ainda não man

tive qualquer contato com os

homens do -goverrio para saber
a sua opinião sobre esse' ou

qualquer outro assunto. Mas se'
realmente os clubes não pude
rem ter a subvenção das passa
'gens aéreas, encontraremos ou

-tra fórmula. O brasileiro é,mui-
to inteligente e encontra solu

ções para todos os problemas .

Sobre. o critério de convites.
para os clubes que participarâo
do próximo campeonato nacio
nal disse que, em' princípio,
todos os campeões estaduais
terão a sua vaga assegurada.
Mas outros clubes também se.

rão chamados pois é bem pro-'
vãvel que o campeonato contí
nue, a ser disputado, �omo este

ano, com 40 clubes "um núme
ro que não considero ·exagera-.

··do.".

I

Nunes)
·i

Brandão é o preferido eleHeleno Nunes, que. trabalhará junto com uma 'Comissão;

Bahia' insiste com

EvaristoMacedo
I /

O presidente do Bahia viaja hoje para a '

Guanabara, onde tentará definir a volta de
Evaristo Macedo para assumir a direção
técnica da equipe, em substituição a Paulo

"""" Amaral de deixou. o' time logo após !f
conquista do bi-campeonato baiano de fu
tebol.

serã feita como última hipótese, "pois o

Dínó é um técnico muito caro e, além dis

so, está nas cogitações do Grêmio de Porto

Alegre, com quem não temos condições
· econômicas de concorrer".

Se não conseguir trazer de volta Evaristo
de Macedo, Wilson Trindade informou que
fará uma proposta a Telê Santanta, que pe
diu demissão d'o AtléticoMineiro depois da

.

" perda do título para o Cruzeiro.

I

Durante sua estada na Guanabara, Wil
son Trindade deverá telefonar par� opresi
dente do Santos, Sr. Clayton Bitencourt, a
fim de tentar contratar, definitivamente
para o Bahia o zagueiro Altivo, cujo contra
de em�réstimo está'esgotado.

Segundo -\Vilson Trindade, o Bahia só
contratara um novo ténico no mesmo nível
de Paulo Amaral, "reunindo as qualidades
de conhecedor tático e 'de disciplinador".
Assim, por ordem de preferência. para
ocupar o cargo, estão Evaristo de Macedo e

Telê' Santana. Quanto' a Dino Sani, e presi
dente do Bahia disse que a contratação Só

,

�

Também o Vitória, vice-campeão baia-
· no, está preocupado com o problema de
técnico" uma vez que Bengalinha deverá
apresentar hoje o seu pedido de demissão.

·

O nome mais cotado entre os diretores para'
assumir o cargo é b de Jair da Rosa Pinto,
que treinou 'o Vitória em 1972, e armou a

base do timeue permanece até �oje.

PROV(i!"ICIA CR�DI-':O IMOBILI�RIO S.A.
Rua Tiradentes esquina Nunes Ma�hado·,.Florianópolis ' SC ' CGC MF N.o 83.897.884/0001

Caria Patente N.o A,69/93 ' .lnscrição no BNK N.o 045
,

I - ATIVO

BALANCETE EM 29 DE NOVEMBRO DE 1974

II PASSIVO

1'8.184.842,38

528.663.339,90

111.655.923,41

}'24.600.664,94
1.283.104.770,63

-. �

n SsluSTLEMAB·,RA··FINANeS'I-LE'EIRIROO -••••••••••••••••••••--./.'•••IIIII!II..
grupo empresarial'8

t . AGRADECIMENTO E' CULTO

EMMA COSTA_

.\

1.118.256,22

TOTAL DO PASSIVO

7.092.000,16
3.549.944,35

DISPONíVEL
Encaixe _, •. , .

Subencaixe 10.641.944,51- .

\

NÃO EXIGIVEl
Capltel ",' , , , . , .', .\. , , .

Aumento de. Capital ,." .

Reservas e F�ndos "

.� ..
/

'

........•. ' .

3.948.000,00
3.948.000,00
10.288.842,38

.

':'1'
'.'

O' almirante He leno Nunes,':" permanente

'que será eleito. presidente
.

da Ao revelar que o. seu técnico.\
dí 10 d

\, .

'CBD, no Ia e )anerro,
.
preferido é Osvaldo Brandão,

conf�o.� ontem que Osvald� u� repórter quis saber o por-
Brandao. e o. seu nome preferi- que da preferência bem com

do para ser o técnico. da sele- se o. teniperamento.' indiVidUali�
ção brasileira, mas que essa ta do. treinador do Palmeiras
preferência ':não é. defi�tiva, não iria atrapalhar seus planos:
pois se a mmha diretoria for - Não conheço o. Brandão.
contra a indicação eu .me,curva- pesso.almente. Nunca sequer
rei e outro treinador sera esco- apertei a sua mão, Mas acho
U!ido".

. .

que ninguém pode lhe negar
Na entrevista coletiva, con- co.mpetência pelos títulos que

cedida na sede da CBD, He lenc conquistou, inclusive o. último
Nu�es disse que somente

-

nas recentemente, levando. -o Pal-
vésperas de sua eleição. é que meiras a campeão. Mas ele terá
sua direto.ria estará composta, que se curvar ao trabalho da
pois até agora apenas um cargo comissão técnica, pois do con-

já está co.nfirm�do.: o. de diretor trário não. perman�cerá' como
financeiro.; que será ocupado técnico.
pelo major Carlos Alberto Ca- Heleno Nunes ao. falar de
valeiro,. Osvaldo. Brandão, citou tam-
Elogiando constantemente a bém o. nome de Mário Travagli-

João Havelange, que estava .a ni "por quem tenho. profunda-
seu lado, falando. muito. em admiração." e os de Dino Sani,
Deus "em quem sempre acredi- Zizinho, Tim e Didi "que 'são
tei" e repetindo. que suas decla- nossos amigos";
rações -erarn as de um torcedor Confirmou que convidou o.

"pois ainda não. sou presidente secretário de obras do. governo
da CBD e sim um candidato", di Guanabara, Emilío Ibraím,
Heleno. ..Nu�s durante os 50 para.o cargo de diretor' de
minutos da entrevista abordou futebol:

pfincipalmente o. futebol.
Na sua opinião ainda é cedo. - Mas ele não pode aceitar'

pará se pensar nos preparativos e teremos que procurar outro
da seleção brasileira: para o pró
ximo. campeonato mundial e é

por isso. que defende· a tese de

que o. Brasil deva ser represen
tado' em várias competições in

ternaéionais ;através de seleções

,estaduais. A primeira delas será

para disputar o campeonato
sul-americano. de 1975:

-
. Seleção. brasileira será re

presentada po.r um combinado.
Grêmio.:"Internaci onal, Mas se

os gaúchos não puderem aten

der ao convite, apelaremos para
os mineiros e sei que eles acei···
tarão, formando um combinado
Cruzeiro-Atlético,

He 'len Nunes disse ser favo.
rável a que a �eleção brasileira
continue sendo. dirigida por uma

.

comissão. técnica: l
- Esse trabalho em grupo.

sempre deu resultado. desde que
foi criado. porCarlos Nascimen
to e não vejo. po.rque modificá-

..

lo,
,. Disse também que o. treina
dor da seleção. não. viverá em

função. exclusiva da CBD, mas

qrie como todos os membros
da comissão. técnica estará com

.frequência n,a' entidade pará
reuniões. Enfim, será o sistema
de uma comissão técnica semi-

REALlíAVE�
Finenclarnentos Imobiliários ...

Apljcações Diversas .

Outros Créditos .Realizáveis .

523.331.713,92
23.076.600,58
3.524.560,20 549.932.874,70

.

!
: IMOBILIZADO

Bens Móveis de USE>
. Bens Imóveis de Uso

869.126,34
249.129,88

RESULTADO PENDENTE
,.c-

Despesas de Funcionamento
Despesas a Afl'ropriar , .

93.297.042,;;4
3.513.987,72 96.811.030,26

CONTAS DE CÓMPENSAçÁe
V�lores Emitidos

Letras Imobiliárias em Carteira
Letras lmohillér tas em Circulação

Outras Contas de Compensação .','
...

332.340,48 .

9)7.� 19 .444,48
526.957.879,98 ' 624.600.664,94

1.283.104]70,63

.. .1 .•••••

TO'!:AL DO ATIVO

EXIGIVEL
Letras Imobiliárias . , .

Depósitos do' Público '" . . . . . . . . , .

Empréstimo ,€ie Assjstência Financeira, ......••......
Outros \ Emprés tirnos Passivos , .

Depósitos Especiais -: .

Credores Diversos e P�ovisQes ',� .

Outras Exigibilidades /. -'." , ." , .

)
RESULTADO PENDENTE

96.928.544,48
10.7.86.782,37
48.316.074,92
308.273.151,93·

63.782,11
53.742.119,83
10.552.884"26

Receita Qperacional . ..

\
..

Receita de 'Serviços . .

Receita Extraordinér ia
Receita a' Apropriar ..

97.7'55.883,37
318.884,20

L089.267,98
12-491.88/,86

CONTAS D§ COMPENSAÇÃO
r "

Emissão de Letras Imobiliárias

Tipo "C' de Renda -

Tipo "0." de Poupança .

Outras .Contas de Compenseção

85.891.500,00
11.751.284,96

526.957.879,98

DIRETORES:

Florianópolis, 29 de' novembro de 1974.

-

.' �,A"na.ldo quglJ!tr
Clovis M'mel Calliari

Egydio Prat,o
/

,I

'� ,I

I

� VINHOS Georges Albert Surpresa,
Algarves Grampierre
Aliança Granja União CHAMPAGNES

Bernard Taillan Lar-go do Boticário Bernard Taillan

Burgomestre Mosteim Cidra Cereser

Castelo Parreira Don Bosco

Chateau Charmeton
.1

Perdigueiro D�eher
Chateau D'Argent Precioso Georges Albert

Ch{:lteau Duvalier
.

Quinta Dumont Granja União _

Chate€lu de La Tour Reserva do Patrão Mosseux
Michielo'n

"

Dreher Santa Ursula

Michielon Saveiro Peterlongo
-(

DEPARTAMENTO DE CONTABiliDADE
• ·1

Ney Brasil Machado da Silva

, .. Coritádor' ÔK/SC N." 50,40,3.
.

C.PF N.o. 0(')6.364.799

Uma oportunidade rara
no campo dos negócios
acaba de'ser criada..

AALUSUU - Alumínio
do Sul SIA i:�iciou Slla

\

implantação e está
captando incentivos >fiscais
da área ICM,.Fundesc.

Mas vooê tem pouco
tempo para �e decidir.

Os'\lu�ros vão deslizar
suavemente para o seu

bolso cada vez que
.

ianelas e portas de
alumínio �oreIIi

� e:q:Ip":lrradas.
"""

Jorge e D�ris Daux\e -Famflia', e Nicanor e Mausi Conti e Fam(lja, filhas.,
genros, netos e bisnetos da inesquec(ve'

ainda consternados com o seu 'falecimento, Qcorrido no dia 24 da corrente"
cOnvidam aos parentes e amigos para o Culto "In Memorian", ql!e mandam
Celebrar em intenção de, sua bon(ssima alma, na Igreja Luterana, � rua Nereu
Ramos, 29, no dia 10. de janeiro, h 9 horas�

Outrossim, agradecem aos médicos Saulo Linhares e Dario Garcia, bem como,
.

a Equipe de Emergência 'do Hospital Celso Ramos,. pelo carinho! e cuidãdos que
.'

lhe 'dispensaram em seus últimos momentos.

Agradecem, ainda, a todos que compareceram' ao seu sepultamento ou

solidarizaram-se com nossa dor, enviando telegramas, coroas ou flores.

Florianópolis, dezembro de 1974.

Por isso, aprov;eitamos
para lembrar aos
con'tribuint�& do rCM que
o prazo para opção dos
incentivos fiscais,

.

referentes aos depósitos
anteriorês,a 16 de iulhQ de
_1974, encerra-se em 16 de

"1 '

ianeiro de 1975. Não perca
essa chance dê aplicar na
única indústria do sul do
país que ·se dedica à
extrusão, anodização e

beneficiamento de perfis
de alumínio.

A'ALUSUD está'
localizada no. municípJo de
Tubarão,no Km 342da
BR 101, em 11.000m2 de
área construída, num
terreno de 170,000m2• As
o,bras de construção civil
iá foram iniciadas e seu

término está previsto para
iulho de 1975. Também iá
foi adquirido nos Estados
Unidos um conjunto de

'

, prensa para extrusão ,no
valor de um milhão e meio
de dólares, com capacidade'
d� 2.000 toneladas.

.

. .

incentivos do ICM mi
ALUSUD não é preciso ser'
ambicioso. Basta ser
inteligente. Um empresário
inteligent� iàmais deixa de
fazer um bom �egócio.
Cada ação da'ALUSUD
representa um

investimento tão .forte·
quanto omáterial que
ela vai produzir.

• t

Numa área de 170.000 m 2,
adubada com incentivos

. fiscais dq ICM, está
germinando uma

empresá quê dará ótimos
lucros. J

Quando da entrada em

operaç,ão (dezembro 1975)
seu faturamento mensal '

será de C!,_$.10�OOO.OOO,00.
Mas p�ra aplicar �eUs
,

,.
/

M1000D
ALUMINIO DO SUL S_A_
Consi'derádo, pelo Govêrno do Estado,
de relevante interes'se para a economIa
de Santa Catarina.
Resoluçãfl nº 51H.de 16/0l'i/74 do Fundesc.,

Estàs são as instituições financeiras
aut.orizadas a eaptar os incentivos.
fiscais da ALUSUD:

Moritz S/A - Corretora de Câmbio e

Títulos - Rua Felipe Schmidt, 58
�conj. 306, fone 3746, Florianópolis
ProvaloF Sociedade Cbrretora de.
Câmbio e Valôres Ltda ..

' Rua Tenente
Silveira, 21 ,fQne 2965 --l:lorianópolis
Besc Distribuidora de Títulos e Valores
Mobiliários S/A - Rua Deodoro, 1'7
fones 2525/3060, Florianópolis
Manchester,S/A Corretora de Câmbio e

Títulos, Rua do Pr,íncipe, 330, fone 2662
,JoinvlIle

Alpha Distribuidora de Valores'
Mobiliários Ltda. ,'Rua 9 de Março, 506
fones 5il35 a5338, Joinville

Indiana Distrib�idora de Títulos e

Valores Mobiliários Ltda.' Rua 7 de
Setembro, 4H3 ' fone 22-00H7
Blunlenau

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Tetra-camoeõo
"

invicto.Um
título 'para ninguém

" botardeteiio
.

'Gercino começou sua carreira.

em 70 r.1O A pai, onde foi tri
campeão, trabalhando de graça.
Saiu porque a diretoria negou

um.iogo de material e 4 pares
'\ de chuteiras para o time

'

. /

Como jogador, Gercino nunca che&ou a ser craque. Foi
sempre razoável e respeitado, principalmente pelos
atacantes adversãríos. Sua maior virtude. era jogar duro,
geralmente na bola, e corrr muita dedicação. Era um

jogador de suar a camisa, brigar em campo se necessário
fosse. Assim foi sua curta carreira de profissional, onde

começoucom apenas '15 anos, em 1958, como titular na

meia cancha do Avaí, ao lado de Loló e Nilson.
Gercino deu" seus primeiros chutes no' morro do

Mocotó, pés descalços, e ohutando muitas veies a pedra
em vez da bola. Na s peladas, era sempre o destaque, e

do morro do Mocotó para o Av aí, foi um pulo" Chegou já
como titular, onde permaneceu até 64. Mas Gercino só se

firmou mesmo no time onde passou a ser conhecido e seu
.

futebol comentado foi em 60. Na, época, Binha havia
criado' um caso de indisciplina com Nelson. Andrade,
então tesoureiro do Avaí e foi afastado d'o time titular
Ce reino entrou no seu lugar na quarta zaga apenas para Diariament� Ge reino está no Orlando Scarpelli
"quebrar galho". Gostou da posição. e ficou até encerrar a

' ,
'

carreira.
'

Gercino, para aceitar o cargo de treinador,- fez uma
- Me recordo bem do nosso time em 64. Pra mim era exigência a Amorim. Só aceitava se Joel Passos trabalhasse

fora de série. A nossa zaga, formada por Binha, que se ao seu lado corno supervisor' e treinador dos> infantos.
retratou mais tarde, Neri eu e Mirinho era de impor Amorim aceitou e os dois foram trabalhar no Avaí, em
respeito e' para alguns torcedores, foi a melhor desde a junho de. 70. '.

"

fundação do Avaí. Neste time tinha ainda o Rogério e o O campeonato já estava em andamento e .o trabalho de
Oscar na meia cancha e· na frente o Re nê, Cavalazzi, Osni Ferrari, que o antecedeu, era apenas razoável.

.

Morelli e Perereca: O g oleiro era o Acáeio. Era um grande Neste ano, b Avaí decidiu o título com o Figueirense
time, sinto saudades: '

'e foi goleado por � a T, mas o time infanto, de Joel
Em 65, Gercino foi para o Figueirense, óJ1(fe formou a Passos, foi o campeão. "Não gosto nem de me lembrar,

famosa linha de quatro zagueiros com Ma rreco, Zilton e pois vencjàmos por 1 a O".'
Maneca. No ano seguinte- jogou algumas partidas, mas em OS TITULOS

67, foi obrigado a abandonar o futebol (com apenas 26 No começo de 71, Gercino e Joel dispensaram quase
anos) devido uma lesão no joelho "fui obrigado a parar e todo p time de 70 "eram indisciplinados e não dava para
por causa disso, fiquei tão aborrecido que me isolei de a gente trabalhar, Estavam mal acostumados", ficando
tudo".

'

apenas 4: Toninha, Bodinho, Gilberto Nahas e Pão Ve1ho.
Mas Cercino ficou isolado apenas 3 meses. Eles fizeram um novo time e foram campeões invictos
O JUIZ (Joel for bi, pelo infanto, também invicto). Joel
- Recebendo convite de Waldomiro Carlsson, na época interrompeu a conversa de Ge reino e comentou

integrante do departamento jurídico da FAC1, fui trabalhar "Interessante e que na entrega das faixas do
como juiz de futebol de salão. Apitei durante 3 anos e em bi-campeonato, vencemos .0 Araquari, campeão de

71, fui eleito pela imprensa como o melhor arbitro do Joinville por 11 a O, na preliminar de Avaí e Estrela
estado. Podia aindaestar apitando. Podia. Vermelha".

.'

- Estava· bem contente como juiz e era bastante Em 72, praticamente com o mesmo time, o Avaí foi

elogiado. Era sempre escolhido para apitar decisões, pois bi-campeão e no ano seguinte, tri, todos Ias títulos
me consideravam como o melhor do Estado. Mas lembro invictos.

.

,

bem quando veio o Palmeiras de São Paulo jogar contra o Interessante nisso tudb, num título talvez inédito no

Clube Doze, para a colocação das faixas. Eu estava Brasil, é que os juvenis desde 71 (os infantes desde 70)
escalado e toda minha família já tinha comprado ingresso ainda não perderam nenhuma partida oficial., .

para assistir o jogo, que era muito importante para minha, ., Me' lembro que temos mais de 90 jogos - comentou

carreira. Chegou na hora, me passaram pra trás. Joel, que estamos invictos.'

Colocaram 'o Berreta dizendo que era a despedida dele e Gercirlo pegou um .lapis e fez uns rascunhos num?
me chutaram. Me aborreci, pedi licença e me afastei, até .folha' de papel. Ele não sabe ao certo quantos jogos está

hoje. invicto, mas "a cho que jã.são mais de 50tranquilamente".
O COMEÇO NO FIGUEIRENSE

Quando jogava, era o líder 'dentro, de campo e, sempre O trabalho que realizou no' Avar, ainda hoje é

foi o capitão da equipe. Tinha facilidade em transmitir lembrado pelos, torcedores e muitos não se conformam
seus conhecimentos. Ele nunca chegou a imaginar, que l!ffi como a diretoria permitiu sua. saida. Gercino tem mágoas
dia seria'técnico.· ,doAv aí, onde trabalhava de 'graça e com muita dedicação

- Tinha dois irmãos que jogavam, o Pão Velho no - Eu e Joel saimos do Avaí por causa de João Salúrn,
Avaí e o EIi no São Paulo. Ia sempre vê-los jogar e que não prestigiava os juvenis, O motivo da nossa saida, é
mesmo sentado- nas arquibancadas, gritava sempre para os que na disputa da taça Câmara Municipal, os juvenis'
dois, procurando orientá-los dentro de campo. Um dia, também disputam paralelamente com os profissionais um

José Amorim, na época presidente do Avaí, me convidou troféu, numa melhor de três. Pedimos ao Salurn um jogo
para treinar o )uvJnil que estava um pou,co bagunçado. de material e 4 pares de chuteiras. Ele nos negou e nem

Para r�novar contrato, Lauro Búrigo
pediu salários mensais de Cr$ 8 mil

e luvas de Cr$ 13.373,00. Jarem Araújo
considerou a proposta como exorbitante

e fora das condições do clube.

Dificilmente ele dirigirá o time nas finais

, ,

TELES,C fez festa '-

e deu presentes para filhos
de seus funcionários

Com uma festa para 695 crianças, filhos de seus

diretores, funcionários e operanos, a
.

TELESC
comemorou, na sede do Clube Doze de Agosto, a

passagem dÇJ Natal.
'Além da entrega de presentes a todas as crianças,

houve, ainda, uma farta distribuicão de baJas,
chocolates e refrigerantes, 'atingindo me"ninos e meninas
de O a 14 anos de id?de, que receberâm brinquedos de
acordo com suas faixas etárias.

Festa semelhante foi realizada em cada Re de

Integ�ada do interior do Estado, beneficiando mais 755

crianças, o que totalizou 1.450 filhos de colaboradores
da TELESC, a serem contemplados pela fJmpresa neste

Natal.

nos deu satisfação. No 'dia do jogo, o Figueirense entrou
em campo e. nós perdemos os "pontos porque não

\ tínhamos' material. Foi a maior decepção de toda ,minhavida. Fiquei revoltado.
.

--

Devido a crise exisfente entre Gercino e o Avaí, (

Figueirense lhe fez uma proposta para treinar sua equipe
,de juvenis. Além de todas as condições, lhe oferecia
ordenado.imensal de Cr$ 1.000,00. Gercino aceitou mas

fez também uma exigência: "Só se oJoel for comigo, pois
é o meu braço direito". /' ,

.

.

,

Gercino foi para o Figueirense e com exceção de Edu,
todo o time do Avaí

.

lhe acompanhou: "Não forcei
ninguém, mas os- jogadores sentiram que não 'tinham '

condições de trabalho com João Salum e foram para o

F.igueirense". _

Ele anilou o time, regularizou a situação de todos na

Federação (só tinha Romeu e Tonho eni condições) e

trabalhando. faltando três partidas, conquistou o título de campeão
juvenil para o Figueirense, invicto - (e . o seu

tetra-campeonato [nvícto).
AS REVELAÇOES
Geremo Lopes, 33 anos e com contrato com o

Figueirense até agosto de 75, está satisfeito. Além de estar
bem conceituado no Figueirense, tem a promessa de
Lauro Búrigo no aproveitamento de meio time. juvenil
para o estadual do próximo ano.

Lauro Búrigo me garantiu, se continuar no

Figueirense; que .pretende aproveitar meio, time juvenil.
Ele, acha excelente o nosso miolo, formado por Tonho,
Maurício e Paulo Magaia. Búrigo também, elogia muito
nosso zagueiro. central, o Jadir. Cláudio, Emilson e

Ademir também estão na lista de Búrigo.
Ma s a satisfação de Gercino, é que em apenas quatro

anos como treinador, já revelou 14 jogadores, com
,condições de jogar em, qualquer equipe do Brasil. Com o

auxílio deJoel, ele foi lembrando os nomes. "-

.

- Graças a De us, já lançamos muitos jogadores, o que
vem premiar nossos esforços, -e são todos bons, senão

vejamos:' Joceli Santos, Orivaldo, laico" Eliseu, Amaral,
Eli, Balduíno, Pão Velho, Adailtinho, Hercllio, Toninho,
Sabará, Russinho (Caxias) e .Claudio (Gremío). /

Novamente Joel interrompeu a conversa e comentou

com Gercino, que em 68, na escola de dentes de leite do

Figueirense vários jogadores passaram por suas _mãos:
"Nosso time naquelà época era muito bom, Tinha o Beta
Fuscão, Almir, Balduino, Pinga e Raulzínho, 'Hoje todos'
são cobras".

I

Apesar de ter revelado muitos jogadores, Gercino não
esconde que o melhor time que dirigiu,' foi o Avaí de 72: /

"Este time era uma máquinv Foi o melhor de todos que
já dirigi. Superior mesmo ao atual do Figueirense. Era
Joceli Santos; Paulino, Jaico ," Indio e Roberto; Sa bará,
Balduino e EIi; Bodinho, Toninha e Pão Velho.

LEMIfRA,_NÇAS '. .

Gercino, com muita humildade, afirmou que não tem
pretensões de ser treinador dos profissionais, pelo menos

por enquanto, pois fica mais satisfeito - revelando

jogadores .: Ele ainda não recebeu nenhuma, proposta dé
outro clube, mas acredita que dificilmente sairá do

Figueirense: "Lá não é como no Avaí. No Figueirense
existe. organização que dá ânimo para a gente trabalhar.
Além do Joêl, temos o Joquinha, diretor do departamento
amador e o Baiano, massagista só para os juvenis. Todos
são unidos".

'

Enquanto o plantel do Figueirense se ll1iliza
das férias obrigatórias concedidas pelo Conselho
Na cional de Desportos, os dirigentes do clube' se

dividem no trabalho de reorganização do plantel
visando, as disputas finais 110 campeonato que
serão' realizadas na segunda quinzena de janeiro.

A maior preocupação da ;duet�ria é a

renovação do contrato do treinador Lauro

Búrigo que termina no' próximo dia oito de

janeiro, e quando este se apresentar ao clube

após o período de férias já estará desvinculado
do

.

clube. A principio parece difícil a

continuidade do treinador'no time, dada a sua

proposta para a renovação ter sido encarada

pelo vice-presidente de futebol, Ja rem Araújo,
, . como exorbitante e fora das' reais condições do

Figueirense.
.

A proposta' de Lauro Búrigo feita ao clube

foi de oito mil cruzeiros mensais e luvas num

total de Cr·$ 13.373,00. Ponderando, o

treinador disse a Jarem que poderia fazer um

abatimento: Cr$ 13.300,00. A. proposta de

Búrigo é acompanhada ainda de urna multa

rescisória, deixando isso ao livre\ arbítrio do

clube. Não é novidade 'para ninguém que o fato

de Sérgio Lopes' ter renovado o seu contrato

"por mais um ano deixou à técnico' preocupado.
Pois há quem .diga que o meia-cancha seja o

futuro treinador do time; embora Jarem Araújo
não confirmasse. Por isso.tcomo garantia Búrigo
solicitou uma rnulta . rescisória, embora o

vice-presidente de futebol quisesse o contránó:
"Eu dou a minha palavra" o que Búrigo
procurou transportar parà o papel.

'

O departamento de futebol 'vai se reunir na

noite ·de hoje para Íli.atar da proposta de Lauro

'Búrigo, e amanhã Jarem vai se encontrar com o

treinador transmitirrdo-lh� a decisão tomada. "A

princípio a proposta apresentada por La uro

B.úrigo está completa(llente fora d;lS reais

COndições do clube. Por isso vamos fazer-lhe

uma ,contra-proposta den tro das bases reais·do

cronogram� para 1975 - ri ano da realidade ".

Ressaltou Jarem 'que gostaria de contar com

o treinador na próxima temporada" "Ele s9 não

fic� no clube se não q!liser, a proposta está
feita:'. O dirigente foi aiIida m:olÍs além:
"treinador campeão é ,'quele que disputa as
finais. É duro elf fazer a :ama pra outro

dormir".
O dirigente se referiu ao novo treinador, no

caso de hauro Búrigo não continuar. Se isto

acontecer Iberê Rosa será chamado a dirigir a

equipe
.

nas finais do campeonato" estadual.,

Todavia Jarem deixou claro da possibilidade de

Sérgio Lopes vir a comandar a equipe no

futuro, embora no momento nada tenha 'sido
acertado neste sentido.

.

\

Lauro Búrigo, que ainda tem ·"bom" dinheiro
para receber no clube, não esconde a sua

preocupação em relação ao seu futuro no

futebol catarinense. Na verdade ele é apontado
como um técnico de sorte, embora não se possa

relegar a sua capacidade. Pois todos os clubes

que Búrigo treinou em Santa Catarina, ou foi

campeão ou .sernpre chegou à final, J.omo já
aconteceu com () Figueirense. Jarem Araújo
admitiu inclusive que se o treinador fez uma

proposta tão' alta é porque/já tem outro clube

em vista. Mas o dirigente acredita também na

h i P ó tese do treinador ter pedido alto

exatamente para baixar até a� bases anteriores -

seis mil cruzeiros - que neste, caso estaria

.dentro. do novo cronograma financeiro do clube.

Quanto às luvas de Cr$ 13.370',00 Jarem acha

que não vai haver problema de acerto com o

técnico.
ADAILTON NO FLU
Ja rem Araújo confirmou o. interesse do

Fluminense no jogador Adailton, ,por indicação'
do preparador físico Aptônio Cle!TIente, cujo
clube deverá ter.' como treinador no próximo
ano o técnico Antoninho' que dirigiu o

Figue�rense ·no campeo�ato .nacional de 1973.

S9 que segundá o dirigente, Adailton não vai

para o Fluminense por empréstimo como foi

divulgado. O jogador vai com o objetivo de' ser
vendido. Adailton segue para a Guanabara no

.

proxI.mo dia seis para se apresentar ao

Fluminense, inclusive com o passe fi((ado.
E MARCOS?

/' Independente das duas listas encabeçadas
pelos conselheiros Nivaldo Ma chado ç Nilton

Spoganicz, visando a compra de Ma rcos, cuja
torcida não admite a sua saída do Figueirense, o
clube lançou uma campanha com o objetivo da

compra do ponteiro, mais o zagueiro Nelson ao

Palmeiras e do ponteiro esquerdo Zé Carlos ao

Com es te time, o Figueirense foi campeão juvenil; e ele tetr«

Depois de comentar que uma ce suas maiores
satisfações como jogador foi �ter marcado o primeiro gol
oficial no Orlando Scarpelli (Avaí 1 x O Figueirense):
"Foi, um chute forte de fora da área que pegou o goleJro
desprevenido". (o goleiro era Dumierise de Paula Ribeiro),
Gercino recordou-se de dois desentendimentos que teve
como treinador.

- Praticamente nunca tive trabalho nem interferênca
no meu trabalho. Sempre trabalhei junto com o Joel e

fazía mos aquilo que achávamos que estava certo, Me
recordo apenas de dois probleminhas. O primeiro foi com
Saul Oliveira; que achava o Toninho um perna-de-pau e

queria que' eu o tirasse do time e o segundo foi com

Walter Miraglia. Ele dizia pra mim arrumar um time para
o Balduino, que o Avaí fazia presente, pois achava que o

Ba lduino não tinha futebol. Eu discordava ,e uma vez

quase nos pegamos, pois ele insistia em dizer que futebol
não era para críançâs, mas Ba lduíno era sempre o

destaque nos treinos.

A TATICA
Como Gercino consegue armar seus_ times, pouca gente

sabe e ele também não gosta muito de comentar. Ele acha

que o que importa para o torcedor, é ver seu time

ganhando. Dépois 'de alguma insistência, Gercino resolveu
falar. Acontece que .ele tem um "olheiro" que aos sábados
e domingos, corre todos os campos da várzea em

Florianópolis e arredores.

-, Aonde tempelada, o Joel pega um táxi e se manda.
Geralmente ele descobre alguém e logo leva para o

infanto. As vezes, ele chega a rodar de táxi a tardetoda e

não' 'descobre ninguém, afinal de contas; jogadores bons
nãos andam assim de bobeira. No final da semana, ele

apresenta a conta (de táxi) e a rachamos. Depois de

descoberto o jogador e ter feito alguns treinos no infanto,
eu o levo para ser lapidado no juvenil. Foi assim que
aconteceu recentemente com Paulo Ma gaia.

.

. ,

'''Í

Jarem atéadmite Sérgio Lopes...

Paissandu. São 20 listas com IS inscrições.
A direção do clube colocou as 300 cadeiras

que estão expostas na parte descoberta do

es tád io, destinadas aos torcedores que

cooperatem 'com mil cruzeiros, dentro da,
campanha oficial. Disse J arem que cada

,

torcedor que coÍaborar r�ceb.erá uma cadeira em

troca. Nesta campanha o clube espera arrecadat

a quantia de 300'mil cruzeiros visando amenizar

as suas despesas no departamento de futebol.

Ja):em acredita 'que os problemas Zé cit rios e
Nelson serão definidos em breve. O ponteiro
tem" o passe considerado acessível, enquanto.
Nelson fei credenciado pelo ciube a conversar
pessoalmente com o -presidente Ba rbieri, do

Palmeiras, levando inclusive uma porposta sobre
a venda de seu passe.'

.

. O mesmo acontece com o supervisor Cláudio
·Wa.gj1er que se encontra em férias em 'Joinville,

.

credenciado pelo FiILueirense sobre o problema
da venda de Marcos. Segundo Jarem 'o

Figueirense vai renovar, o contrato de Cláudio

Wagne!, por ser ele um homem de confiança e.

censiderado a "mola-mestra,j do dep��ento
de futebol.

À
c,

.�as Iberê Rosa é ; mais cotadO \'Jarem Araújo ficou satisfeito ao ler uma

notícia publicada em um jornal gaúcho ontem

pela manhã, tomando conheciment? da

desistência do Juventude de Caxias do Sul de

participar do campeonato do Rio Grande
Barbieri, do Palmeiras levando inclusive uroa

, Os
proposta sobre a venda de volta Jaci e Elton,
'dois j.ogadores que manifestaram desejo de

t·, F·
- - tratandOcon muar no 19uelrense, estao _

,/

pessoalme�te com a diretoria do clube gaúcha
visando o retorno a Florianópolis.

d'spensa( Atualmente o clube não pensa em I
"o' na

ou em, contratações; pelo menos enquanto á'
definir o acerto .com Lau�o Búrigo. Só pens�e
neste sentido Çjuando terminar o canlpeona(O, do,
1974. Jarem' Araújo elogiou' a atitude

.

-

, - 'd foraro
plantel, alegando que todos os Joga ores

'do
muito compreensivos com a diretoria, s�bendo
inclusive reconhecer a atual situaçao.

°.

f'
. nce1r '

Figueire?se, no que se refere ao lado ma,
OSj.

_ ..

"Tunna. igual, a essa dificiln)ente v�as
encontrar novamente. E por isso, com as rcn

da decisão, vamos colocar todos �m 'dia."

Quem seráonovo treinador doFtgueirense?
)

.
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As reservas florestaisestão
desaparecendodeSiderópolis
As reservas florestais si- região, já que as, derrubadas

toadas nas verte�tes de Síde- além de serem de forma
ópolis e que amda canse- irregular, os madeireiros não

�ern ame�izru: os �f�itos do fazem o reflorestamento ne

desequihbno ecológico pro- cessário. Na minha opinião,
vacada pelo carvão, estão seria necessário que as auto-

,

restes 'a desaparecer, em ridades tomassem urgentes
�onsequêJÍcia do acelerado .medidas junto ao IBDF para
rocesso de desmatamento.. que o problema seja resolvi

hei do Instituto Brasileiro do logo, antes que o municí-
,

de Desenvolvimento Flores- pio perca condições de ser

tal, que exige o plantio de habitado. Se o desmatamen

quatro árvores por uma der- to continuar, em breve esta

rubada, não está sendo res; remos morando num deser

peitada pelas serrarias, que to chamado Siderópolis".
se preocupam somente em 'Revela o economista Fio

atender o mercado, cientes, rindo José Tonelli que até a

todavia, de que as reservas nascente do Rio São Bento,
poderão pro?orcionar�hes de onde a Ca san tira a água
lucroS por mais alguns anos. para abastecer a cidade, já

Na opinião dos madeirei- está sendo vítima da ação
ros, não há motivo para o destruidora das serrarias.

IBDF se preocupar tanto, POSSEIROS, OUTRA
pois nas encostas da Serra PJmOCUPAçÃp
Geral existe uma das maio- Os posseiros, que utili-
res reservas florestais de zam terras do governo .para
Sinta Catarina. Todavia, 'desenvolver atividades agrf
trinta quilômetros de serra, colas, constituem na mais

situados no município de nova preocupação da Prefei-
'

Siderópolis, estão
'

sendo tura Municipal. É que com o

vítimas da ação das madeí- conhecimento de qu� o

reiras, embora esta área este- .comércío da madeíra está

ja incluída no projeto do proporcionando uma signifi
Governo Federal para a cria- cativa margem de lucros, os

� çâo do Parque Nacional, que posseiros passaram também

objetiva a preservação das a derrubar árvores, sem

reservas florestais na região observar os limites de terras

serrana.' de propriedade particular.
o' Prefeito Plínio Banas- Além de não pagarem im

sa, de Siderópolis, revela ,postos,' os posseiros agem
que dez caminhões, em mé- indiscriminadamente,
dia, deixam a cidade diaria- causando problemas às auto-v
mente transportando toras ridadea.-inclusíve à Delega
para serem beneficiadas em cia de' Polícia que já foi

outros centros. chamada a intervir para apa-
- Já enviei ao futuro go- ziguar os ânimos de proprie

vernador Konder Re is um tários que havíamse revolta-
memorial solicitando provi- .do contra os 'posseiros. r:

dêncías no sentido de ímpe- INCÊNDIO NAS MA-
dir o desmatamento indiscri- TAS
minado e exigir o refloresta- Na serra, as tradicionais
menta; conforme a lei do queimadas continuam a de-
IBDF. vastar grandes áreas de flo-

'

A SUBS,TITUIÇÃO restas. Para a localízação de,
A canela, peroba, cedro e, uma lavóura ou para a reno

(
o ipê são as qualidades de vação da terra, principal
.llJ!ldeiras mais exploradas.na mente em dias de verão, os
região. Os poucos madeirei-' agricultores queimam vastas
ros que cumprem uma vez áreas. Quando o incêndio
ou outra a determinação do . atínge grandes proporções,
'!BDF, substituem qualquer' sem condições de ser apaga
tipo de madeira derrubada do pelos agricultores, outras
pelo eucalipto. . propriedades chegam a ser

O e conomista Florindo atmgiuas 't; a causal

José Tonelli, residente em senas incompatibilidades
Siderópolis, culpa a Prefei- entre os proprietários. Ma s,
tura por ter aberto estradas a maior consequência é o

em direção às reservas flo- desmatamento. As margens
restais, permitindo a destrui- do rio sio Bento já estão
ção dos meios de que dispõe

-

nuas em decorrência da der
omunicípio para suavizar os rubada de árvores que já
efeitos poluitivos do carvão. atinge toda..a região. .Hã

- Desta forma, a muníci- locais que passaram .a ser

palidade está contribuindo irIundados pelas águas do rio
para o esgotamento da flora e m

\ d ias de aguaceiros
e fauna ainda existentes na Técnicos explicam que .o

que ocorre em Siderópolis
ocorreu em grande parte da
região Sul no último mês de
março, quando o rio Tuba
rão causou a maior catástro
fe de todos os tempos.

'

PERIGO A VISTA
O biólogo Altamiro

. Furlaneto, professor da Fa�
culdade de Ciências, e Edu
cação da Fucri, de Criciúma,
explica que o desmatamento
·indiscriminado se propõe a

exterminar a fauna e até
mesmo as vertentes que for
mam os rios.
.' - Se atualmente as con

sequências são assustadoras,

podemos ficar certos de que
amanhã será bem pior. O
mais grave é que poucos
aceitam

.

a relação "causa
consequência". Sabemos
que a espécime vegetal é o

mastro v de harmonia das
águas, flora e fauna. O rio
que corta uma floresta apre
senta suas águas límpidas e

transparentes,' raras vezes

transborda e nunca seca. O '

que tem nascente e curso

despidos, com rara vegeta
ção, apresenta suas águas
turvas e com a menor enxur

rada transborda, provocan
do grandes prejuízos às cida
des e 'zonas agrícolas. E com

,a menor estiagem, se não

secar, diminui considerável
mente o nível de suas

r

águas".

, Explica o biólogo que a

função dos vegetais, além de
outros atributos, é frear a

violência das chuvas, amor
tecendo como uma esponja
seu impacto, e mais tarde
absorve-a para, lentamente,
lança-la aos rios. Outra de .

,suas funções - acentua - é o

equilfbrio climático, pois re- .

fletindo os raios solares tor
na a evaporação das águas
regulares e controla a veloci
dade do vento.

- As irregularidades cli
máticas já se fazem sentir na

região, sem dúvida alguma, e
podemos atribuir as causas

ao desmatamento indiscri
minado que se verifica na

região. Este' problema se

agrava quando as derrubadas
se venflcara" perto das nas-l
centes dos rios e corno. con

sequência, osrios secam.
.

Finaliza o biólogo Alta-
miro Eurlaneto acrescentan
do que uma. das mais perigo
sas consequências 'do devas
tamento das' selvas é a inun

dação, que pode ser precedi
da por secas duradoras.

Direção e Operários do CECOr.,TUR
confraternizam pelo Natal

�
"

d O· de Natal a Oireção do CECOMTUR,comemorando a passagem o Ia ,
. - .' di

�

confraternizau com seus oper'iÍrios, homenageando-os pela dedíeeeão dlspe_!lsa ,

a

I
no transcorrer do ano.

, .
.

é d Natal � 13 horas, no Salão
O ato aconteceu na ultima terça-feira, v spera e, .

'

ã
.

d F' d C EC'OM:rUR onde estavam reunidos mais de 90 oper nos que
e estas o .,

-

écf
'

,
trabalham na c�mstrução daquele lJ1i:mu�en::!��id I�iretor e falando em nome da

Na oportumdade, o dr, Marco Aur 10

s votos de boas festas aos seus
O· -

d CECÔMTUR apresentou seu .
,ireçao o ,

, tas de-Natal oferecidas pela empresa.
colaboradores, presenteando-os coOm ces

O. etor-Presidente' do CECOMTUR e o dr.
Presentes, ainda, o sr. Jorge aux, Ir. '

Jorge Daux Filho, t.ambém Diretor do Empree'ldlmento.

Da Sucursal de Criciúma

A chuva é escassa e a
• ' I

temperatura atinge 35
Há cerca de seis meses, o engenheiro da Acaresc em Siderápolis

recebeu reclamação de algumas pessoas residentes no entro da
'cidade de que o desmatamento estava causando o aumento
senstvel da temperatura. Esta reclamação, 'todavia, agora que vem

sendo fundamentada através de estudos realizados por bi610gos na

região. Por volta das 14 horas, o calor sufocante não permite a

realização de atividades braçais expostas ao sol, Há dias em que o

termômetro chega a assinalar uma temperatura superior a 350.
As causas, segundo os bi610gos, residem no desmatamento

excessivo e no aumento da ação poluitiva do carvão. As chuvas,
-

nos últimos oito meses, tomaram-se escassas, e a Acaresc

começou .a se preocupar com a situação dos agricultores
localizados na região serrana, a poucos quilômetros do centro da
cidade.

o- engenheiro da Acaresc, Darci Antônio, Altoff, revela que
agentes do Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal
estiveram em Siâerôpolis no mês de março e demonstraram
interesse pelos dois maiores rios da região: São Bento e, Mãe Luzia.

- Os agentes do IBDF informaram que o' 6rgão -enviarâ a

Stderàpotis algun« espécimes vegetais visando o reflorestamento
das margens dos rios. Isto lé uma forma de se prevenir enchentes,
informou o engenheiro Darci Antônio Altoff.

"

Aspiraçãode boi que se preza
é virar churrasco, logO, logo!

/

, Para conseguir esse status, entretanto, ele tem
que ser jovem e,90zàr perfeitíssima saúde, Se não,<,

'fim de papo.

Co�unicamos aos consumidores em gera I e

aos retalhistas de carne verde da Grande Floria
nópol is é do interior do Estado, a inauguração,
dia 21 de dezembro, do nosso novo se

-

moderno
Ir iqorifico-rnutcdouro. Isto nos possibi I i tu' qrnpl ior
a distribuição de' carne verde de bovinos e de
SUíhOS, seleciónados e r iqorosnrnente fiscalizados
pe Ias autoridades sanitárias, de conformidade com

as normas da DIP'OA.

/

. ,

FRIGÔRiFICO ,RIOSULENSE. S.A.
BR-470 -Km 144-Rio do S�I-SC�Fone: 481

.'

; .

lL.. ... • \1..

MERCADO GARANTIDO É LUCRO CERTO.
SOLICITE FOLHETO SOBRE O PROJETO
COM AS CORRETORAs:

,

I

Indiana Dis'tribuidora de Títulos é Valores'Mobiliâríos.
Moritz S.A. - Corretora de Câmbios e Títulos.
A1pha Distribuidora de Títulós e Valores Mobiliários Ltd
Besc Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários
Millen S.A. Corretora de Câmbio e Títulos.

1 1." .. t: J .h •
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Mecanização das
minas de carvão

,

'\ .

.

cpmeça·nos.
, ,

,próximos 2 anos,
'-

. I

Dentro de dois.
anos, cinco

,
-

empresas de

mineração do
Sul do Estado

estarão operando\.

com equipamentos
importados da

Polônia:
A modernização

do sistema.
" ,

permitirá as
companhias
elevar sua

produçãopara ,
.

600 'mil tono anuais.

CONVITE PARA MISSA
DE -7º DIA

,
r

Senhora, filhos, irmãos do inesquecível FRANKLIN GANZO, ainda
conternados com o seu. falecimento, convidam os parentese pessoas de

suas relações para a missa. de 70.' dia que mandarão celebrar dia 2l
(sexta-fêira) às 18 horas e 15 minutos na Catedral Metropolitana.

, -------------------�.------------------------------------�----�
. , <.

REF�IPLAST ,

indústria de - interesse - para
o desenvolvimento nacional.

•
,

•

•

..t
"

."'-'
,

-

(.
[COI-Portaria 3·70·.,0•.,2.74·]

o Conselho de Qesenvolvimento
Industrial incluiu as indústrias que fabricam
contciner p,ara o transporte 'de cargas
:uri it'i zadas, I entre as consideradas de interesse
para o. desenvolvimento do País, incluindo-as
na lista pri�ritária dos que pas�dm a receber
incentivos daquele órgão.

f No dia 16 de janeiro vence o prazo para a

'opção'em incentivos [i scci s com rnci s de
sei s meses, do FUNDESC.

Se você está consc'ientizado dos seus

compromissos com o desenvolvimento de sua

.ernpreso e do próprio País faça o futuro
falar do seu descortínio em investir com sequrcnço
e rentabi I idade, em empresa que produz.
côntciner de fiber-glass e pol iure tcno,

b
I'

Rece a com atenção nosso representante ou

procure-nos.

,
-

Se você ,é Bacharel em Direito,
inscreva-se para o curso de Delegado de Pai (ela.

Tendo o n(vel secundário, você está apto à prestar exame
de seleção para os cursos de Comissário
de Pai (çia, Escrivão de Pol (cia, Perito de

.

I Trânsito ou Técnico Dactiloscopista.
No interior do Estado, procure

uma Delegacia Regional de Pai feia.
Em Florianópolis, inscreva-se

na Escola de Polícia.Civil, até o dia 31 de dezembro.
Escolha um dos cursos especializados que a Escola

.

de Pai (ela Ci�i,1 está oferecendo.
"

Decida-se por um futuro promissor.
Faça carreira na Pai (cia Civil de Santa Catarina..

-:

\ NãO venderíamos carros usados
, que causassem'

.

.

.

problemas Rara você e para nõs,

Carro usado é negócio muito sério E. p<9r'iS�O mesmo, levamos eise
'neqócio com muita seriedade .'

'

.

" .

.
: ' .' Quando vier comprar um carro usado em. nossa loja, você levará. •

um carro testado e revisado, Você levará. também, um certificado de garanti'a, que;
I faz do seu carro usado algo mais do que um simples carro usado, . �

" Depois; você contará com assistência técnica 'e serviços. autorizados de
.

um Concessionário de Qualidade Chevrolet
; , Se você está procurando um bom carro usado, venha até a nossa loja.
\Isso hunc�, vai pesar no seu bolso, nem na npssa cónscjência. ..'

,
-

.

,

M,r;:;;.l��
,

' ..

Plantão aos

sabados e

domingos

\J

Nos temos os
financiamentos
de acordo com

o seu orçamento

---- -----,�

I
I

!
/

tHlgCk) Veículos S.A.
Av, Ivo Silveira 999

Fones: 3561' - ".466

. Crieiúma . (Sucursal) - Dentro de dois anos cín
companhias de mineração da bacia carbonífera do Sul de ,

Santa Catarina estarão operando com equipamentos
importa�os da Polônia e .dos Estados Unido� na extração
de carvao. Pelo menos, ISSO é 0_ que específica o pia0
elaborado pelo Ministério das <,.Mj.nas �, Energia. Est:
plano' visa, principalmente, melhorar a qualidade do
carvão nacional, torna,r os preços mais acessíveis e ,elêvar a

produção de cada uma dessas empresas, para até 600 mil
toneladas por ano.

Y

"

'

•

Embora ,a mecanização, das minas vá permitir a
duplicação do minério e vá colocar Santa Catarina na

vanguarda dos fornecedores do produto para as usinas
brasileiras, a entrada dos equipamentos importados não
foi ainda liberada pela Cacex - Carteira de' Comércio
Exterior do Banco do Brasil - o que vem dificultiUldo e

I

atrasando bastante a. verdadeira revolução em termos de
tecnologia que sofrerão as minai catarinenses de carvão,

A concentração' e mecanização das minas de carvã� do
Estado foram definidas por pesquisas geológicas feitas de
1971 ao final de 1973, pelo Departamento Nacional de
Produção Mineral - DNPM - e Companhia de Pesquisas
de Recursos Minerais - CPRM - tendo' atingido as

seguintes carboníferas, quatro das quais situadas em

Criciúma: Companhia Brasileira Carbonífera Araranguá;
Carbonífera Próspera S/A; Carbonífera Criciúma Ltda;
Carbonífera Metropolitana S/A e Grupo
Urussanga-Boavista, situado em Urussanga,

AS MÁQUINAS
.

Os equipamentos importados dividem-se em três
conjuntos de, beneficiamento -de

�

carvão, e dois de
mineração, de procedência polonesa e americana
respectivamente, além de outras máquínas , avulsas d�
origem alemã.

A Carbonífera Metropolitana encontra-se � frente na,

aquisição e recebimento dos' conjuntos destinados �
mecanização (lo processo dé extração e beneficiamento do
carvão. A ela segue-se a Carbonífera Araranguá, no

relativo a máquinas para exploração do sistema Câmaras e

Pilares" considerado atualmente, em relação ao sistema

Longwall, com bem menor versatilidade de adaptação ãs
mais variadas condições de miner-ação (tanto que já vem

sendo substituído pelo Longwall na mineração americana,
-. até então totalmente acionada pelo sistema de câmaras e

pilares).
A Carbonífera Urussanga, -gue adotar� o sistema

. Longwall., encontra-se um pouco atrasada, no que

�. ª,;I�cPI.1cem!!, �. � s�� -im.plantação, em relaç�.? � outras

Carboníferas, por depender ainda de expenencias para a
-

implantâção do sístemâ polonês .

SiSTEMA LONGWALL
O sucesso da indústria de mineração polonesa, baseada

no crescímente da prcdução e produtividade, em
ti

condições de segurança do trabalho bastante satisfatórias,
é o resultado da 'larga aplicação do sistema Longwall.
Caracterizado como um setor de exploração de carvão
entre duas galerias - a distância entre, essas galerias é o

comprimento do sistema, cujo comprimento depende do

local da mineração e das condições geológicas, bem como

do equipamento mecânico aplicado, variando de 60 a 300

metros - 9\ sistema Longwall possui 2 vantagens
principais: _1) redução considerável rios trabalhos de

. traçagem; 2) redução no número de frentes de trabalho,

Esses dois fatores resultam na simplificação do trânsito

dentro da -rnina, simplificação 'do sistema de ventilação;
menor número de máquinas; símplificação da rede

elétrica, bem como menor '_consumo de : materiais e I

facilidade de supervisão dos trabalhadores ..

Entretanto, o aspecto mais importante com relação ao

sistema Longwall é a maior facilidade de mecanização e�
comparação' ao sistema de câmaras é pilar�s, cUJa,
eficiência já foi comprovada na técnica de mineraçao
mundial não tendo o mesmo ocorrido com o último.

. -

, .

CRISE E AQUISIÇÃO
Com a crise do petróleo, iniciada em fins de 1973,

iniciou-se uma corrida para a' exploração do carvão, assim
como de outros: minérios. Com isso, a demanda de

máquinas dos países que as fabricam ficou bastante
'limitada, havendo inclusive uma oscilação bastante grande
nos preços de equipamentos, principalmente estes

conjuntos que estão sendo importados pelas carboníferaS
. catarinenses. Esta ocorrência pode ser explicada, ao menos

em parte, pelo fato de serem os -países 'produtores de

carvão os maiores fabricantes dessas máquinas.
Segundo.técnicos do setor, éste fato dificulta em muito

.

o andamento da instalação dos, equipamentos, havendo
inclusive uma previsão pouco otimista para o se,tor: só

daqui a uns quatro anos as minas mecanizadas entrapanJ
em funcionamento, o que iria de encontro � nova política
do governo, que deixou de limitar a produção (embora a

quota de-produção não tenha sido tomada sem, efeito por
lei)', pois com a perspectiva de .muito em breve pâssar' de
20 para 40 a-partícipação percentUal do carvão de santa
Catarina .na fabricação' de coque metalúrgico para uso na

siderurgia, a medida seria urna produção em alta escala,
MÃO-DE-OBRA

.

. ,

Não só as t"C:�uldades para a itpplantação dos n%:equipamentos têm preocupado as carboníferas,
.

I ---tamb,ém os problemas de mão-de-obra, que r�.surr:ern-dsea
�:.,.' em dois pontos fundamentais: custo \ e IÍ1TI1taça�
! mão-de-obra na ,regiãô Sul do Estado, que refiete·se

-I' também em outros setores industriais.
. C $

Mesmo com um salário mínimo que. atinge os los
f!. 650,00, tem havido uma evasão voluntária por parte de

. mineiros que' estão sendo atraídos para outros setores
'.. '. - \) de as

atividades (por vezes com menores rendimentos ,
on
f 'as

condições .de trabalho apresentam-se melhores que as n
s,

,

id d menore
galerias das minas de carvão, desprovi as as

,

condições de conforto.
_ lla

'Para esta, ocorrência, os empresários só veeJ11. �I
as

� , , '

t: balhos nas IllU1
solução: atrair os o�eranos para os, ra

-

d 'setores
com ofertas de salãrio que ultrapassem os emars :

os ».
industriais. Mas, para - isso, seria necessário, segundo

te
d so por parmineradores, um aumento nos preços o carvac , ut;do

do Governo Federal, que possivelmente será dJs� '.se r "
, N

'

al d C so 'a

re�a!Jzar
,_'

durante o r Encontro aC1011 o arva,.. do
nesse, município, e q�e contará com a pre�ença

.

ministro Shigcaki Ucki, das Minas e Energia,·
.

I
._____,
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Machudo

',I

'A beleza

de Teima Elita

Madeira,
hoje é not�cia

)

O elegante casal, Ivone e
Newton D'Ávila, com um

grupo
.

muito íntimo ém
s�a residência, comem�rou
o Natal 74 com a tradicional
Ceia, que nada' deixou a

desejar. A classe o bom gos
to do casal D'Avila, dentro
da simplicidade, roi assunto
entre os íntimos que lá esta
vam.

-x-

Lourdes - Procedente de
Belo Horizonte já há alguns
dias encontra-se em nossa
cidade Lourdes Barros.
Lour�es que é hóspede da

. advogada Balisisa Rosa, está
encantada com a beleza de
nossa Ilha.

-x-

O Conselho' Regional de
Economistas da 7a. Região,

'

elegeu sua nova diretoria
para reger os destinos da
quela entidade no próximo '

ano e' que ficou assimcons
tituída: Presidente ,- Egon
Martinago, que

\

responde
atualmente pela chefia do
departamento' financeiro do
Banco do Estado de Santa
Catarina SIA. Para vice-pre
sidente, foi eleito o econo
mista Mauro dos Santos
Fiuza. A posse da nova di-

,

retoria está marcada para o

próximo ano e que deverá
acontecer nos primeiros dias
de janeiro.

-x-
. Flora Decoração, acaba de
decorar a bela residência do
casal Ja ime Antunes Teixei-

I ra, com móveis clássicos,
adquiridos nas conceituadas
indústrias da capital paulis
ta.

-x-

Em solenidade realizada no

Centro de Instrução Policial
Militar da Políc ia Militar do
Estado de Santa Catarina,
foi feità a declaração dos
aspirntes a oficial, da .turma

de- 1974. O Governador
Colombo Machado Salles e

o vice-governador Atílio
"Fontana fizeram a entrega
da Medalha do Mérito "Ani
ta Garibaldi" a 47 autorida
des, como reconhecimento
.de serviços prestados aô' Es
tado.

nar o Natal dos menos favo
recidos. Aliás tem sido bas
tante elogiado o gesto da
senhora Governador Colom
bo Machado Salles.

-x- \
Lea e Antônio Carlos da
Nova, um casal de .destaque
na sociedade catarinense,

,

usando roupas .com etiqueta
Dijon, foram vistos jantando
no Manolo'S.

-x-

O Grupo de trabalho insti
tuído pelo Secretário da Fa
zenda, Sérgio Uchoa de Re-

sende, sob a presidência do -x-

assessor financeiro daquela Maria Tereza - Maria Tere

Pasta Francisco Cyrillo Cor- ,

'

za Lenzi, na residência de

rêa e a participação dos Se- seus pais Sr.. e §ra. Galdino
cretãríos uas Associações José Lenzi, recebeu urn.gru
dos Municípios do Estado po de amigos para comemo
de Santa Catarina conti- rar o Natal 74. Um dos

,

nuam realizando as declara- presentes que Maria Tereza

ções de movimento econô- .:: .recebeu e muito gostou-foi
mico destinadas a fixação um bracelete assinado por
dos índices de participação Gut, adquirido na Loja Cap
dos municípios no produto Ferrat Rio.
da arrecadação do ICM rela- -x-

tivo ao exercíc io de 1975, Chegando - A elegante Sra.
Helena Garofalis La Porta
deixou porto Alegre onde

reside, e veio passar as Fes
tas de Natal e Ano Novo em

nossa cidade, em companhia
de familiares,

-x-

Jantar - O elegante casal
Telma Elita e Carlos Madei
ra, ele um conceituado mé
dico no Rio, ela uma beleza
de mulher, nascida na capi
tal catarinense;, mas' há
alguns anos radicada 'no'Rio,
em seu belo apartamento de
cobertura em Ipanema, rece
beu convidados para um jan
tar. A beira da piscina do

belíssimo- apartamento foi,
servido o jantar, preparado
pelo maitre do tão comenta
do "Le-Bístro". A classe"
charme e elegância e bom

gosto do casal Madeira para
com seus convidados foi

I assunto durante o jantar'.
�x-

A primeira Dama do Estado,
Senhora Dayse Werner
Sa lles, na últimasemana, em
companhia de senhoras dé
nossa sociedade, procurou
contacto com / entidades
beneficentes para proporcio-

Sensacional REVEl LLON no J;Restaurante "CORUJÃO" \

Carnaval espanhol, com �ONZAtO, CORTEZ (o �ister Granada) e
carnaval brasileirc;, CQIn o "TRIO' SERENO VOCALISTAS"

I v
,

Pa,s-se um fim de ano dife'rente. Reserve com antecedenciu a sua' 'mesa.
.

'-'. '

llItttI ," '-'- "

·�'RESTAURANTE"CORUJAO Lagoa da Conceiç�o - Em frente ao Posto"

"
,

\\ •

.�

SE VOCÊ CA,LAR,
NINGUÉM (VAI
NING.UÊM VAI

/

OUVIR,
OLHAR."

.r .

=

-x-

É assunte= em rodas 'sociais,
a festa que vai reunir gente
de destaque na sociedade
catarinense, dia 31, na resi
dência do elegante casal Ma
ria e Stavros Kotzias.

-x-

Convite - O jornalista Láza
ro Bartolomeu .estã nos con

vidando para o jantar das

personalidades do ano de

74, que se realizará dia 3 de

janeiro do ano de 75, no.

Clube Doze de Agosto.
-x-

Em uma festa que partici
pOu no Rio, foi assunto

entre os convidados a pro
moção da Telefunken, "que
seria a escolha da manequim

.

do ano 74� Tudo indica que
sua .rnanequim, Níxon, a

contemplada com uma Ty
de ouro, presente da Tele:
funken.

-x-

O Conselho Editorial da
:UDESC, em sua última reu

nião, sob a presidência do
reitor Antonio Nicolló
Grillo, aprovou, parecer do.
relator Professor Nereu do
Valle Pereira, sugerindo a

edição do Livro do escritor
catarinense Ricardo Luiz
Wofmann, "Abertura Opera
cional da Universidade." O
trabalho do. escritor catari
nense é resultante de um

profundo estudo onde for

mula, uma nova concepção
de tecnologia educacional.

-x-

O elegante casal Ivete e Pau
lo Bornhausen, nome em

destaque na sociedade brasi
leira, em seu apartamento
de veraneio em Cabeçudas
recebeu amigos para come

morar o Natal 74. Como
sempre. acontece, li invejável
classe' da Sra. Bornhausen
foi assunto durante a reu-
nião.

-x-

No Rio, em companhia de
linda Maria Cristina Vetter e

o Manequim Osvaldo Juan,
jantei no tão comentado res

taurante Mino'S. Maria Cris
tina além de boníta-ébas
tante inteligente, preocupa
se com seu curso de Línguas
e diz que acha a carreira de.
Manequim bonita' e um

g' rande meio de comunica
ção, dada a publicidade que.
os mesmos tem.

-x-

O bom pàrtido Jorge Daux
Filho, jantou no Corujão.
com um grupo de amigos.
Elogiou 'muito a excelente
música ao vivo de Mirandi-
nha. ".

Vera Goulart

Ferreira Lima beleza
comentada na

sociedade catarinense

.'

Que pena!

/

, ,

ou

e
...

a

"

[.
•

Ia

Nos meses de janeiro é fevereiro o mundo /

não fecha para ba,lanço. Os que tr�bal?am continuam

comprando, consumindo; quem esta em

férias' gasta mais ainda. ,

Se vo�ê 'não .anunc iar nesse período, suas vendas
,

cairão a imagem da sua empresa perder:i presença ..
Lembr�-se, sempre que houver boca para falar

e'xistirão ouvidos para ouvir, olhos para enxergar.

Quem continua 'anunciando, não. pára de vender.

;}d:? '

,� comunicac;;ão & mark�ting Itda.

Colaboração com os jornais e em i ss'oras de rádio e tv catarinenses

az.

\

Dia primeiro de janeiro é o dia mundial da paz. E nós queremos
aproveitar esse dia para lembrar. que a paz não deve depender dos outros,
nem de UIlJ só dia. Mas de todos nós, o ano todo. E não custa nada.

I
- ,'\

�
" '

.

(f!I Reconciliação o camirho para a paz.
"p Conselho Nacional de Propaganda

_I o,. � _ .. \ \ �� n. "" I· . �..,. i
...1..."",,,, ,-i.I L,_� �_�w � ""'oe:..
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L _

Darci Costa

Irmão, Sol, Irmã Lua (Brother Sun, Sister Moon),
Zefirelli:

IRMÃO SOL, IRMÃ LUA -

Terceiro filme - de Franco

Zefírelli, o realizador de A

Megera Domada e Romeu e

Zulieta. Segundo o diretor,
a esolha do tema deve-se à
sua fascinação pelo passado
pré industrial e a uma súbita

vocação mística. Segundo a

imprensa, Zefírelli teria vol-

o Francisco de Assis,' de Franco

tado ao catolicismo, há uns

três anos, quando foi vítima
de um acidente de automó
vel. 'Os protagonistas, são

J avens desconhecidos:'
Graham Faulkner, de 23
anos e Judi Bowker, de 17
anos. No elenco ainda:
Adolfo Celli, Alec Guiness e

Valentina Cortese. Censura

10 anos: São José: 3 - 7,45
e 9,45 horas.

O S PRIMEIROS MO
MENTOS, filme nacional de
Pe dro Camargo, com Paulo
Porto, Odete Lara e Sandra
Barsotti. Censura 18 anos. '

Ritz: 5 - 7,45 e 9,45 horas.

ASFALTO VIOLENTO
- Filme policial americano,
com 'Robert Blake e Billy
Busch. Censura. 18 anos.'

Coral: 3 - 8 e 10 horas.
O MARIDO VIRGEM,

_

com Perry Sa lles e Sandra
Barsottí

G AROTAS LINDAS
AOS MONTES; com Rock
Hudson, Angie Dickinson.·
Censura 18 anos. Roxy: 2 e

8 horas.

AMANTES EM VENE_i
ZA (Blume in Lave) de Paul
Mazursky, com Ge orge Se

gal e Susan Anspach. Censu
ra 18 anos. Ja lisco: 8 horas.
.MAGNUM 44, com Clint

Ea stwood e Hall Halbrooks
O FIM DE SHEILA, com

Richard Benjamin e Ra quel
Welch. Censura 18 anos.
Glória: 8 horas. _

AMANTES INSEPARÁ
VEIS, de Claude Chabrol,
com Michel P iccoli e

Stephane Audran. Rajá: 8
horas,

Encare o problema

,bolozcma -

pomada e solução
resolve o seu

probleraa de pele,
contra acnes, 'cravos,
espinhas, eczemas
e ulcerações simples.

AOS NÓS-SOS CLIENTES E

FORNECEDORES DESEJAMOS UM

FELIZ NATAL E PROSPERO ANO NOVO.

PHlllPPI & eu
a casadoconstrutor

"

::.r:_

ioi!'::...... trOcàHecarro·�daa semana .... '

_,.......úlhéres bonitasé/vivemuftomefhor,

III .. í

Ape�ar de tudo e de muitos, a minha Flops ainda tem o seu

I L- �__e_n_c_a_n_to_:_A_i�n_d_a_._Fo_t_o_d�e--L-.-p_,p_e��-o-t-o-, �I--_-��_-��------------------------�----------------------�--------------�--�--------��

guel para todos os gostos.
_

e o eflcíente fusquinha áo
,

_ .L..,

Horóscopo
Omar Cardoso

ÁRIES - Não adie para outra data os planos importan
tes que pretende realizar. Saiba pois, que o dia muito o

está favorecendo em todos os setores de sua vida.
Alegrias e novidades em perspectivas. Muito bom para o

amor: -

'TOURO - Dia em que deverá se manter afastado de

qualquer discussão ou mal
_

entendido. Seja mais

perseverante nas decisões que tomar, cuide de sua saúde
e saiba aplicar bem o seu dinheiro.Algum aborrecimento
na vida amorosa.

GÊMEOS - Dia em que lucrará por meio 'de suas J

relações e' negócios iniciados anteriormente. Suas

esperanças serão bem sucedidas, terá sucesso na vida
social � profissional e sua popularidade será aumentada ..
Muito bom às novas-amizades e ao amor.

CÂNCER - /Sucesso na vida pública, em mudança de '

emprego
.

ou de residência, nos negócios relacionados
com lfquidos de um modo geral e nas viagens que'
realizar. Excelente é o fluxo ao amor r ao emprego de

suas_novas idéias.
'

,
'

LEAO � Devido a influência da Lua e do Sol; sua mente,
neste dia, estará mais.penetrante, fantástica e idealista, o
que deverá, contribuir, para que consiga realizar o que
pretende, Algum sonho notável ou experiência psíquica.
VIRGEM - A posição astral denota ganho e benefício

por meios dos pais ou da vida doméstica, elevação geral e
até mesmo a independência financeira se souber aplicar
bem o seu dinheiro. Bom às viagens, aos transportes e a? .

amor.

LIBRA - O dia é fãvorãvel para dar início a novos'

epreendimentos, e para aprender a obter conhecimentos
em relação a sua vida profissional e �ssuntàs públicos ..
Se rá favorecido ainda em mudanças, viagens' e na vida
amorosa. /

ESCORPIÃO - Dia em que lucrará no comércio e na

indústria de produtos farmacêuticos e agro-pecuários. O
fluxo também denota felicidade amorosa, familiar e

muito sucesso nas viagens a fim de realizar negócios, de
suma importância.

.

SAGITÁRIO - Ótimo à mudança de residência ou de

ocupação,. principalmente se já aniversariou: Sua mente

estará mais fertil, intuitivo e receptiva o que deverá
colaborar para solucionar problemas que há muito vem

.

perturbando-lhe. Pode arriar e viajar.
CAPRICÓRNIO - Não deixe o sentido. dorninasua
razão, evite negócios precipitados ou com 'pessoas'
suspeitas � aja com mais perseverança e otimismo para
conseguir solucionar os problemas e os embaraços que
terã'pela frente hoje. Cuide da saúde.
AQUÁRIO � Favorável para a vida pública, para dar
início às novas associações e .para ter êxito em viagens a

fim de realizar negócios. O fluxo também denota
aumento da popularidade, novas e valiosas amizades e

muita' paz na vida romântica. >

'

PEIXES - Seja mais habilidoso para tirar o máximo de

proveito de seu campo profissional é ter bons resultados
nos negócios que pretende realizar. Lucros no comércio
de bebidas e líquidos de um modo geral. �im.o às

viagens e ao amor.

Um caso de polícia?
�

.

Não é preciso chegar a tanto.
Mas que é um caso que merece

registro lá isso nem há' dúvidas,

aristocrático LTD Landim c�m ar

refrigerado;Você escolhe o modelo
e elé é entregue onde você ,de�ejar.
,Na'sua próxima viagem, passeio ou
para uso diário, alugue um carro,

_'. com ou sem motorista. Nunca
foi tão fácil e rápido alugar um c�o.

Maria José Silveira de Sou- Coordenador do Segundo diploma".
za Garofallis ou, simples- Ciclo, logo o responsável Mas, qualé? Pois é. Será?
-rnente Zica Garofallis, viú- pelo seu curso. Ainda: o F. é o sobrenome
va, mãe de três filhos, pres- O Padre em questão já de steira da Dona Na ir e
tes a se tornar avó, deve- tinha a respota na ponta quer dizer Formiga, tradi-
ria ter se formado no curso da língua: "A senhora não r , dona! famílía ilhoa.

.

de Secretariado do Colégio re-cebeu seu diploma por-
Ca tarinense, na última se- que os seus papéis não
gunda-feira. De veria. Ma s estão em ordem."
não foi. Se bem que ela, "Como:' Então depois de
cabelo feito, fatiota das dois - anos de curso, só S:z bem vocês quanto custa
mais completas € elegan- agora, o senhor vem me a anuidade de Um curso de
tes, compareceu' à forma- dizer que a minha papeIa- Secretariado? Na Funda
tura, crente que sairia dali da não está em dia? ", ção Getúlio Vargas, que
com o título de Secretaria, exclamou a - atônita Zica, dispensa apresentações,
conquistado depois de dois Exatamente. "O nome 'da

paga-se Cr$ 750,00; no
de curso em que gastou,' sua mãe não está comple- .

Colégio Ca tarinense, ojunto com os cursos das
.

to". "O que?
" "Onde de- '

filhas, praticamente uma veria constar todo-o nome
mesmo penodo, custa, na-

pequena fortuna. Afinal, o de Dona Nair, sua mãe, há
'da mais nada menos do

Colégio é o Catarinense. .. um indecifrável F. :Nair F. que Cr$ 1.920,00. E vai

Todos são formados Silveira de 'Souza. E sem aumentar...

(menos ela) Zica, sem sa- esse sobrenome por exten-
.

-x-

ber o que se passava, diri- so, a senhora; infelízmen-: E .quanto ganha uma Se

giu-se ao Padre Guida, te, não poderá receber seu 'cretária? De Estado? ..

"

Em tempo:

E a luz foi feita
/ I ."

Não tem aquele poste que não via luzhã cinco meses, que esja implantado na

frente do número 640 da rua Desembargador Pedro Silva, Praia do Meio, eque
eu reclamei aqui- na semana passada? Pois a lâmpada (era uma simples lâmpada
queimada) foi trocada exatamente' no dia seguinte à notinha aqui publicada. A
Celesc não é maravilhosa?

Uma.rara foto de doísGovernadores.
... .'

E mais uma notinha.about um deles
o Senador Antônio

Carlos Konder Reis
. chegará em Flops

I

no próximo dia 3,

sexta-feira, daqui
a uma semana.

E por aqui
fi�ará até o

I

\ dia 27 de janeiro,
hospedado na casa

deZulrna e

Fernando Farias, na

�a Esteves Junior.
Na foto, ele é

visto abraçando
Jorge Lacerda de

saudosa memória.

Saiàm dessas saias
que já passou o tempo

Dia de Natal, a tarde, uma passar. Pouquíssimas. De sde a Story". E só. Saia rodada foi

constatação: a atual moda das menininha de três aninhos até feita prá dançar, prá rodopiar,
saias abaixo dos joelhos c1W- a vovó - quando esta é que I prá mostrar, sutilmente, o que

gou ao auge, deixou de ser deveria ser a única a usar. .. é que'-há' debaixo de tanto e

moda prá cair na vulgaridade Exatamente: a moda atual en- inútil pano. E viva mini - es�
. do dia-a-dia. Não havia mulher velhece, faz. com que muitas sim, um barato próprio pra

naquela tarde; que não estives- venham parecer mulherzinhas juventude, prás pemocas tin

se vestindo a sua saia midi. E feitas 'às pressas... Onde está das lindas . .o que é belo tem

como sou da opinião de que o bom senso? .0 senso estéti- de ser mostrado. E visto pela
'quando todos estão usandoe co? Aliás, o bom gosto, pelo multidão. O que é belo tem de,

abusando 'determinado> grito que parece, está de férias... ser mostrado (já ouvi isso em

da moda: aaaaaaiiii que horror: Pe lo que parece, não: está. algum lugar). E visto pela mui-
é a vulgaridade que está domi- -x- tídâo,
nando. Poucas são as mulheres Admito esta moda numa mu- E quanto as' pernas, feias, que
.que não transaram a sua dita lher tal que Rita Moreno e me desculprne, mas prá que e

saia neste Natal que acabou de num filme como o "West Side que existe calça Comprida? c--;-
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Polícia procura
quem tentou matar o
comerciante no Sul
\

Criciúma (Sucursal) - Uma tentativa de homicídio
desenrolou-se na véspera de Natal, na "Cidade Mineira"
distrito que fica distante nove quilômetros do centro de
Criciúma. 'Po: . volt� _das 22 horas, populares que,
transitavam nas imediações do estabelecimento' comercial
do Sr. Marçal Paulo .Rodrigues, tiveram a atenção
despertada por quatro tITOS. Acorrendo de imediato ao

local, diversas pess?as encontrara� o comerciante Marçal
Rodrigues, de 47 anos, estendIdo no chão da sala
principal da. casa _comer�ial. A vítima, foi transportada
para o Hospital Sao Jose, encontrando-se até a tarde, de
'ontem em estado 8!ave, porquanto' teve três projéteis
alojados no seu corpo.

O c ríminoso conseguiu se evadir do local antes da
chegada das pessoas que socorreram o comerciante.
Desconhecem-se os motivos da tentativa de homicídio e

segundo populares da localidade, a vítima, que é casada;
pai, de nove filhos, é antigo morador" do local e pessoa
vastamente .relacionada no município, _

Presidiários de Lorton
tentam a fuga e um morre

Trânsito no dia de Natal
matou 204 pessoa�: EUA

o feriado de Natal .em Chicago registrou centenas de

acidentes automobilísticos, que resultaram na morte de
204 pessoas. A informação foi divulgada ontem _pelo
Conselho Nacional de Segurança dos Estados Unidos,
acrescentando que este ano registrou-se o mais baixo
índice de mortes no dia de,Natal desde" 1947. '

O órgão oficial revelou que as causas' da diminuição de
acidentes fatais no dia dei Natal foram, os menores limites
de velocidade, o bom tempo reinante no Estado �'a
redução das viagens programadas este .ano pelas famílias.
O Conselho Nacional de Segurança calculou que 200 a

,260 pessoas iriam morrer em acidentes num perí��o_ de
30 horas, que começou às, 18 horas. de. terç�-,eITa e

terminou à meia-noite de anteontem. Finaliza a informa
ção dizendo que em 1968 morreram 231 p�ssoas no

mesmo período de 30 -horas em em 195� o �umero de
vítimas foi de 225. O índice mais baixo fOI registrado em

1947, 'quando morreram 179 pessoas em acidentes de

trânsito no dia de Natal.

A Força Aérea Austra
lia� começou hoje a ope
raçao-resgate de sobrevi.
ventes em estado grave do
ciclone que anteontem
açoitou o porto de
Darwin. Aviões da Força
Aérea realizaram mais de
20 vôos a Darwin levando
alimentos, água, roupas.

,

mantimentos de emergên-
cia e de médicos. Mais de
200 pessoas gravemente fe
ridas foram trasladadas pa
ra os hospitais da costa
leste da Austrália, localiza
dos a uma distância de'
mais de' cinco horas de

1

vôo.
'

O ministro da Defesa
Lance Barnard, encarrega
do da operação de socorro,
informou que o número,
oficial de mortos se elevâ> a
40, porem notícias proce
dentes de Darwin dão um
total de mais de 80 mor

tos. "Ê uÍn desastre de
grandes proporções", co

mentou Bamard, Acres
centou que pelo menos

dez mil dos 40 mil habi
tantes da cidade terão de
ser retii:ados até que a ci
dade seja reconstruída.
Cerca de ,90 por cento dos
prédios foram seriamente
danificados ou demolidos.
"TRACY"

'OrganiZações de socor

ro começaram a se prepa
rar para alojar os refugia
dos em hipódromos, cam
pos de férias agrícolas e

h ospedarlas governamen
tais no sul do país. Outros
países como Estados .Uni
dos, Nova Zelândia e Ingla
terra já ofereceram seus

préstimos, Contudo, as

operações de socorro estão
sendo afetadas pela conti
nuação do aguaceiro do

Mobilizada a Força
Aérea para socorrer'

, ·

d'"
\

(J5 'VItImas o. rcicy

Apôs o ciclone, Darwin se apresenta com um panorama desolador.

ciclone Tracy, que se mo

veu a 160 quilômetr os ho
rários.

Todas as comunicações
normais foram destruídas
pela tormenta, equivalente
a furacão ou tufão em

outras regiões, �,demo
Hu edifícios, afundou -bar
cos, destruiu aviões esta-

/

'.

I

cionados e atirou carros

nas ruas.

Segundo informações
do Departamento de Me

teorologia, o centro do ci

clone, o pior da história da
Austrália, passou sobre o

aeroporto de Darwin. Este
porto, considerado o cor

,redoi: da Austrália para a

Quando trafe-gava 'pela avenida Ivo Silveira, às 9h3Om
de terça-feira, uma bicicleta conduzida por Luiz Carlos
Adriano e que levava o seu irmão Jovino Adriano, ambos
residentes a rua Souza. Dutra, em Capoeiras, foi colhida
por um Dodge-18QO. Esse veículo evadiu-se do local logo
após o acidente, sem prestar socorro aos dois menores,
que ficaram com ferimentos leves. As vftímas, socorridas
por outros motoristas, 'que transitavam pela Ivo Silveira,
foram levadas e medicadas no Hospital Celso.Ra mos.

ATROPELAMENTO
Na tarde de anteontem, por volta das 16h30m, quandc

trafegava pela rua Dib Cherem, em Capoeiras, o

Volkswagen-TL, táxi, placas AX-01l6, dirigido por
Martinho Bion da Cunha, residente na rua Visconde de
Taunay, atropelou Verônica Maria de Souza" resídenteâ
rua João Sampaio da Silva, causando-lhe ferimentos leves.
A v ítima, socorrida pelo motorista, foi medicada no

Hospital de Caridade.
PRAÇA XV

Quando trafegava pela Praça XV de Novembro, às
da favela" o lixo atingiu o 18h30m de terça-feira, o Volkswagen de placas AB-7997,
loteamento da Rua Tíbiru- dirigido pelo seu proprietário Rodolpho Tonolli, residente
cu, e 'os reclamantes ::_! a no Jardim Itaguaçu, atropelou Rosila Maria Dutra,
maioria mulheres cujos ma- residente -â

•

rua José Maria da Luz, causando-lhe
ridos não se encontravam ferimentos leves. A vítima, socorrida .pelo atropelante, foi

.

em casa - julgavam' que encaminhada ao Hospital Celso-Ramos.
muitos deles ou seus filhos CHOQUE ...

se
.

encontravam sob o lixo Quando trafegava pela rua Lauro Linhares, na
deslizado.

Trindade, àsJ2 horas de anteontem, o Volkswagen, placas
De outra parte, o Corpo AB-1927, propriedade de Donald Rosemiro de Abreu e

de Bombeiros de Belo Hori- dirigido por sua esposa Terezínha de Abreu, chocou-se
zonte atendeu, ontem a 12 "com um poste' da Celesc, causando ferimentos na

chamados para socorrer motorista e em sua filha, que a acompanhava. As vítimas, '

vítimas. Muitos com feri- socorridas por populares, que transitavam pelo local do

mentos, mas nenhum caso acidente, foram encaminhadas ao Hospital Celso Ramos.

fatal, se registrou, vítima BIGVAÇU I
,

dos diversos desabamentos Na noite de quarta-feira, por volta das 19 horas,
e inundações em vários quando trafegava pelo morro da Fazenda, em Biguaçu, o
pontos da cidade. Nas ruas Volkswagen de placas CK-2244,' de São Paulo, dirigido
Curitiba e Carijós e. na Ave- por seu proprietário, José Orívaldo Orse, residente na rua

nida Paraná, onde quase Sargento Antenor Teixeira, em Jabaquara, São Paulo,
não há· escoamento, as chocou-se contra um barraneo, resultando ferimentos leves

águas provocaram conges- no motorista e nos seus acompanhantes, Maria Valda
tionamento do trânsito e Picolli, Iraci Orse e Artirio Picolli. As vítimas, socorridas
várias batidas entre veícu- por pessoas que passavam no local; foram encaminhadas
los. ao Hospital dos Servidores, tendo sido medicadas.

\

Ásia, está localizado a mais
. de 3.200 quilômetros de
Sidney e a quase mil, da

- cidade ,importante mais
próxima, Alice Spríngs, na
Austrália central. Nesta
época do 'ano vai"win é
acessível apenas por mar e
ar já que o trânsito pelas
estradas ao sul está impedi
do pelas intensas chuvas de
Monção.
DESOLAÇÃO
Palmeiras retorcidas,

cacos de telhas e outros
escombros cobrem

I
as ruas

do porto de Darwin, no

norte da Austrália; atingi
da ontem por um ciclone
que causou a morte de 45

pessoas, segundo as autori
dades. Aviões da Força
Aérea Australiana pousam
constantemente no aero

porto local, carregados de
roupas, alimentos e supri
mentos médicos. Cerca de
mil pessoas foram-evacua
das ontem, em aviões civis
e militares e outras mil
deverão deixar a cidade
hoje.

As comunicações deve
rão ser restabelecidas hoje
e muitos tentam entrar. em
contato com amigos e pa
rentes de outras cidades.
-"Quase todas as casas da
cidade e das zonas rurais
próximas ficaram destruí
das", disse um porta-voz
da polícia. Calcula-se que
perto de 90 por cento dos
41 �il habitantes de Dar
win estão desabrigados.
Acrescentou, porem, que
estão alojados satisfatoria-
'mente nos acampamentos
de . refugiados. Não há'
energia elétrica na cidade,
'exceto em alguns centros
de emergência equipados
com geradores próprios.

.

Fogo consome 40 t d" celulose no Guaíba
Bombeiros de Porto Alegre
permaneceram no local até
o final da tarde, realizando
a operação de rescaldo. O
Instituto de Criminalística
da Polícia Civil iniciou on

tem mesmo' um levanta

mento para apurar as cau

sas do Sinistro.

EXPLOSiAO NO 'LIxo

Quatro presos conseguíram pôr em prática na noite de
quarta-feira, um complicado plano de fuga que, embora
redundasse em malogro, serviu para iniciar um série de
distúrbios na prisão federal de Lorton, do distrito de
Colúmbia, localizada nos subúrbios da capital da Virgínia.
Eles mantinham, até a tarde de ontem, nove guardas corno
reféns e um dos presos que tentaram a fuga foi morto no
momento da .conspíraão, tendo sido encontrado mais tarde
pe�� polícia, no interior �e um automóvel que seria
utilizado pelos quatro para sanem da cidade.
Ontem os representantes dos presos envolvidos nas

desordens haviam conseguido promessa, por escrito dos
funcionários judiciais do distrito de Colúmbia, d; que
Seriam melhoradas as condições do presídio, bem como de
que a direção do presídio não transferiria nenhum dos
revoltosos.
DEMARCHES
Um contratempo de última hora surgiu, no entanto, no

fim da tarde, nas negociações entre os funcionários do
reformatório de Lorton e os presos armados, que,
continuavam detendo os nove guardas reféns. Pelas
promessas dOI diretor da prisão federal, Roy Gerard,
nenhum dos presos seria transferido de.Lorton para outras

prisões federais. Mas o preso Tom Reed disse que a carta de
Gerard não continha uma suficiente garantia de que não
seriam adotadas medidas punitivas devido aos atos

praticados durante os distúrbios.
Reed afumou que os presos tinham falado com um Um . incêndio ocorrido

advogado que sugeriu a obtenção de garantias do promotor na- madrugada de ontem
de West Virgínia de que não seriam formuladas quaisquer destruiu 40 toneladas de ce

acusações. Ele revelou ainda que os presos projetavam lulose, estocadas num dos
conseguir o assessoramento de um outro advogado no caso.

_ dêpósitos da Fabrica de
E que a estas alturas as negocíaões eram pacíficas, não se

Papéis Pedras Brancas, notendo por<J.?e temer pela vida dos nove reféns .

. LlBERAÇAO' município de Guaíba, pró,
Os presidiários amotinados terminaram na tarde de, xirno a Porto Alegre. Até a

ontem o 'motim que durou 20 horas e libertaram sete 'noite de ontem as causas

(reféns. Os presos concordaram em libertar os reféns e do sinistro ainda não ha
terminar o.motim, que começoi!�na noite de Natal, depois viam sido

-

escalarecidas e as

de receber garantias das autoridades de que não haveria chamas começaram às Uma violenta explosão
represália contra os que participaram dos distúrbios. 4h30m. de ontem no depô- ocorrida no iníc ío da tarde
"No entanto, voce promotór", disse David Hopkins, sitosde 300 metros quadra- de ontem no depósito de"

"disse que não tinham assegurado-aos presos de que os dos da fábrica, pertencente lixo de Belo Horizonte,
participantes não seriam julgados". Os presos libertaram os

ao Grupo Votorantim, de ínunéeu de matéria pútrida
reféns que, foram escoltados até a frente da prisão, onde se

da uma rezi
/

São . Paulo, que reúne 46 to a uma região numa area
reuniram aos familiares.

empresas em todo o País. de 200 metros, s�terrando
Não houve vítimas a lamen-. \ quatro barracões e quase
tar, mas os prejuízos são matando' de susto uma mu

estimados em Cr$ 150 mil. lher de 18 �os, grávida de
Por não existir' uma cor- 7 meses .. A mulher conse

poração do Corpo de Bom- guiu, a muito custo, fugir
beiros em Guaíba, foram da avalanche com uma cri

chamadas diversas viaturas a nça .

nos braços, caindo

de Porto Alegre que, che- desmaiada dez metros adi-

gando meia-hora depois do ante de sua casa.
,

início do incêndio, não pu- A explosão, seguida de

deram evitar a total destrui- deslizamento de lixo, é a

ção das 40 toneladas de terceira verificada e�te ano"

celulose. Segundo o diretor no depósito da capital mi
da Fábrica de Papéis Pedras neira e desta vez pode ter'

Brancas, Sr. Paulo Olív ia soterrado alguns dos favela

Knackfuss, os danos ascen- dos que vivem à cata de

dem a Cr$ 150 mil, inclu- papel, ferro velho e míu

indo a perda da matéria dezas no monte de lixo,
prima e a destruição do junto ao qual vivem. Os

. galpão e de uma parede bombeiros removeram o

externa de alvenaria. Duas material no fim da tarde,
guarnições do Corpo de mas só se poderá verificar

�D Çl���,o E AD\_i1INISTRACÃO DE IMOVEIS LTDA

\
I

\

As inscrições estão abertas no ftag, rua Visconde dé Ouro Pr�to, 89 das 13 às 18 horas de segunda à sexta·feira. '

-;

, ,

Nos.sa: or'ganização de transportes, orlu�
I'hosa'de manter uma ctíentela progressi
va, em t,�do o estada, vem através deste'

,

'I,
"

jornal, agradecer a confiança depositada'
_,

'
.J .

durante o transcerrer do ano .que se finda,
"bem como' desejar a todos os seus amigos
e usu�Jios boas testas e prespertdade no

ano vindouro�

Expresso CresciumeÍlse
Com. de Transportes Limitada.·

se houve vítimas quando a

Prefeitura de Belo Horizon
te 'mandar um trator ao

local.
O SUSTO

Maria Gomes dos Ánjos,
casada, 18 anos, foi levada
às pressas ao Pronto-Socor
ro, ainda desmaiada. 'Segun
do testemunhas, ela vinha
saindo de casa com os fi
lhos nos a�s,' quando' se
assustou com o estrondo e,

voltando-se, viu a avalanche
descendo o morro, de en

contro a, sua casa, pondo-se
_.a correr com o lixo em seu

encalço.
Durante toda a tarde de

ontem o sargento Sobrinho,
do 50. Posto Policial, insta-

.

I 'ado junto à "Boca do Li
xo", recebeu reclamações
de 'moradores que tiveram
seus barracos parcialmente
soterrados. Desta vez, além

Aeromoças impedem
sequestro de avião

da Air India em Roma

Um tcheco, naturalizado canadense, foi acusado de

sequestrar um avião Jumbo da Air India e encontra-se
numa prisão de Roma. Josef Homalov,' de 31 anos,

ameaçou derrubar o avião .sobre Roma, no dia: de Natal.
Homalov foi dominado na cabina do piloto e preso no

aeroporto de Fiomicino, depois que o avião aterrissou, o

piloto sobrevoou a cidade por duas horas, mas os 154

passageiros não chegaram' a tomar conhecimento do
incidente.
, O piloto informou que Homalov ameaçou-o com uma

faca e disse que queria derrubar o avião. Contudo, duas
aeromoças juntamente com o co-piloto e o engenheiro de
vôo finalmente o agarraram e desarmaram.depois de breve
luta. A políc ia acrescentou que Homalov estava

transportando dinheiro canadense falsificado e tinha uma

passagem de Bombaim à Nova York. Homalov disse às
autoridades policiais que tinha medo de ser roubado por
outros passageiros que lhe pareciam hostis.

.

Homalov, natural da Tchecoslovaquia e cidadão
canadense, foi acusado de sequestro e posse de dinheiro
falso e' poderá ser condenado a prisão. O avião seguiu
viagem a Paris e Nova York, depois do incidente. ,\

Dodge colhe bicicleta na

Ivo Silveira e se evade

/'

-.-,.,.} ij .....�_.� ",�h� ---'..-:;,,_
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REVENDEDOR

AUTORIZADOPECAS E vEIcULas LTDA.

ESTOQUE DE VEICULOS /

/'

, ,

.
FUSCÃO - Branco Lotus
FUSCÃO - Vermelho .

FUSCÃO - Amarelo- '. I.
1300 _ Vermelho

J
•••

1300 - Branco . . . . .

VARIANT - Vermelho .. .' .

CORCEL COUPE - Branco Everest
CORCEL GT - Branco Nevasca '.
CHEVETTE - Rosa Pantera -.

DODGE 1800 -ee Azul , .... '.

,1972
-.' . 1972
. .1972
.. 191i7
.'.1967

: 1970
.1973
.1973
· 1974 ,�
.1974 i

i

�

I
POSSU,IMOS TODA A LINHA -VW 1975 EM: EXPQSIÇÃO

VElCULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

R.-GASpAR Dl,JTRA - 90 ESTREITO
'

,

FONES - 63'12 - 6628 - 5632

'Florianópolis,
'

CARIONI' COM. AUTOMÓVEIS LTOA.'
Av. Rio Branco, 53 .

� Fone �96'6
,

1 Brasflia
1 Fuscão 1500
1 Fuscão 1500
1 Sedan �300'
1 Sedan 1300

1974
1972
1971
1972
1970·

C ARIONI _ Tradição e conceito
no rámo de automóycis

C. RAMOS S.A. E�TENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA '

"

DE VOLK$WAGEN OK"
, VEiCULOS USADOS-

TIPO: COR: -, ANO:

Variant - Branca. . .
1972

Variant - Azul Pavão 197'1

1500 - Amarelo Texa . I' 1972

1500 - Branco. '. . . 1973

1300 - Beg,e . . • • . 1969

1300 - Azul Diamante. . . . 19]0'

TL 4 Portas .: Amarelo Ttxa -. \1973
SP 2 - Verde Hippie . . • . . 1973

Ç)ispomps de motores 1300, 1'500 e 1600
novos ou recondicionados à ,base de troca

GATÃO AUTOMOVEIS
Fi?llcisco Toleniino, 13 _ 'Forie 2980

,
'

_ Vol ks r-r- 1.300 Branco Lotus

Volks -' 1.300 Bege Claro ..

Volks - 1.300 Branco Lotus .

Ok
70

',' 7-3
, 71
OK

Variant Branco Lotus
Corcel Branco 'Luxo

-

...
'
..

Compramos o seu carro a vista

R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto
.

' FONES: 4673 _ 2952
'

CHEVROLET CARAVAN ,

CHEVROLET pIC-'UP
OPALA VÁRIAS CORES
OPALÀ CUPÊ LUXQ
OPALA CUPÊ ESPECIAL .

CHEVETTE VÁRIAS CORES
,CHEVETTE .' ..
DODGE 1.800 VÁRIAS CORES
DODGE "SE" VÁRIAS CORES
DODGE 1.800 GRAN LUXO
DODGEGRANCU"PÊ '.
DODGE DART CUPÊ "

NAo FECHAMÓSPARA ALMOÇO
COMÊRCIO DE AUTOMÓVEIS, BkRCOS

-Financiamentos at� 36 meses

f!

· 1975 �
· 1975 �

19,75 _I'.1973
.1973 ,

,.-4975
1974 j'..1975 '

,

,1975

t,1974
'

.1973

'11973 ;.t_ . ----..------------.......------.,

-. VANDA DE SOUZA SALLES
I l ' 40. Tabelião de Notas e Protestos em Geral

,� EDITAL DE'1=ÓNVOCAÇÃOl

COMf..Rel�L e-EIRA MAR VEICUlas ,E REPRESENTAÇÓES LTOA.

Av. Rubens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte), 210
,

'

Fone - 4377

KUMBI AZUL CAiÇARA ZERO
BRASíUA VERMELHA RUBI'. '.
VOLKS 1500 AZUL CAiÇARA
VOLKS 1500 VERDE HIPIE ..

'
.....

VOLKS 1300 AMARELO COLONIAL '
..

VARIANT BE,GE CLARO .•

VOLKS 1300 BEGE CLARO
VOLKS 1500 BEGE CLARO

1975
1974
1974
1973

,

1972
1971
197�
1970.,

'(
ATENDEMOS IN'INTERRUf'TAMENTE DAS 8,00
ÀS 19,00 HORAS.

'NA
,\�I
RUA: GAL. GA�PAk OUTRA - Esa. AFON�(
'�ENA fone 6597

ESTREITO ;:_ FPOLlSI.
VEICULOS r-.lavos·.
CHEVROLET OPALA - SR,�N,CO EVEREST OK
CHEVE-:1E - BRANlCO EVEREST OK,
CHEVETTE .- VERMELHO VINHO O�
CORCEL STO: - BRANCO NEVASCA . . OK
CORCEL Luxo - VERMELHO 'CAOMIUN 'oK

'

CORCEL, LUXO - AMARELO OURO .. OK
VARIANT - PRETA . . , . . . . . . . OK

VEICULOS USADOS'.
DODGE 1800 - VERDE AMAZONAS' ., . '. .1973
VOLKSWAGEN 1500�- VÁRI,AS CORES , .... 1973
CORCEL LUXO - AZUL TURQUESA , . ,1972

, Veículos oI( e usados de qualquer marca

da linha Nacional. ';;

I
,

I

Dr. Antônio Roberto de Moura Ferro,
MÉDICO ESPECIALISTA

C.P.F. No. 004441119 - C.R.M.E.S.C. 404
Olhos - Ouvidos - Nariz e Garganta ';

HOSPITA,L CRUZEI RO Rio do Sul

"

PERICIAS MÉDICAS
Dr. Leo Meyer Coutinho - Médico
Clrnica Geral
Especiálidades: Patologia Clrnica e Medicina Legal
Per(cias Médicó legais. Laudos e pareceres para fins
de seguros; mdenizações, avaliação de incapacidades
e outros relativos a perfcia forense

" L
-

.

Consultório: Rua Tenente Silveira no. as
Atendimento somente com hora marcada a partir,
das 18, horas de segunda a sexta-feira.
Telefones 4229 e 2766

\

DERMATOLOGISTA
Ora. Maria Carmem de S. Santos Berber

Doenças na pele, couro cabeludo e unhas

Limpeza de pele, depilação
CO!1SU Itas no período dá tàrde

Consultório: Rua Deodoro; 15

4�38 -; Florianópolis.
'

s/202 FOne

1
r---��--------------------------�--�-'

TELEFONE
Vendo Urll telefone, Tratar Av. Rio Branco,

175 ou pelo fone 45-50.

'Não pergunte. Consulte o

I

ALMANAQUE ABRIL'
em todas as bancas.

I

JufzO DE'DIREITO DA SEGUNDAVA-RA)
C'IVEL DA CAPI.TAL.

EDITAL, DE PRAÇA - EXTR,ATO \'

• •
r ":

(Venda em primeira praça no dia 03 de março de

1975, às 10,3'0 horas (valor superior' ao da avalia

ção).
Venda em segunda praça no dia 24 dé março de

1975� às 10,30 horas "�Ia quem mais der]; -

t ' -

Local: Edifício do Forum: Rua Hoepcke, 11

Processo: Ação Executiva no. 5213. Autor: Banco

do ,Estado'de Santa Catarina 'SIA. réus: João Emílio

Rosa e outros.

"

Bens: "Uma casa e' seu respectivo' terreno, sitüado à

rua Conde Afonso Ce'so, no. 46, em
_ Capoeiras,

nesta Capital, reqistrado sob o no. 22118, do livro

3Y, fls 225, com a á�ea de 340m2."
-

Avaliação: Or$ 20.000�,OO ,(vinte mil cruzeiros).

Flori,nópolis, 5 de novembro de 1974.
I PRQTÁSia LEAL FI LHO \

Juiz de Óireito da 2a. Vara Cível.

JAI R JOSÉ BORBA

Escr,ivão

I ' .

Em virtude da não devolução de nossa correspondência
reqístrada (AR), pelo presente, convoco os senhores ,abaixo'
relacionados a ,comparecerem neste 40. Offfio de !'lIotas \11
rua Conselheiro Mafra no. 37 - nesta Capital, para tratarem
de assuntos de seus interesses:, ' -,

Edemir Orlandi Darela, Fredofino Ayres Rosa, Gregório .:

J. Adriano, Liborio Soncini, Onadir Tomaz Vieira, Domin

\gos 'João Rauline, Ana Maria Flor' Tenfen, Armazem

Reemb. Ceso da Pol(cia Militar, Comercial' Brasão Ltda.,
ElsoÍl Naschenw�ng,

-

Hélio Kersten da Silva, Hamilton José

Berreta, Lani lI(1acedo C<,Ibral, Matitel I np._. Com. Cerâmica
Ltqa., MiguEiI Aroldo Livramento, Osni M,anoel dos Santos,
Ótica Scussel Ltda., Homulo Haberbeck Oliveira, Restauran-
te Tritão Ltda., Soe. Coop. CFBB., Wagner,lnd. Com. de '

-CoJ1fecções Ltda.
�

,Florianópolis, 27 de d,ezembro de 1974'

Tabeliã '

VANDA ,DE SOUZA SALtES
40. Tabelião de Notas e Protestos em Geral'

,

'EDITAL
Pelo presente Edital, fi�am. intimados á' pagarem del)tro do

p�azo legal os t(tulos que s,e ach-am em_cartório para protesto, os

senhorl!$: ,", ,
'

AROLDO _ALVES - Rua 14, de julhO no. 200.- Coqueiros ..

-

ANTEN'OIil DA SI LVA - Rua Geral - Barra"da Lagoa." HI LDoA
BRODT - Rua,Aracy Vaz Callado - Nesta. HELIO 'NUNES ":""

'Rua DeodOro no. 13 ,- N�ta. ANGELINA CANDIOA G.

VALLlN ,- Rua São Pedro no. 4Q '- Estreito, JOS� ZEFERINO
>POV,QAS - Rua Josué Di Bernardi, no. 147 - Nesta. NELSON

HEflMINIO VALlN - Rua Fernando Ferreira de Melo no. 161 -

Nesta. '

,Floriflnópolis, 26 de dezembro de '1'974
Tabeliã

" -

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi per,âido o' Certificado de Prepriedáde do veículo marca

Volkswagen, 'i'lodelo Variant; ano ,1971, placas AB---4265, perten-'
ceRte ao sr. Valmir 'dos PassosSilva.'

'

"

. CERTIF:ICADO'E'XTRAVIADO
Foi extraviado o certificado 'de um. V�lkswagen Brasilia placa

AB-2408, motor no. B�-006.305, cha�sis no. BA-D06.067, de

propriedad'il d,o sr. Jairo Ca�los Thiesefl.
-

t ;

BELISSIM,A\ CHACARA,' ,

No murucrpro 'oe Balneário Camboriú, próximo ao

Hotel Plaza Itapema, com 150.000 metros quadrados,
próximo da praia. Tendo boa, casa, com água encana

da, luz e força, árvores frutíferas, plantações, barra

cõespara criação de frango, estãbulo de vacas, Ótima
pastagem. preço CrtJli 450.000,00. Metade de entrada

e saldo faciljtado.
Tratar fone 4128.

/

VENDE-SE SITIO:
Área de 330.000,OOrll2, ,Iocaliz�do na

para Jurerê, 2KitI após o trevo.
_

Preço: Cr$ 0;55 o m2. SERVODATA
2919.

estrada r

7"' fone

CASA NOVA (96 M2)
,

LOCALIZADA EM CAPOEIRAS, P-RÓXIMA A:AÇOUGUE,
IMERCE'i'RIA, pADARIA; IGREJA, E COLÉGIO.CQNTÉM
3 QUARTOS,tÍ:;ALA, SALETA,/COZII\JHA E BANHEIRO E

GARAGEM. PREÇO Cr$ 20.000,00 ENTRADA + 960,00
MENSAL. TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e'
17 OU FONE 3537 - REGJS IMÓV.EIS - CRECI 142

'

�

IM CRICIUMA
Terreno no centro para área industrial. 5.000m2, com área ,

coberta de alvenaria e estrutura metál ica. ,

,
Tratará rua cel, Pedro Benedet, 161 - fone 2208.

EM CRICIUMA
Vende-se um terreno na praia do Rincão. Localização:
Centro. ( �

I

. Tratar à rua Coronel Pedro Benedet, 161 -r- fone 2208.

io--lMOVEl É UMA QUESTÃO DE BOM SENSO-
" ,

' \
MOCABEL - Administradora e Corretora.de lQ'lóveis
Ltda. CRCI-50
ADMINISTRA, COMPRA' E VENDE O, SEU
IMÓVEL, DANDO, -LHE TODAS AS GARANTIAS.
Advogados a· inteira disposição para sanar qualquer
problema de locação, transmissão e cornpta de
imóveis.

lnforrne-se

,109/110. '

no Ed. Dias Velho 10. andar "7' sala

I
'

TELEFONE'
Compra-se T-elefone no Estreito,' tratar pelo fone
6674

APTO.CENTRO EDF.STA:,CATARINA
, '

ÓTIMO APARTAMENTO COM QWARTO, SALA, COZI- ,"

NHA, BANHEIRO, AMPLA ÁRÉA DE SERViÇO Fl=CHA·
DA E GARAGEM.
ÁREA 'G;ONSTRU(DA 90,00m2.

, PRÉÇO Cr$·l�O.OOO,OO.
,TRATAR NO EDF .. DIAS, VELHO SALAS 16.e )7 OU
FONE 3537. ,I

REGIS IMÓVEIS CRÉCI 142.

\

, COM 3 QUkRTOS (TODOS C/ARMÁRIOS EtVtBUTJDOSr;
SALA, COZINHA,' BANHEI RO, DEPENDÊNCIA DE
EMPREGADA E GARAGEM FECHADA. PREÇO - Cr$
195.000;00 - TRATAR NO EDF. DIAS VELH'O SALAS 16
e 17 OU FONE 3537 L REGIS IMÓVEIS - CRÉCI 142.

-- '

, ' r

APTO. ALM IR'ANTE LAM EGO
I

, f

-..,

"

V.Sa. deseja canstn;ir, ,ve�der ou 'comprar seu imóvel?

Procure-nos para uma visita sem cornprorrtisso.ue teremos o

máximo prazer em ajudá-lo a realizar seu sonho: Possuímos'
"

planos de' financiamento para pagamento ern até 240'meses.

Para melhor servi-lo, mantemos em nosso quadro-de funcioné
rios u�a eqUipe de técn'icos especializados para q'ualquer tipo
de projeto em constru,ção _çiviL ' '

, CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA JOWI LTDAL
J\v. IVO SILVEIRA No_ 4.501 _ 'FONE 6453

CRECI 17:

Estação' Rodoviária de Florian6�0lis
; Fones: 21·72 e 36-82

De Floria,nópolis para Porto Alegre:
-Passanc:jo por Laguna, Tubarão, Criciúma, Araranguá,
Sombrio, Sta. Rosa e Osório., "

6:00,8:00,- 10:00 - 12:00':___ 14:15 - 18:00,- 20:00,-'
24:00 horas..

'

i
'

,

, De Florianópolis para Tubarão:, '

6:00 _ 7:00 _ 8:00 _ 8:30 _ 10:00 _ 12:00 _ 13:00 _

14:15 _ 14:30:__ 15:O0'- 15:30' _ 16:15 - 17:30 _;_ 18:00
- io:oo e 24:00�oras.

'

De Florianópolis para Criciúma:
6:00 - 7:00, -' 8·:3Q - 12:00 - 13:00 - 14:15 - '15:00-
20:00 e 24:00 horas.

- De FI6rianópolis a Laguna: P

6:00 - 6:30 - 10:00'- 12:00 � 14:00 - 17:15 -,18:00 e

20:00 heras. '(,

c

De Florianópolis para Imbituba: ,",
'6:30 - 9:40 - 10:00 - 14:00 - 17:00 e e 18:,30 horas.

pe Florianópolis para lmaruÍ:
�s 16:45, horas.

_

, De Florianópolis 'para Lauro Müller:
ás 14:30 horas' via Tubarão. I !

Carro Leito para Porto Alegre e Tubarão, �s 22:15 horas.
DIRETO Floria,,!ópolis Porto, Al,egret,

Sem ;Escala,' 22:00horas.
N

,
"

;

" S'��D!':"'.' 22 CJ31 F.n. 216e, ".U,

I CRECI .; 57
IMOVEIS A VENDA

\
A SETA LHE DESEJA UM PRÓSPERO ANO NOVO

)

063
_

APARTAMENTO 'NO EDIF(CIO CALlFéiRNIA _

NA AV. TROMPOWSKI, no. 62"CONTENDO UMA SUITI;,
COM ARMÁRIO EMBUTIDO, AR CONDICIONADO
COFRE, MAIS DOIS QUARTOS COM ARMÁRIOS EM:
BUTIDOS, AMPLO LlVING, ESCRITÓRIO, Uty1 BÀNHEI-

, RO COM AZU�EJO ATÉ O TET,o, PIS0 DE MÁRMORE
COZINHA COM ARMÁRIO EMBÚnDO, P'ISO VITRIFICA:
DO, AGUA QUENTE NA PIA, DE,PENDÊNCIA DE EMPRE
GA�A, DUAS GARAGE,,!S, ÁREA ,EXTERNA, SIN:rEKQ
EM TODAS AS PEÇAS.
066 - Conheça um APARTAMENTO de acabamento nobre _

no Centro de Florianópolis, com 177,O(l)m2., contendo :3 '

quartos, 2 banheiros /serido um 'privativo, liv,ing com sacadã,
sala de jantar, azulejo decorado até o teto, todo, em mássa
corrida, garagem, carpet em todo o apartamento, é a cóbertu-
ra reservada para os proprietários comsua churrasqueira iAdi
vidual.
060 - APA\l1AMENTO NO EDF. SERENICE -'Rua Anita

, Garibaldi, com 2 quartos, sala, banheino, área de serviço, de
pendência de empregada, garagem, Transferência de Fi\1ancia.
mento., .

'

061 - APARTAMENTO NO EDF. BERENICE'- .Rua Anita
Garibaldl, com 1 qua'(o, sala, banheiro, garagem. Transferên
cia de Financiamento, entrega prevista para fim de Dezem-
bro.

,

' ,

'I._ I,

065. - EDIF(CIO - BELATRIX -Apto. com 4 dormitó�ios,
sendo uma suite, amplo líving, acarpetado, lavabo, c0l'la-oozi
nha, banheiro e depenúência de ernpreqadà, garagem para
dois carros, sala de TV e duas áreas externas' social e uma de
serviço, atendido por dois elevadores, um social e um de ser

viço, cortinas, armários embutidos, lustres e aquecedor.
072 - UMA'RESIDJ:NCIA-NOIBAIRRO DE BOM ABRIGO
CONTENDO NO ANDAR SUPERIOR UMA SUITE, MAIS
DOIS QUARTOS, LlVING, SALA DE ESTAR E BANHEI
RO. NO PISO INFERIOR GARAGEM PARA DOIS CAR
ROS, DEPENDÊNCIA PARA EMPREGADA COMPLETA
ÁREA DE SERViÇO COM DEPÓSITO, CHURRASQUEI:
RA, COPA - COZINHA.
054·- RESI'DÊNCIA - NO BAI RRO DA AGRONÕM'ICA
Com dois pavimentos, 150m2 .. contendo 5 'dormitórios,
living, sala de jantar, 2 banheiros, copa-cozinha, armários em-

butidos, despensa, área de serviço, garagem. I

069 - RESIDÊNCIA NA RUA BOCAIÚVA - Com fuhdos .

para a Av. Beira:Mar Norte, 'contendo 4 quartos: 2 salas, cozi
nha, 2 banheiros e dependência de empregada completa. Área
do terreno 314r,n2. e ,área,construída 140m2.'
057 - BALNEARIO DANIELA -e- Uma casa de madeira,com
12,00m2; com sala, 2 quartos, cozinha, banheiro e mais urna

área externa com 67 ;50m2. contendo quarto, 2 garagens e
.

churrasqueira, terreno todo murado, rua calçada, no corpo da
"

casa!amplo varandão, 100 metros da praia. ,

045 - CASA DE PRAIA NA LAGOA DA CONCEIÇÃO\
Com dois quartos" copa-cozinha, lnstalaçâo sanitária,
varandâo, rancho ra barco,

04� -'-', NA AV. RIO BRANCO, 185 - Uma casa de alvenaria

c�m 3 quartos, s�Ja, copa, eozinha, sala de costura, dependên·
era de empregada.
017 - UMA RESID�NCIÁ NA RUA BENTO CAIRU em

OOQUE I ROS, com três quartos, -dois banheiros, duas salas,
terreno com 300m2. todo murado, com vista para a BAIA
SUL., .

067 - UMA RESIDJ:NÇI,A 'NA lAGOA DA CONCEIÇ�O,
com,dois quartos, sala, cozinha f:1 banheiro,,ranclm contende'

garagem para dois carros, churrasqueira e depósito.
042 - TERRENO NO BALNEÁRiO DE' CANASVIEIRA-'

área com 1.080m2. Representada Por 3 Lotes com 360m2.

cada um.
064 - Dois lotes situados na Hua Belmar, em CACHOEIRA
DO BOM JESUS - CANASVIEIRA, frente para o mar"

840m2.
039 - COQUEIROS - Rua Fritz Muller, terreno com

520m2., Zona Residencial, Últi,mo lote disponível nesta rua.
031 - JARDIM ITAGUAÇU - 1 terreno com 805,00í1'12-.,

'

terreno de' esquina, frente para o asfalto,_POSição privilegia9a,
'

047 - TERRENO EM COQUEIROS - 2 lotes com 360m2",
cada um, na Rua Prof. Baver Filho, paralela a,' R�a Abel'

Capela, ,- -, ,

007,- TERRENO-NA ZONA RURAL DE CANASVIEIRA,
280,000m2. frente para o asfalto, com 112,2 metros de fren-

te, preço abaixo da v�lori�ação. .

01.3 - Uma área .de 34.000rrl2. pronta para edifiéação' na
estrada que vai à Lagoa da Oonceição. Trezentos metros àJi)ós
o cemitério público.
073 - ALUGA-SE um Conjunto para' Escritósio na Ru�

Deodoro, transferindo-se por venda, móveis, utensllios e
'I

telefone. '

AOl - LAGOA DA CONCEiÇÃO - ALUGA-SE UMA
RESI PÊNCIA PARA OS MESES DE JANE'I RO E F!=VEREI-
RO. '/ -

A02 - ALUGA-SE na Rua Lauro Unhares -- TriJ'ldade-'
'

Uma residência contend� 5 quartos, sala, copa-cbzinhá,.déi>!S
, banheiros, cpm amplo te�reno. '

-

OBS.: NECESSITAMOS COM URGÊNCIA, TERRENO LO·

, CALlZADO NUMA DAS 'TRANSVERSAIS DAS AVENI·
DAS MAURO RAMOS OU HERCl"UO LUZ, OU AINDA E�
RUA, CENTRAL DE PEQUENO MOVIII(IENTO, FRENTE

C9M M(NIMO DE "20,00 METROS';.

. / /

l'�---------------""

CASA DE MATERIAL
Aluga-se, à' rua José' Cândido da Silva, 580
Estreito. Com 4 quartos, -2 sala,s,/ copa, cozinhê!, 2

banheiros, garagem, quintal grande com árvores
frutfferas e um rancho. Preço Cr$ 1.500,00. Tratar
com Bertoldi, fone 6674 - �Creci - 119.

.

, MERCADÃO' DAS LOUCAS
Onde você pode comprar cristais, porcelanas, pelo
melhor preço da praça. '

Mercadão das Louças -:- Rua Cons. Mafra; 67 (Quase

es�.uina com 7 de Setembro) - Florianópolis.

EXTINTORES CONTRA' INCÊNDIO

\

VenLia ,Recarga
/'

�ul reças
kuaUr. rulvio AOUeCI, �f1�
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I

Projeto, de lei declara
florestae vegetação comoárea

de interesse comunitário
"

ci� abrangendo as bacias

hidrográficas de captação
de água; c - nas nascen

tes, mesmo nos chamados
"ouios d'água", seja qual
for a sua situação topo
gráfica, com as respectivas
bacias hidrográficas; d -:

no topo de morros, mon
tes, montanhas e serras; e

- nas encostas ou parte
desta, com declividade su

perior a 45 por cento,
equivalente a 100 por
cento na linha de maior

declive; f - nas restingas,
corno fixadoras de dunas
ou estabilizadoras de mim

gues; g � nas bordas dos
tabuleiros ou chapadas".

O esboço desta lei ain
da disciplina sobre criação
pelo Poder Público de

parques, reservas biológi
cas .e flores,' sobre a ex-

,ploração dos recursos na

turais, de' contravenções
penais e divulgação de' no
tas de interesse florestal.

ção dos Municípios da re- em reunião anterior quan

gião da Grande Florianó- do iniciou-se a abordagem
polis, o Secretário Glauco do assunto. Estiveram pre
Olinger proferiu palestra, sentes todos os prefeitos e

defendendo a necessidade vice-prefeitos da região,
da preservação da flora da além de autoridades locais

região. O secretário falou e interessadas no assunto.

sobre o tema "Exploração Corno exemplo de te

agrícola, pecuária e' flores- gulamentação que cada

tal da mícro-região da Prefeito poderá aplicar 'em
Grande Florianópolis e seu município, a assesso

seus efeitos sobre o meio ria técnica da Granfpolis
ambiente". elaborou lei, constante de

O diretor técnico do 26 artigos com disposí
IBDF, engenheiro agrõno- ções sobre a defesa do
mo Or1y Joaquim de Car- meio ambiente, e que en

valho, falou, na ocasião, tre outros decide sobre a

sobre' o tema "Plano Dire- "preservação permanente,
tor Rural - objetivos e de florestas e demais for

di retrizes", I seguindo-se mas de vegetação natural

uma reunião adrnínistrati- situadas, ao longo dos rios

va para aprovação do or- ou de outro qualquer curo

çamento da' Granfpolis, so d'água, em faixa margi-
para o exercício de 75. nal cuja largura está cons-

DEFESA ,
tituída da bacia hídrogrã-

Um estudo micro-regio- .fíca de captação de água;
nal sobre o meio ambien- b - ao redor das lagoas -

te está em elaboração, lagos ou reservatórios

após interesse despertado d'água naturais ou artifi-

"As florestas existentes

no município e as demais
formas de vegetação, reco
nhecidas de utilidade ãs
terras que revestem, são

bens de interesse comum

a todos os habitantes do

país, exercendo-se os di

reitos de propriedade com

as límítações que a legisla
ção em geral e especial
mente esta lei estabele
cem".

Este é o artigo 10. de

projeto de lei esboçado
pela assessoria técnica da

Associação dos Municí

pios da Região da Grande

Florianópolis e que pode-,
rá servir de base para os

prefeitos que integram a

associação a fim de regu
larem o�ontrole do meio

ambiente em sua região,
segundo ficou deliberado
na reunião do -último dia

21, no CETRE.
rEBATES
Na reunião da Associa-

Apesar dos apelos natalinos, os tesouros populares permaneceram mesmo escondidos,

Crédito foi
menos
utilizado
.éste ano

Fonte do Serviço de Proteção ao Crédito - SPC, desta

capital, informou que o número de consultas feitas pelos
estabelecimentos que negociam a crédito,. durante o mês

de dezembro, fºi aproximadamente 20% inferior ao do

ano passado, em igual perfodo, tendo sido inclusive, o

menor número dos últimos anos. Até o início da semana

foram prestadas 15.795 informações, enquanto que no

ano passado este número chegou a 20.254.

Segundo o Sr.: Brasiliano de Souza, Secretário

Executivo do SPC "este número faz surgir um contraste,

pois que o comércio diz ter vendido muito nesta época,
de outro lado, o custo de vida aumentou 27,48%,
diminuindo o poder �qllisitivQ.I:9a população, restando

1 poucas alternativas: ou os estabelecimentos associados"

vendem a vista ou então vendem a prazo sem consultar o

SPC, ou ainda, as informações prestadas pelos
comerciantes não procedem".
Informou ainda o �r. Brasiliano que "durante o mês de

d�zembro o SPC desta' Capital, prestou uma média de 80U

informações por.dia, [sendo que 1.117 clientes tiveram o

crédito impedido, em �irtude de d�bi:os anteriores".

Existem atualmente 28 orgaos do SPC em

funcionamento, no Estado, os quais são vinculados h

Federação dos Clubes dos Diretores Legistas de, Santa

Catarina.
Em Florianópolis, o SPC conta atualmente com 154

estabelecimentos associados e aproximadamente 130 mil

clientes, dos quais uma média de 30 por cento possuem
os créditos impedidos.

Prazo para renovação
de alvarás vai

de janeiro a março
o Prefeito Nilton Severo da 'Costa baixou o decreto

, no. 1.239, que disciplina prazos de recolhimento da taxa

de licença para localização, funcionamento e renovação de

.licenças. O decreto estabelece em seu artigo 10. que "O
recolhimento

.

dá taxá de licença p�a localização e

funcionamento, hem como a renovação da licença,
obedecerão no exercício de '1.975 os seguintes prazos:

Contrib�intes cujos nomes começam com as letras de A -a

H, até o último dia útil do mês de janeiro. Das letras I a
M, até O último dia útil do mês de fevereiro. Das letras N
a l, até o último dia útil do mês de março".
PROFISSIONAIS LIBERAIS

•

Artigo 20. - "Ao requerimento de renovação, deverão'
ser anexados os seguintes documentos: prova de

I
recolhimento da taXa de licença (1974); alvará de licença

,(1974); prova de contríbuíção sindical, e para os

proftssionais liberais, advogados e dentistas, prova de

4�i quitação da anuidade da Ordem dos Advogados do Brasil

;"
.-

e do Conselho Regional de Odontologia respectivamente;
�

,declaração do movimento econêmico ,- período de

janeiro a 31 de dezembro de 1974 (contribuintes sujeitos
ao recolhimento do ICM).
BARES E RESTAURANTES
E mais, alvará da Delegacia de Costumes, Jogos e

Diversões 1975 (sociedades, recreativas, hotéis, b:ues,
boates, restaurantes e similares) e alvará de regístro

sanitário (1975) para os estabelecimentos .de comércio de ,

gênero alimentícios, sociedades recreativas, hotéis,

pensões, bares boates e restaurantes".
Artigo 3; "O contribuinte não sujeito ao

recolhimento da taxa de' licença para localização e

funcionamento (antônomo), deverá apresentar � Divisão
de Fiscalização de Rendas Mobiliárias situada na rua dos

Ilhéus _ Edif. Aplub 10. e 40. andares, o alvará de

ücença do an de 1974, a,\ompanhado de guia de

.
recoimento do Imposto de Serviço de Qualquer Natureza,
Para o competente visto". .'.

Artigo 40. _ "A inobservância do disposto no artigo
lo. deste Decreto, imp1icará nas sansões previstas �a Lei
no. 1.004/71.
Artigo 50. _ Revogadas as .disposições em contrário,

este decreto entra em vigor na data de sua publicação."

�

P.rl.l••••••••
i••I!.I••••I.lIelil Iii.
E ail81i1.lilliI••li.iI.

Mais do que nunca, é tempo de você adquirir
o hábito de telefonar. Antes de sair para as '

compras, faça uma pequena tomada de preços
\ .

por telefone. Antes de procurar o Garcia,
certifique-se, por telefone, se ele está lá.
Antes de ir ao cabeleireiro, pergunte, por
telefone, se há uma horinha vaga. Antes de. -

.. ,

bem, antes de qualquer coisa, telefone.

� �ocê chega lá num instante. E não gasta

� gasolina, que tá custando os olhos da cara.

�J7f Ministério dasComunicaÇÕeS
TELESC/ telecomunicações de santa catarina s/a

Subsidiária da Telebrás �,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A Cidade voltou-aos seus dias de bucolismo, durante amanhã (

/'//�'
//

... desaparecendo no dia 25 e adormecendo I) centro comercial até as primeiras horas d� tarde.A agitada, atribulação do comércio e do trânsito exasperaram a vida citadina até a noite do dia 24...
I \'

descansou.:JEpor 2 diasa C
\

Apôs o Natal e todas as
r suas comemorações, a cida

de ontem amanheceu semi
deserta, com poucas pessoas
andando pelas calçadas" e

um número de veículos bas
tante reduzido a trafegar I

vagarosamente pelas ruas

ainda sujas pelos papéis de
presentes.

O comércio não traba
lhou pela manhã, em face de
acordo prévio com os co

merciários, que' durante to
da a temporada que anteci

pou o Natal, traballiaram
atendendo a freguesia desde
as 8 da manhã até às 10 da

\, noite. Entretanto, muita

gente que) trabalha em repar
tições públicas, aproveitou a

ocasião para chegar mais tar
de ao serviço, com a descul
pa, "nem não sabia", sendo
amplamente divulgada.

SEM FILA,
A própria fila da ,ponte,

tão tradicional nesta época,
- desapareceu, pois a pequen� ,

quantidade de carros 'que
percorriam a ,illia não foi
suficiente para congestionar
o ,trânsito. Quem gostou da

Marisa Coma, vendedora
de calçados, observa: "Este
quadro da loja parada, quase'
ninguém comprando, dá um
tremendo contraste COJlL_

aqueles dias antes do Natal,
quando o movimento' era
bastante intenso, e nós mal
tínhamos tempo de respirar,
já que atendíamos várias,
pessoas de uma só vez. Atê a

maioria das balconistas' já
foram embora, pois eram

contratadas somente para
trabalhar durante este peno
do/ de festa. Sabe, é meio
triste. Todo ano arranjamos
novos colegas, contudo, sa

bemos que é uma amizade
de curta' duração, de um

Lmês, dois meses. Após o,
contrato, todos vão-se em

bora".
CALÇAQAS

,

À tarde, o movimento no
centro da capital ficou mais
.acelerado, porém aquela
sensação de desânimo, mole
za, continuou bastante acen- ,

toada no rosto do floriano

politano, que mal parecia
esperar a noite para melhor
curtir a enxaquecai

"Este Natal foi bastante
movímentado, entretanto os

nossos passeios públicos es

tão muito superados. A sua

pequena largura não permite
que os transeuntes andem
livremente. E só na base do

empurrão. À noite, quando
omovimento era maior, este
problema se agravava mais.
Vi muitas senhoras, gestan
tes, que passaram mal, no
meio de toda-aquela multi-

,

dão", diz Doroti Freitas as

sistente social.
PUNGUISTAS
Francisco Pereira, resi

dente em Itajaí, não gostou
muito do Natal da capital:
"Confesso que' jamais tinha
visto algo, igual. As pessoas

'

não "se' entendiam, 'falavam
afobadas, gritavam. Lá ondê
moro é mais calmo. Aqui, as
lojas mal davam para se, en

trar. E, em certo momento,
quando eu olhava para uma
vitrine, quase me bateram a
carteira. Sabe lá o que é \
isso?"

Os camelôs também tive-'
'tam grandepapel neste Na
tal. Cada um gritava o m�

situação foi o Detran, que
não teve praticamente traba-
Dto.

-

A ressaca citadina atingiu
quase todos os' setores da
vida pública, com, vários
funcionários não compare
cendo âs empresas, pelo fato
de terem exagerado um bo
cadinho nas "doses" natali-
nas.

__

ORNAMENTAÇAO
A pobre decoração das

ruas centrais, onde o movi
mento do comércio foi
maior, não colaboroumuito
para que as noites que pre-
'cederam ao Natal fossem
das mais alegres. À iniciativa

"
de dar um melhor colorido a

este ambiente de festa, par
tiu dos proprietários destes
estabelecimentos comer

ciais, já que a Prefeitura nâo
contribuiu para esta, orna

mentação, alegando falta de
verbas.

'

-"t TRISTE"
O movimento das lojas,

era praticamente nulo, com
os balconistas andando de
um lado para o outro, sem
ter nada o que fazer.

alto que podia, chamando o

público para'os seus "artigos
"importados", díretamented,
Biguau.

LUCRO

Segundo vários comer

ciantes, neste Natal, as ven

das aumentaram bastante
em relação aos anos anterio
res. "Nós não esperávamos
que subisse assim tão verti

ginosamente, foi além da

expectativa".
"Os cartões -de Natal fo

ram vendidos 'bastante, co

mo em outros anos, pois se

trata de algo simples, barato
e que todos podem com

prar. Entretanto, apesar des
ta crise econômica que esta

mos atravessando, os artigos
mais vendidos foram bícicle

tas, TVs a cores, geladeiras,'
secadores. O público catari
nense está perdendo o seu

antigo costume de dar pre
sentes simples. Ele agora
procura àlgo mais requinta
do' talvez influenciado pelos
m�ios de comunicação" di·
zem os lojistas.

'� inadequada,
alimentação·pode

/

desviar a festa
I,

,

para, o'�o$pita'

,A tradicional festa de na
tal, trazida pelos antepassá- '

dos imigrantes de outras re

giões e adros climas, acom
panhada de todos os costu

mes europeus, princípahnen
te, não foi adaptada ao clí-
ma brasileiro. \

- Assim, ·sob a escaldante
,

temperatura tropical, os bra
sileiros se acostumaram a

ingerir alimentos oríundos
de lugares mais frios, ideais
para esses climas, inoportu
nos para o nosso.

Com uma alimentaão já
diariamente mal adaptada,
muito mais acentuadamente
no dia de natal, quando a

,

tradição manda e o "esno- "

bísmó" obriga, nada a modi
fica; da mesma forma que o

I
pinheiro é I ornamentado
com neve artificial e os car

tõesde boas festas mostram

paisagens gélidas, os alimen
tos próprios para produzir
calorias são consumidos.

Quanto as calorias produzi
das, o organismo .não sabe o

que fazer com elas-
As frutas oleaginosas, na

talinas, como as castanhas,
as nozes e as avelãs, tanto
quanto os presentes; como'
se diz popularmente, "é que
fazem o natal".

Os chocolates, da mesma

forma, têm lugar importante
ã mesada ceia, trocada no

dia seguinte pela do ambula
tório médico, onde uma gas
troenterite provocada pelo
exagero de alimentos impró
prios tem que ser curada.

Para Mattha Wolowska

Hobõld, nutricionista do

Hospital celso Ramos, "essa
alimentação é imprópria".

_ A influência estrangei
ra, a tradição e o esnobismo
que fazem com que na mesa

Os candidatos lIa: Série do 20. Grau saberão dos resultados pela imprensa.
,

)

,
,

IEE e Etefesc I

anunciam selecionados
� até �O dia 3J

Médicos e nutricionistas condenam
os excessos das festas natalinas,
cujas mesas importam produtos,
pouco compatível com o clima

quente de dezembro. O HCR atendeu
durante os dias de festa 'seis

casos de gastroenterite. .,

"

fessor Hélio,' continuará existindo o Ci

entífico paralelamente -ao� �rsos técni
cos':

_ O nível intelectual dos candidatos

pode ser considerado razoável, sendo

muito cedo para afirmar que houve

decadência do ensino. Hoje a escola não

ministra apenas conteúdo intelectual,
mas visualiza o educando sob todos os

aspectos", concluiu.' ,

De outro lado o Professor Orildo
José Candido, Diretor do Departamento
Administrativo ido Ensino da Etefesc, "o
teste de admissão a Industrial foi feito'
em conjunto com o Instituto, para evitar

que um candidato fosse aprovado nos

dois estabelecimentos em prejuizo de
ou tros candidatos".

MATRICULAS
As matrículas para os aprovados na

Industrial serão efetuadas nos dias 6 e 7

de janeiro, devendo os candidatos apre
sentarem a' seguinte' documentação:
Comprovante de Aprovação; Quitação de

Abreugrafia e Vacina, 6 fotos 2x2, Títu
lo Eleitoral, Quitação Militar (para maio

res de 18 anos), Taxa de Cr$ 40,00.
No Instituto, as matriculas serão rea

lizadas nos dias 28, 29 e 30 de janeiro.
Os documentos necessários são os se

gUintes: 3 fotos 3x4 recentes; Atestado
de Vacina e Abreugrafia, Caderneta E�
colar do ano anterior,

O Instituto Estadual de Educação e a

Escola Técnica Federal de Santa Catari
na informaram que entre os dias 30 e II
do corrente, será, divulgada, através da

imprensa a relação dos alunos aprovados
no Teste de Seleção,' para ingresso no

segundo grau em 1975,
Cerca de 2,900 candidatos e(.etuaram

o teste no Instituto para o total de

1.200 vagas, enquanto que 870 disputa
ram as 280 vàga� ao núcleo comum da

Etefesc.

No Instituto, os alunos admitidos
cursarão normalmente o segundo grau,
nos diverso: cursos oferecidos, de acordoI

com a aptidão de cada, um e na Indus-

trial terão dois semestres de núcleo
comum para a seguir'optar a um dos

seguintes: Mecânico, .Agrimensura ou

Edificações. _

Hoje 370 candidatos oriundos de

outras escolas farão 'teste de seleção,
para ingresso' no terceiro semestre dos
cursos mantidos pela Etefesc. '

Segunda, o Professor Hélio Solangio .

Silva, Diretor Geral em' Exercício, 'do
IEE "o número de candidatos ao teste
de seleção já era esperado e o mesmo

transcorreu em perfeita ordem, graças a
experiência com testes supletivos, reali
zados em anos anteriores".

-- No próximó ano, ressaltou o pro-

,

Espindola: açúc:u dem�S..' Martha: esnobismo.

d� de má nutrição tão P!,,?'
dicial quanto a subnutnçao,

'

embora fruto de super·

alimentação.
'

Os problemas imediatos �

que surgem na êp� �
festas 'geralmente _

sao n I

pré-diabéticos, cujo mal se

desencadeia com os abusOS.

Por vezes' também os

diabéticos sevêem obrigadr
a procurar atendimento

JlI •

dico ludibriados peh)S falo

sos �rodutos diététicos que
. .l�...,'" o

ultimamente munwu .....

mercado. '

\ Dr.
Como se expressou! oI d I "os

Luís Carlos Espín o a"
ti

chamados produtos dieté .

cos, que não trazem nem a

• - lU'tas vezes
composiçaoem.
são fraudulentos",. dOS

Dessa forma.. engana ais
pelos costumes tradicion

, . dú
. desonestas,raizado na n�a cultura e por m stnas

od se

como sinônimo. de "saúde", a alegria das' festas P eeJll
na grande maioria das vezes tomar, inesperadamepte, té
isso não é verdadeiro, apre- , mal estar ou, as vezeS a ,

sentando, o obeso, um esta- emergência médica.

tou .: é o' abuso de açúcar,
as douçuras em geral. _

O açúcar, segundo as

explicações do Dr. Espfndo
la,1 produto estraído e con

centrado artificialmente e

para o qul o organismo hu
mano não está adaptado,

,

causa 'inúmeros problemas.

das ceias de fim de ano atendidos, seis casos de gas-
estejam presentes, as frutas troenteríte. /
oleaginosas" não indicadas Esclarece o médico de

para o .. nosso clima, está, plantão:
contudo, sendo aos poucos _ Não sei se causados
eliminada _ disse ela. exatamente pelo consumo

_ Em muitas casas que de alimentos natalinos, mas,
tive oportunidade de visitar com certeza, por exageros
nessa época _ acrescenta _ de dias de festas.

tive oportunidade ,de notar O Dr. Luís Carlos Espfn
que esses produtos, não sei doIa, endocrinologista, acha,
se por seus preços

I exorbi- contudo, que os produtos
tantes ou' se por esclareci- gordurosos não são tão pre

mento, estão sendo substi- judiciais quanto o açúcar;
tufdas por frutas naturais, ingerido em grande escala
ideais para nós. I pela população.

'

_ Por outro lado _ con- _ As amêndoas trazem

·tinwi _ tenho percebido consequências agudas, ime-.
também que a grande maio- diatas, especificamente para
ria põe estes produtos h quem têm intolerância às

mesa por simples tradição, gorduras, como os que têm'

pois não os comem por não problemas na vesícula; no

gostarem deles.
.

) páncreas... .,

Mas, embora em menor ;_ A longo prazo, contu-

ei'cala que antigamente, os do, entram na faixa contri

problemas persistem. No butiva para as arterioesclero

serviço de emergência do 'ses, celulites e doenças se

Hospital Celso Ramos, na - melhantes.
manhã de ontem, foram ,_ Mas, o pior _ acrescen-

_ Na população brasilei
ra _ exemplifica o Dr. Es

píndola _ quase três por
'Cento das pessoas não diabé

ticas, em virtude desse errô

neo hábito alimentar: o con
sumo exagerado de aÇÚcar.

Esse excesso se evidencia
com.mais frequência a longo
prazo, com suas consequen
tes obesidades.

_ -E _ acrescenta o Dr.

Espfndula _ embora o ter

mo "gordura" já esteja eIlr'

------------------------------------------------------------ �1'__' �_,
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